
PAULO JORGE RIEHS

DYNASTINAE (Coleoptera, Scarabaeidae) 
FOTOTÁCTICOS DO LESTE E CENTRO-OESTE 
DO PARANÁ (BRASIL): ALGUNS ASPECTOS

FAUNiSTICOS 
E BIOGEOGRÁFICOS

Tese apresentada como requisito parcial 
à obtenção do grau de Doutor, peio 
Curso de Pós-Graduação em Ciências 
Biológicas - Área de concentração em 
Entomologia, do Setor de Ciências 
Biológicas da Universidade Federal do 
Paraná.

Orientador: Prof. Dr. Sebastião Laroca

CURITIBA
2000





PAULO JORGE R1EHS

DYNASTINAE (Coleoptera, Scarabaeidae) 
FOTOTÁCTICOS DO LESTE E CENTRO-OESTE DO 

PARANÁ (BRASIL): ALGUNS ASPECTOS FAUNÍSTICOS
E BIOGEOGRÁFICOS

Tese apresentada como requisito parcial à 
obtenção do grau de Doutor, pelo Curso de 
Pós-Graduação em Ciências Biológicas - 
Área de concentração em Entomologia, do 
Setor de Ciências Biológicas da 
Universidade Federal do Paraná.

Orientador: Prof. Dr. Sebastião Laroca

CURITIBA
2000



n

DYNASTINAE (COLEOPTERA, SCARABAEIDAE) 

FOTOTÁCTICOS DO LESTE E CENTRO-OESTE DO 
PARANÁ (BRASIL): ALGUNS ASPECTOS 

FAUNÍSTICOS E BÍOGEOGRÁFICOS

PAULO JORGE RIEHS

Tese aprovada como requisito parcial para obtenção do grau de Doutor 

em Ciências Biológicas, no Curso de Pós-Graduação em Ciências 

Biofógicas, Área de Concentração em Entomologia, da Universidade 

Federai do Paraná, peia c ' “ ' ‘ peios professores:

Orientador:

Setor de Ciências Biológicas,. UFPR

Prof. Dr. Lenício Gonçalves, UFRRJ

Prof. Dr. Armando Antunes. de> Almeida, UFPR

Prof* Dr8 Vera Lida Vaz Arruda, UFSC

Prof8 Dra Setuko Masunari, UFPR 

Curitiba*. 14 de Dezembro de 2.000,



III

A gradecimentos

Pela realização do presente trabalho, quero expressar meus sinceros 
agradecimentos:

Ao Prof. Dr. Sebastião Laroca, pela competente orientação;
Ao Prof, Pe, Francisco Silvério Pereira (in memorian), do Instituto 

Biológico, USP, pela determinação das espécies de dinastíneos fototácticos;
À Unicentro (Universidade Estadual do Centro Oeste), Guarapuava, 

Paraná, peia dispensa para realização do curso;
Ao Colégio Estadual Francisco Carneiro Martins, Guarapuava, Paraná, 

pelo mesmo motivo;
À CAPES, pela bolsa concedida;
Aos professores do curso de pós-graduação em Entomologia, 

Universidade Federal do Paraná, pelo ensinamento;
À minha esposa, Cieni, pela paciência por estes anos de curso;
Aos meus filhos, pelo mesmo motivo;
A todos os que, de uma maneira ou outra, colaboraram com minha

atividade.



IV

SUM ÁRIO

Agradecimentos ..............................................        m
S u m á rio ..........................................................................      iv

L ista figuras........................................     ix
L ista de tabelas  .........................................................   xvn
Resumo  ....................................................................................................... xxiv

SUMMARY,...............      XXV

1. In tro d u çã o .... ______            t
2. R evisão b ib lio g rá fic a ............................................................................ 3
3. V isão  do s  in se to s   .............................................................................. 5
4. Material, locais de coleta e m étodos ............................................ 8

4.1. LOCASS DAS COLETAS: FISSOGRAFSA E CLIMA................... ..............................   8
4,1 1 Banhada.  .....         8
4.. 1,2, Rio Negro,   ............     1,0
4.1.3, Araucária, ........    10
4.1.4. Guarapuava,,.,,,,,..,,,,,,,-,,,--,,-.-.,,,,..,— 11

4.2. MATERIAL E PROCEDIMENTO DAS COLETAS..............................  12
4.3. DATAS DAS COLETAS.-,,,,..,,,,,,.,-,,,,....................      — .  14
4.4. DESCRIÇÃO SUCINTA DAS FORMAÇÕES FLORÍSTICAS................ 16

4.4.1. Vegetação da Serra do Mar  ..............................   16
4.4.2. Mata de Araucária,.,,........„.....        16
4.4.3. Campos lim p o s .,,,,,,.............................         -..........-. tü
4.4.4. Capões,,--   .........      17

4.5. ANÁLISE DOS DADOS.......................................................................... 17
4.5.1. Abundância relativa ..........   17
4.5.2. Determinação do horário de v ô o ,,.,................................... — „  18
4.5.3. Sim ilaridade,, ......        18
4.5.4. Diversidade,,,,,,,,,,,..-.,--,,,,,,.,,,-,,- , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , -----  19
4.5.5. Análise dabiomassa  ............................  19

5. R e su lta d o s  e d is c u s s ã o ....................................................................... 20
5.1. ESPÉCIES CAPTURADAS...................................................................  20
5.2. ABUNDÂNCIA RELATIVA....................................................................  26
5.3. RAZÃO DE SEXOS................................................................................  36

5.3.1. Locais das coletas.,  ___    36



V

5.3.2. Espécies..  .........           37
5.3.3. Épocas de coletas........................................................................ 40
5.3.4. Horas da noite  ...........      54
5.3.5 Épocas de ocorrência..  .......       59
5.3.6 Horário de vôo .    .,,,,,, 59

5.4 FENOLOGIA DAS ESPÉCIES DOMINANTES..................................... 60
5.4.1. Bothynus medon................   61

5.4.1.1. Ocorrência mensal ......         62
5.41,2. Horário de vôo ............      66
5.4.1.3. Temperatura,..   __           66
5.4.1.4. Umidade relativa...........................................................  68
5.4.1.5, Velocidade do vento....................... , ... ..............................68
5.4.1.6, Razão de sexos............................................................  71

5.4.2. Stenocrates cultor. „ „__________ ___________ ____ _____.— 72
5.4.2.1 . Ocorrência mensal.............      72
5.4.2.2. Horário de vôo .............. — ......        76
5.4.2.3. Temperatura..................................................................  76
5.4 2.4. Umidade relativa., __            78
5.4.2.5. Velocidade do vento, .............................................. 78
5.4.2.6. Razão de sexos...........    78

5.4.3. Augoderia n itidu la   ..................   82
5.4.3.1. Ocorrência mensal— ,------   — ......   82
5.4.3.2. Horário de vôo      .............................................  83
5.4.3.3. Temperatura.,,,.. -------------   84.
5 4 3 4 Umidade relativa,,.......................   84
5.4.3.5. Velocidade do vento.. .......      88
5.4.3.6, Razão de sexos............................................................  88

5.4.4. Cydocephala varíabilis    ----        90
5.4,4, t,  Ocorrência mensal.,...................................................  90
5.4,4.2. Horário de vôo...,,.  ....       93
5 4 4 3. Temperatura  ............................   93
5A4.4. Umidade relativa..-.,,.--,-,,.., ----  95
5 4 4 5  Velocidade do vento......................................................  95
5 4 4 @. Razão de sexos.    ..................  98

5.4.5. Strategus validus.........................................................  99
5.4.5.1. Ocorrência mensal..-.,-......... -........................ ......—  99
5.4.5.2. Horário de vôo,..  ....       100
5.4.5.3. Temperatura,,,..-....-,,-...-...--.-.....—  .......................-  1-01
5 4 5 4. Umidade relativa.............   101



5.4.5.5. Velocidade do vento......................................................  105
5.4.5.6. Razão de sexos ................        105

5.4.6. Cyclocephala clarae  ......................         107
5.4.6.1. Ocorrência mensal ......    107
5.4.6.2. Horário de vôo..................................................................108
5.4.6 3. Temperatura,-.-.-,..,  111
5 4 6 4 Umidade relativa ................................................. 111
5.4.6 -5. Velocidade do vento ____________ 111.
5.4.6.6. Razão de sexos, ......   111

5.4.7. Cyclocephala suturalis.................          115
5.4.7.1. Ocorrência mensal..................  115
5.4.7.2. Horário de vôo .....        117
5.4 7.3. Temperatura.................................................................. 117
5 4.7.4. Umidade relativa.,,,___ — ,___    . ..____ ,, 117
5.4.7 5. Velocidade do vento......................................................  117
5.4.7.6. Razão de sexos  ..........        121

5 4 8 Heterogomphus eteodes-........................  122
5.4.8.1. Ocorrência mensal — ...............       122
54.8.2. Horário de vôo,.............................................................  123
5.4.S.3. Temperatura.,,,,.............. ............ .......................— ... 123
5.4.8 4. Umidade relativa...........................................................  124
5.4.8.5. Velocidade do vento..-.---,—......................-— -..........  124
5.4 8,6. Razão de sexos... .....................................................  126

5.4.9. Dyscinectus gagates  — -----— ---------    — 127
5.4.9.1. Ocorrência mensal  .............................................. 127
5.4.9.2. Horário de vôo  .....       128
5.4.9.3. Temperatura,,,,..........................   129
5.4.9A Umidade relativa.— . __    -  ......... 129
5 4 9 5 Velocidade do. vento ......   129
5.4.9.6. Razão de sexos.-— — .—  ..............— — —  129

5.4.10. Cyclocephala signaticollis ................................................  132
5.4.10.1. Ocorrência mensal— .      - 132
5.4.10.2. Horário de vôo ..................................................  133
5.4.10.3. Temperatura,,,_______ —— ,...........    134
5 4 10.4 Umidade relativa.........................................................  135
5.4.10.5. Velocidade do vento..........—......   135
5.4.10.6, Razão de sexos  ....................................................  135

5.4.11. Bothynus striatellus  __    —................... - ..... - 137
5,4,11 .1 .. Ocorrência mensal....................................................  137

Ví



5.4.11.2. Horário de vôo.............................................................  137
5.4.11.3. Temperatura  .......................................     138
5.4.11.4. Umidade relativa.........................................................  139
5.4.11.5. Velocidade do vento.....................   139
5.4.11.6. Razão de sexos..........................................................  141

5.4.12. Dyscinectus dubius.............      142
5.4.12.1. Ocorrência mensal......................................................  142
5.4.12.2. Horário de vôo...........................  143
5.4.12.3. Temperatura...............................................................  144
5.4.12.4. Umidade relativa..............    144
5.4.12.5. Velocidade do vento....................................................  144
5.4.12.6. Razão de sexos................................   146

5.4.13. Cyclocephala paraguayensis.....................................................  146
5.4.13.1. Ocorrência mensal......................................................  147
5.4.13.2. Horário de vôo.............................................................  148
5.4.13.3. Temperatura................................................................ 148
5.4.13.4. Umidade relativa.........................................................  149
5.4.13.5. Velocidade do vento....................................................  149
5.4.13.6. Razão de sexos.........................................    150

5.4.14. Dyscinectus morator...............................    ....................  151
5.4.14.1. Ocorrência mensal........................   151
5.4.14.2. Horário de vôo.............................................................. 153
5.4.14.3. Temperatura...................................................   153
5.4.14.4. Umidade relativa.........................................................  154
5.4.14.5. Velocidade do vento....................................................  154
5.4.14.6. Razão de sexos..........................................................  155

5.4.15. Hetenogomphus achilles............................................................  155
5.4.15.1. Ocorrência mensal......................................................  156
5.4.15.2. Horário de vôo............................     156
5.4.15.3. Temperatura...............................................................  156
5.4.15.4. Umidade relativa.........................................................  156
5.4.15.5. Velocidade do vento....................................................  156
5.4.15.6. Razão de sexos..........................................................  156

5.4.16. Dyscinectus rugifrons................................................................  158
5.4.16.1. Ocorrência mensal......................................................  158
5.4.16.2. Horário de vôo.............................................................  158
5.4.16.3. Temperatura................................................................ 158
5.4.16.4. Umidade relativa.........................................................  158
5.4.16.5. Velocidade do vento....................................................  158

VII



vni

5.4.16.6. Razão de sexos.........................................................  159
5.5. INFLUÊNCIA DOS FATORES METEOROLÓGICOS...........................  160

5.5.1. Temperatura.................................................................................  160
5.5.2. Umidade relativa do ar.................................      165
5.5.3. Velocidade do vento....................................................................  170

5.6. SIMILARIDADE ENTRE OS LOCAIS DE COLETA..............................  174
5.7. DIVERSIDADE.......................................................................................  179
5.8. BIOMASSA DE DINASTÍNEOS FOTOTÁCTICOS: UM ENSAIO 
BIOGEOGRÁFICO........................................................................................  189

5.9. TRIBOS DE DYNASTINAE..................................................................... 194
5.9.1. Número de indivíduos por tribo....................................................  195
5.9.2. Número de espécies por tribo......................................................  198

6. Conclusões.................................................................................  199
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS...............................................  201



IX

L ista  de F iguras

Figura 1. Sensibilidade média dos olhos dos insetos (A) e dos olhos
humanos (B) para os vários comprimentos de onda...............  7

Figura 2. Posição das localidades de Banhado, Rio Negro, Araucária e
Guarapuava, Paraná, Brasil.......................................................  9

Figura 3. Abundância relativa de dinastíneos fototácticos capturados em 
Banhado (Quatro Barras),Rio Negro e Araucária, Paraná, 
Brasil............................................................................................ 31

Figura 4. Abundância relativa de dinastíneos fototácticos capturados em 
Guarapuava (Bosque da Fafig, Colégio Agrícola e Bosque do 
CAM), Paraná, Brasil................................................................. 32

Figura 5. Razão de sexos mensal de dinastíneos fototácticos
capturados no Paraná, Brasil.....................................................  42

Figura 6. Razão de sexos de dinastíneos fototácticos capturados em
Banhado (Quatro Barras), Paraná, Brasil..................................  44

Figura 7. Razão de sexos de dinastíneos fototácticos capturados em
Rio Negro, Paraná, Brasil.........................................................  46

Figura 8. Razão de sexos de dinastíneos fototácticos capturados em
Araucária, Paraná, Brasil..........................................................  48

Figura 9. Razão de sexos de dinastíneos fototácticos capturados em
Guarapuava (Bosque da FAFIG), Paraná, Brasil.....................  50

Figura 10. Razão de sexos de dinastíneos fototácticos capturados em
Guarapuava (Colégio Agrícola), Paraná, Brasil........................  52

Figura 11. Razão de sexos de dinastíneos fototácticos capturados era
Guarapuava (Bosque do CAM}, Paraná, BFasil.........................  54

Figura 12. Porcentagem horária de fêmeas de dinastíneos fototácticos
em Banhado (Quatro Barras), Paraná, Brasil............................  56

Figura 13. Porcentagem horária de fêmeas de dinastíneos fototácticos
em Rio Negro, Paraná, Brasil....................................................  58

Figura 14. Porcentagem horária de fêmeas de dinastíneos fototácticos
em Araucária, Paraná, Brasil.....................................................  56

Figura 15. Porcentagem horária de fêmeas de dinastíneos fototácticos no
Bosque da FAFIG (Guarapuava), Paraná, Brasil.......................  58

Figura 16. Porcentagem horária de fêmeas de dinastíneos fototácticos no
Colégio Agrícola (Guarapuava), Paraná, Brasil........................  88

Figura 17. Porcentagem horária de fêmeas de dinastíneos fototácticos do
Bosque do CAM (Guarapuava), Paraná, Brasil.........................  88

Figura 18. Porcentagem horária de dinastíneos fototácticos capturados
em Banhado e Rio Negro, Paraná, Brasil................................... 88



X

Figura 19. Ocorrências mensais de Bothynus medon em Banhado 
(Quatro Barras), Rio Negro, Araucária e Guarapuava (Bosque 
da FAFIG, Colégio Agrícola e Bosque do CAM), Paraná, 
Brasil...........................................................................................

Figura 20. Influência da temperatura na atividade de vôo de Bothynus 
medon em Banhado, (Quatro Barras), Rio Negro, Araucária e 
Guarapuava (Bosque da FAFIG, Colégio Agrícola e Bosque 
do CAM), Paraná, Brasil............................................................

Figura 21. Influência da umidade relativa do ar no número de indivíduos 
(n) deBothynus medon em Banhado (Quatro Barras), Rio 
Negro, Araucária e Guarapuava (Bosque da FAFIG, Colégio 
Agrícola e Bosque do CAM), Paraná, Brasil.............................

Figura 22. Influência da velocidade do vento no número de indivíduos (n) 
de Bothynus medon em Banhado (Quatro Barras), Rio Negro, 
Araucária e Guarapuava (Bosque da FAFIG, Colégio Agrícola 
e Bosque do CAM), Paraná, Brasil............................................

Figura 23. Ocorrência mensal de Stenocrates cultor em Banhado (Quatro 
Barras), Rio Negro, Araucária e Guarapuava (Bosque da 
FAFIG, Colégio Agrícola e Bosque do CAM), Paraná, 
Brasil. n=número de indivíduos...................................................

Figura 24. Influência da temperatura no número de indivíduos (n) de 
Stenocrates cultor em Banhado (Quatro Barras), Rio Negro, 
Araucária e Guarapuava (Bosque da FAFIG, Colégio Agrícola 
e Bosque do CAM), Paraná, Brasil.............................................

Figura 25. Influência da umidade relativa do ar no número de indivíduos 
(n) de Stenocrates cultor em Banhado (Quatro Barras), Rio 
Negro, Araucária e Guarapuava (Bosque da FAFIG, Colégio 
Agrícola e Bosque do CAM), Paraná, Brasil..............................

Figura 26. Influência da velocidade do vento no número de indivíduos (n) 
de Stenocrates cultor em Banhado (Quatro Barras), Rio 
Negro, Araucária e Guarapuava (Bosque da FAFIG, Colégio 
Agrícola e Bosque do CAM), Paraná, Brasil..............................

Figura 27. Ocorrências mensais de Augoderia nitidula em Banhado 
(Quatro Barras),Araucária e Guarapuava (Bosque da FAFIG, 
Colégio Agrícola e Bosque do CAM), Paraná, Brasil................

Figura 28. Influência da temperatura no número de indivíduos (n) de 
Augoderia nitidula em Banhado (Quatro Barras), Araucária e 
Guarapuava (Bosque da FAFIG, Colégio Agrícola e Bosque 
do CAM), Paraná, Brasil............................................................

Figura 29. Influência da umidade relativa do ar no número de indivíduos 
(n) de Augoderia nitidula em Banhado (Quatro Barras), 
Araucária e Guarapuava (Bosque da FAFIG, Colégio Agrícola 
e Bosque do CAM), Paraná, Brasil............................................

65

67

69

70

75

77

80

81

85

86

87



XI

Figura 30. Influência da velocidade do vento no número de indivíduos (n) 
de Augoderia nitidula em Banhado (Quatro Barras), Araucária 
e Guarapuava (Bosque da FAFIG, Colégio Agrícola e Bosque 
do CAM), Paraná, Brasil............................................................  89

Figura 31. Ocorrência mensal de Cyclocephala variabilis em Banhado 
(Quatro Barras), Araucária e Guarapuava (Colégio Agrícola e 
Bosque do CAM), Paraná, Brasil................................................ 92

Figura 32. Influência da temperatura no número de indivíduos (n) de 
Cyclocephala variabilis em Banhado (Quatro Barras), 
Araucária e Guarapuava (Colégio Agrícola e Bosque do CAM), 
Paraná, Brasil............................................................................ 94

Figura 33. Influência da umidade relativa do ar no número de indivíduos 
(n) de Cyclocephala variabilis em Banhado (Quatro Barras), 
Araucária e Guarapuava (Colégio Agrícola e Bosque do CAM), 
Paraná, Brasil............................................................................  96

Figura 34. Influência da velocidade do vento no número de indivíduos (n) 
de Cyclocephala variabilis em Banhado (Quatro Barras), 
Araucária e Guarapuava (Colégio Agrícola e Bosque do CAM), 
Paraná, Brasil  ................................................................... 97

Figura 35. Ocorrência mensal de Strategus validus em Banhado (Quatro 
Barras), Rio Negro, Araucária e Guarapuava (Colégio
Agrícola), Paraná, Brasil.............................................................. 102

Figura 36. Influência da temperatura no número de indivíduos (n) de 
Strategus validus em Banhado (Quatro Barras), Rio Negro, 
Araucária e Guarapuava (Colégio Agrícola), Paraná,
Brasil.............................................................................................108

Figura 37. Influência da umidade relativa do ar no número de indivíduos 
(n) de Strategus validus em Banhado (Quatro Barras), Rio 
Negro, Araucária e Guarapuava Colégio Agrícola), Paraná, 
Brasil.............................................................................................104

Figura 38. Influência da velocidade do vento no número de indivíduos (n) 
de Strategus validus em Banhado (Quatro Barras), Rio Negro, 
Araucária e Guarapuava (Colégio Agrícola), Paraná,
Brasil.............................................................................................106

Figura 39. Ocorrência mensal de Cyclocephala clarae em Banhado 
(Quatro Barras), Araucária e Guarapuava (Colégio Agrícola e 
Bosque do CAM), Paraná, Brasil.................................................. 109

Figura 40. Influência da temperatura no número de indivíduos (n) de 
Cyclocephala clarae em Banhado (Quatro Barras), Araucária e 
Guarapuava (Colégio Agrícola e Bosque do CAM), Paraná, 
Brasil.............................................................................................110

Figura 41. Influência da umidade relativa do ar no número de indivíduos 
(n) de Cyclocephala clarae em Banhado (Quatro Barras), 
Araucária e Guarapuava (Colégio Agrícola e Bosque do CAM), 
Paraná, Brasil............................................................................  112



XII

Figura 42. Influência da velocidade do vento no número de indivíduos (n) 
de Cyclocephala clarae em Banhado (Quatro Barras), 
Araucária e Guarapuava (Colégio Agrícola e Bosque do CAM), 
Paraná, Brasil............................................................................ 113

Figura 43. Ocorrência mensal de Cyclocephala suturalis em Banhado 
(Quatro Barras), Rio Negro, Araucária e Guarapuava (Bosque 
do CAM), Paraná, Brasil............................................................  116

Figura 44. Influência da temperatura no número de indivíduos (n) de 
Cyclocephala suturalis em Banhado (Quatro Barras), Rio 
Negro, Araucária e Guarapuava (Bosque do CAM), Paraná, 
Brasil............................................................................................ 118

Figura 45. Influência da umidade relativa do ar no número de indivíduos 
(n) de Cyclocephala suturalis em Banhado (Quatro Barras),
Rio Negro, Araucária e Guarapuava (Bosque do CAM), 
Paraná, Brasil...............................................................................119

Figura 46. Influência da velocidade do vento no número de indivíduos (n) 
de Cyclocephala suturalis em Banhado Quatro Barras), Rio 
Negro, Araucária e Guarapuava (Bosquedo CAM, Paraná, 
Brasil............................................................................................ ”*20

Figura 47. Ocorrência mensal de Heterogomphus eteocles em Banhado 
(Quatro Barras), Araucária e Guarapuava (Colégio Agrícola), 
Paraná, Brasil............................................................................ "*23

Figura 48. Influência da temperatura no número de indivíduos (n) de 
Heterogomphus eteocles em Banhado (Quatro Barras), 
Araucária e Guarapuava (Colégio Agrícola), Paraná, Brasil  124

Figura 49. Influência da umidade relativa do ar no número de indivíduos 
(n) de Heterogomphus eteocles em Banhado (Quatro Barras), 
Araucária e Guarapuava (Colégio Agrícola), Paraná,
Brasil............................................................................................ 125

Figura 50. Influência da velocidade do vento no número de indivíduos (n) 
de Heterogomphus eteocles em Banhado (Quatro Barras), 
Araucária e Guarapuava (Colégio Agrícola), Paraná, Brasil  126

Figura 51. Ocorrência mensal de Dyscinectus gagates em Banhado 
(Quatro Barras), Araucária e Guarapuava (Colégio Agrícola), 
Paraná, Brasil...............................................................................130

Figura 52. Influência da temperatura no número de indivíduos (n) de 
Dyscinectus gagates em Banhado (Quatro Barras), Araucária 
e Guarapuava (Colégio Agrícola), Paraná, Brasil.................... 130

Figura 53. Influência da umidade relativa do ar no número de indivíduos 
(n) de Dyscinectus gagates em Banhado (Quatro Barras), 
Araucária e Guarapuava (Colégio Agrícola), Paraná,
Brasil......................................................................................  131



XIII

Figura 54. Influência da velocidade do vento no número de indivíduos (n) 
de Dyscinectus gagates em Banhado (Quatro Barras), 
Araucária e Guarapuava (Colégio Agrícola), Paraná, Brasil..... 131

Figura 55. Ocorrência mensal de Cyclocephala signaticollis em Banhado
(Quatro Barras) e Rio Negro, Paraná, Brasil.............................. 134

Figura 56. Influência da temperatura no número de indivíduos (n) de 
Cyclocephala signaticollis em Banhado (Quatro Barras) e Rio 
Negro, Paraná, Brasil...................................................................134

Figura 57. Influência da umidade relativa do ar no número de indivíduos 
(n) de Cyclocephala signaticollis em Banhado (Quatro Barras) 
e Rio Negro, Paraná, Brasil.....  ......................   135

Figura 58. Influência da velocidade do vento no número de indivíduos (n) 
de Cyclocephala signaticollis em Banhado (Quatro Barras) e 
Rio Negro, Paraná, Brasil  ............................. ........... 136

Figura 59. Ocorrência mensal de Bothynus striatellus em Rio Negro,
Araucária e Guarapuava (Bosque do CAM), Paraná, Brasil 138

Figura 60. Influência da temperatura no número de indivíduos (n) de 
Bothynus striatellus em Rio Negro, Araucária e Guarapuava 
(Bosque do CAM), Paraná, Brasil..................     139

Figura 61 .Influência da umidade relativa do ar no número de indivíduos 
(n) de Bothynus striatellus em Rio Negro, Araucária e 
Guarapuava (Bosque do CAM), Paraná, Brasil  ................ 140

Figura 62. Influência da velocidade do vento no número de indivíduos (n) 
de Bothynus striatellus em Rio Negro, Araucária e 
Guarapuava (Bosque do CAM), Paraná, Brasil...............   140

Figura 63. Ocorrência mensal de Dyscinectus dubius em Rio Negro,
Araucária e Guarapuava (Bosque do CAM), Paraná, Brasil  143

Figura 64. Influência da temperatura no número de indivíduos (n) de 
Dyscinectus dubius em Rio Negro, Araucária e Guarapuava 
(Bosque do CÁM), Paraná, Brasil.............................................. 144

Figura 65. Influência da umidade relativa do ar no número de indivíduos 
(n) de Dyscinectus dubius em Rio Negro, Araucária e 
Guarapuava (Bosque do CAM), Paraná, Brasil...........................145

Figura 66. Influência da velocidade do vento no número de indivíduos (n) 
de Dyscinectus dubius em Rio Negro, Araucária e 
Guarapuava (Bosque do CAM), Paraná, Brasil.......................... 145

Figura 67. Ocorrência mensal de Cyclocephala paraguayensis em Rio
Negro e Guarapuava (Bosque do CAM), Paraná, Brasil  14^

Figura 68. Influência da temperatura no número de indivíduos (n) de 
Cyclocephala paraguayensis em Rio Negro e Guarapuava 
(Bosque do CAM), Paraná, Brasil......................    ^48



XIV

Figura 69. Influência da umidade relativa do ar no número de indivíduos 
(n) de Cyclocephala paraguayensis em Rio Negro e 
Guarapuava (Bosque do CAM), Paraná, Brasil  ............  149

Figura 70. Influência da velocidade do vento no número de indivíduos (n) 
de Cyclocephala paraguayensis em Rio Negro e Guarapuava 
(Bosque do CAM), Paraná, Brasil................................................150

Figura 71. Ocorrência mensal de Dyscinectus morator em Rio Negro e
Guarapuava (Colégio Agrícola), Paraná, Brasil........................ 152

Figura 72. Influência da temperatura no número de indivíduos (n) de 
Dyscinectus morator em Rio Negro e Guarapuava (Colégio 
Agrícola), Paraná, Brasil.....................     153

Figura 73. Influência da umidade relativa do ar no número de indivíduos 
(n) de Dyscinectus morator em Rio Negro e Guarapuava 
(Colégio Agrícola), Paraná, Brasil..............       154

Figura 74. Influência da velocidade do vento no número de indivíduos (n) 
de Dyscinectus morator em Rio Negro e Guarapuava (Colégio 
Agrícola), Paraná, Brasil...............................   154

Figura 75. Ocorrência mensal de Heterogomphus achilles em Banhado
(Quatro Barras), Paraná, Brasil  ...............    157

Figura 76. Influência da temperatura no número de indivíduos (n) de 
Heterogomphus achilles em Banhado (Quatro Barras), 
Paraná, Brasil.............................................................................. 157

Figura 77. Influência da umidade relativa do ar no número de indivíduos 
(n) de Heterogomphus achilles em Banhado (Quatro Barras), 
Paraná, Brasil....................................   157

Figura 78. Influência da velocidade do vento no número de indivíduos (n) 
de Heterogomphus achilles em Banhado (Quatro Barras), 
Paraná, Brasil..................................................     157

Figura 79. Ocorrência mensal de Dyscinectus rugifrons em Banhado
(Quatro Barras), Paraná, Brasil................................................... 159

Figura 80. Influência da temperatura no número de indivíduos (n) de 
Dyscinectus rugifrons em Banhado (Quatro Barras), Paraná, 
Brasil..................................................   ^59

Figura 81. Influência da umidade relativa do ar no número de indivíduos 
(n) de Dyscinectus rugifrons em Banhado (Quatro Barras), 
Paraná, Brasil........................     159

Figura 82. Influência da velocidade do vento no número de indivíduos (n) 
de Dyscinectus rugifrons em Banhado (Quatro Barras), 
Paraná, Brasil...............    160

Figura 83. Regressão linear entre temperatura e o número médio de 
dinastíneos fototácticos {log(n+1)J capturados no Paraná, 
Brasil.....................   161



XV

Figura 84. Influência da temperatura na atividade de vôo de dinastíneos 
fototácticos em Banhado (Quatro Barras), Rio Negro e 
Araucária, Paraná, Brasil............................................................. 163

Figura 85. Influência da temperatura na atividade de vôo de dinastíneos 
fototácticos em Guarapuava (Bosque da FAFIG, Colégio 
Agrícola e Bosque do CAM), Paraná, Brasil............................... 164

Figura 86. Regressão linear entre umidade relativa do ar e número médio 
de dinastíneos fototácticos (log(n+1)} capturados no Paraná, 
Brasil............................................................................................ 166

Figura 87 .Influência da umidade relativa na atividade de vôo de 
dinastíneos fototácticos em Banhado (Quatro Barras), Rio 
Negro e Araucária, Paraná, Brasil..........................  168

Figura 88. Influência da umidade relativa na atividade de vôo de 
dinastíneos fototácticos em Guarapuava (Bosque da FAFIG, 
Colégio Agrícola e Bosque do CAM), Paraná, Brasil................ 169

Figura 89. Regressão linear entre velocidade do vento e o número médio 
de dinastíneos fototácticos (log(n+1)} capturados no Paraná, 
Brasil............................................................................................ 171

Figura 90. Influência da umidade relativa do ar na atividade de vôo de 
dinastíneos fototácticos em Banhado (Quatro Barras), Rio 
Negro e Araucária, Paraná, Brasil............................................... 172

Figura 91. Influência da umidade relativa do ar na atividade de vôo de 
dinastíneos fototácticos em Guarapuava (Bosque da FAFIG, 
Colégio Agrícola e Bosque do CAM), Paraná, Brasil................ 173

Figura 92. Diagrama dos índices de similaridade de Sõrensen para 
dinastíneos fototácticos do Paraná. Banhado (Ba), Colégio 
Agrícola (CA), Araucária (Ar), Bosque do CAM (BC), Bosque 
da FAFIG (BF) e Rio Negro (RN)........................  175

Figura 93. Regressão linear entre os números de espécies e de 
indivíduos {log(n+1)} para dinastíneos fototácticos de Banhado 
(Quatro Barras), Rio Negro e Araucária, Paraná, 
Brasil.................................................................   131

Figura 94. Regressão linear entre os números de espécies e de 
indivíduos {log(n+1)} para dinastíneos fototácticos de 
Guarapuava (Bosque da FAFIG, Colégio Agrícola e Bosque 
do CAM, Paraná, Brasil................................................................I 82

Figura 95. Curvas de Preston para dinastíneos fototácticos capturados 
em Banhado (Quatro Barras), Rio Negro e Araucária, Paraná, 
Brasil.............................................................................................I 85

Figura 96. Curvas de Preston para dinastíneos fototácticos capturados 
em Guarapuava (Bosque da FAFIG, Colégio Agrícola e 
Bosque do CAM), Paraná, Brasil................................................. I 88



XVI

Figura 97. Curvas de Preston para dinastíneos fototácticos de Banhado,
Rio Negro, Araucária e Guarapuava (Colégio Agrícola e 
Bosque do CAM), Paraná, Brasil...............................................

187
Figura 98. Curvas de Preston para dinastíneos fototácticos de Santa 

Maria, Rio Grande do Sul, Brasil, de 1971 a 1974 (segundo 
LINK, 1976).................................................................................. 188

Figura 99. Regressão linear entre comprimento e largura, em 
centímetros, de dinastíneos fototácticos do Paraná, 
Brasil.............................................................................................191

Figura 100. Correlação entre comprimento (em cm) e sua freqüência, de 
dinastíneos fototácticos capturados no Paraná e Rio Grande 
do Sul, Brasil. (Ba=Banhado, RN=Rio Negro, Ar=Araucária, 
BF=Bosque da FAFIG, CA=Colégio Agrícola, BC=Bosque do 
CAM, Santa Maria=dados de Santa Maria, Rio Grande do Sul, 
segundo LINK, 1976. Dados do Paraná referem-se a fêmeas 
e, do Rio Grande do Sul, para ambos os sexos.......................  198

Figura 101. Porcentagens, em número de indivíduos, por tribo, para 
dinastíneos fototácticos capturados em Banhado, Rio Negro, 
Araucária e Guarapuava (Bosque da FAFIG, Colégio Agrícola 
e Bosque do CAM), Paraná, e em Santa Maria, Rio Grande do 
Sul, Brasil..................................................................................  195

Figura 102. Porcentagens, em número de espécies, por tribo, para 
dinastíneos fototácticos capturados em Banhado, Rio Negro, 
Araucária e Guarapuava (Bosque da FAFIG, Colégio Agrícola 
e bosque da Fafig), Paraná, Santa Maria, Rio Grande do Sul, 
Brasil, além do Panamá e México.............................................

198



xvn

L is ta  de T abelas

Tabelai . Espécies de dinastíneos capturadas em Banhado (Ba), Rio 
Negro (R.N), Araucária (Ar), Bosque da FAF1G (BF), Colégio 
Agrícola (CA) e Bosque do CAM (BC), Paraná............................  21

Tabela 2. Dinastíneos fototácticos capturados em Banhado, PR, de março
de 1971 a fevereiro de 1972........................   22

Tabela 3. Dinastíneos fototácticos capturados em Rio Negro, PR, de
março de 1972 a fevereiro de 1973............................................... 28

Tabela 4. Dinastíneos fcfotácticos capturados- em Araucária, PR, de
outubro de 1974 a setembro de 1975............................................ 24

Tabela 5 Dinastíneos fototácticos capturados no Bosque da FAFIG
(Guarapuava), PR, de janeiro de 1988 a janeiro de 1989...........  24

Tabela 6, Dinastíneos fototácticos capturados no Colégio Agrícola
(Guarapuava), PR, de janeiro de 1988 a janeiro de
1989...............................................................................................  28

Tabela 7. Dinastíneos fototácticos capturados no Bosque do CAM
(Guarapuava), PR, de setembro de 1990 a setembro de 
1991.............    25

Tabela 8.Abundância relativa, em porcentagem, para espécies de
dinastíneos fototácticos capturadas em Banhado, PR................  26

Tabela SJVbundâncta relativa, em porcentagem, para espécies de
dinastíneos fototácticos capturadas em Ria Negro* PR.............. 27

Tabela 10.Abundância relativa, em porcentagem, para espécies de
dinastíneos fototácticos capturadas em Araucária, PR...............  28

Tabela 11.Abundância relativa, em porcentagem, par** espécies de
dinastíneos fototácticos do Bosque da FAFIG (Guarapuava),
PR................................................................................................... 28

Tabelat2~Abundância relativa, em porcentagem, para espécies de
dinastíneos noturnos fototácticos do Colégio Agrícola
(Guarapuava), PR.......................................................................... 29

Tabela 13.Abundância relativa, em porcentagem, para espécies de
dinastíneos fototácticos do bosque do CAM (Guarapuava),
PR..................................................    29

Tabela 14. Ordem de abundância entre as espécies de dinastíneos 
fototácticos capturados em Banhado (Ba), Rio Negro (RN), 
Araucária (Ar), Bosque da FAFIG (BF), Colégio Agrícola (CA) e 
Bosque do CAM (BC), PR.............................................................  30

Tabela 15. Relações entre a abundância relativa e os números de 
indivíduos e espécies de dinastíneos fototácticos em Banhado,
Rio Negro, Araucária, Rosque da FAFIG, Colégio Agrícola e 
Bosque do CAM, PR.........................................   35



XVIII

Tabela 16. Razão de sexos em dinastíneos fototácticos capturados em 
Banhado, Rio Negro, Araucária e Guarapuava (Bosque da 
FAFIG, Colégio Agrícola e Bosque do CAM), PR .......... .

Tabela 17, Porcentagens de fêmeas nas espécies consideradas 
abundantes, em pelo menos um dos locais de coleta..................

Tabela 18. Razão de sexos mensal de dinastíneos fototácticos capturadas 
em Banhado, Rio Negro, Araucária e Guarapuava (Bosque da 
FAFIG, Colégio Agrícola e Bosque do CAM), PR........................

Tabela 19. Razão de sexos mensal de dinastíneos fototácticos capturados 
em Banhado, PR............................................................................

Tabela 20. Razão de sexos mensal de dinastíneos fototácticos capturados 
em Rio Negro, PR...........................................................................

Tabela 21 Razão de sexos mensal de dinastíneos fototácticos capturados 
em Araucária, PR...........................................................................

Tabela 22, Razão de sexos mensal de dinastíneos fototácticos capturados 
no Bosque da FAFIG, Guarapuava, PR  ................................

Tabela 23. Razão de sexos mensal de dinastíneos fototácticos capturados 
no Colégio Agrícola, Guarapuava, PR...........................................

Tabela, 24 Razão de sexos mensal de dinastíneos fototácticos capturados 
no Bosque do CAM, Guarapuava, PR ....... .....................

Tabela 25. Razão de sexos, nas horas da noite, de dinastíneos fototácticos 
capturados em Banhado, Rio Negro, Araucária e Guarapuava 
(Bosque da FAFIG, Colégio Agrícola e Bosque do CAM),
PR............................................................. ...................................

Tabela 26. Espécies dominantes em pelo menos uma das localidades de 
coleta e suas porcentagens (Ba; Banhado; RN' Rio Negro; Ar- 
Araucária; BF: Bosque da FAFIG; CA; Colégio Agrícola e BC; 
Bosque do CAM). D: dominantes; N: não Dominantes)................

Tabela 27.Ocorrência mensal de Bathynus medan em Banhado, Rio 
Negro, Araucária e Guarapuava (Bosque da FAFIG, Colégio 
Agrícola e Bosque do CAM), PR...................................................

Tabela 28. Ocorrências horárias de Botbyntts medo«- em Banhado (Ba), Rio 
Negro (RN). Araucária (Ar) e Guarapuava (Bosque da FAFIG- 
BF; Colégio Agrícola-CA e Bosque do CAM-CA), 
PR..................................................................................................

Tabela 29 Número de indivíduos de Bothynus medon, números de machos 
e fêmeas é porcentagens de fêmeas em Banhado, Rio Negro, 
Araucária e Guarapuava (Bosque da Fafig, Colégio Agrícola e 
Bosque do CAM), PR.....................................................................

Tabela 30. Porcentagens de fêmeas de Bothyms medon, nas horas da 
noite, em Banhado, Pio Negro, Araucária e Guarapuava 
(Bosque da FAFIG, Colégio Agrícola e Bosque do CAM), 
PR...................................................................................................

37

37

41

43

45

47

49

51

53

57

61

63

66

71

72



XIX

Tabela 31. Ocorrência mensal de Stenocrates cultor em Banhado, Rio 
Negro, Araucária e Guarapuava (Bosque da FAFIG, Colégio 
Agrícola e Bosque do CAM), PR...................................................

Tabela 32. Ocorrência horária de Stenocrates cultor em Banhado (Ba), Rio 
Negro (RN), Araucária (Ar) e Guarapuava (Bosque da FAFIG- 
BF; Colégio Agrícola-CA e Bosque do CAM-BC),
PR................................................................................................... 76

Tabela 33. Razão de sexos de Stenocrates cultor em Banhado, Rio Negro, 
Araucária e Guarapuava (Bosque da FAFIG, Colégio Agrícola e 
Bosque do CAM), PR................................................................   78

Tabela 34. Porcentagem de fêmeas de Stenocrates cultor, nas horas da 
noite, em Banhado, Rio Negro, Araucária e Guarapuava 
(Bosque da FAFIG, Colégio Agrícola e Bosque do CAM),
PR................................................................................................... S2

Tabela 35. Ocorrência mensal de Augoderia nitidula em Banhado, 
Araucária e Guarapuava (Bosque da FAFIG, Colégio Agrícola e 
Bosque do CAM), PR....................................................................  88

Tabela 36. Ocorrência horária de Augoderia nitidula em Banhado (Ba), 
Araucária (Ar) e Guarapuava (Bosque da FAFIG, Colégio 
Agrícola e Bosque do CAM), PR.................................   84

Tabela 37. Razão de sexos de Augoderia nitidula em Banhado, Araucária e 
Guarapuava (Bosque da FAFIG, Colégio Agrícola e Bosque do 
CAM), PR.......................................................................................  88

Tabela 38. Porcentagem de fêmeas de Augoderia nitidula nas horas da 
noite, em Banhado, Araucária e Guarapuava (Bosque da 
FAFIG, Colégio Agrícola e Bosque do CAM), PR.........................  90

Tabela 39. Ocorrência mensal de Cyclocephala variabilis em Banhado, 
Araucária e Guarapuava (Colégio Agrícola e Bosque do CAM),
PR..................................................................................................

Tabela 40. Ocorrência horária de Cyclocephala variabilis em Banhado (Ba), 
Araucária (Ar) e Guarapuava (Colégio Agrícola-CA e Bosque do 
CAM-BC), PR.................................................................................  93

Tabela 41. Razão de sexos de Cyclocephala variabilis em Banhado, 
Araucária e Guarapuava (Colégio Agrícola e Bosque do CAM),
PR............................................................................    98

Tabela 42. Razão de sexos de Cyclocephala variabilis, conforme as horas 
da noite, em Banhado (Ba), Araucária (Ar) e Guarapuava 
(Colégio Agrícola-CA e Bosque do CAM-BC), PR.......................  99

Tabela 43. Ocorrência mensal de Strategus validus em Banhado, Rio
Negro, Araucária e Guarapuava (Colégio Agrícola), PR.............  100

Tabela 44. Ocorrência horária de Strategus validus em Banhado (Ba), Rio 
Negro (RN), Araucária (Ar) e Guarapuava (Colégio Agrícola- 
CA), PR........................................................................................... 101

74



XX

Tabela 45. Razão de sexos de Strategus validus em Banhado, Rio Negro,
Araucária e Guarapuava (Colégio Agrícola), PR............................105

Tabela 46. Razão de sexos horária de Strategus validus em Banhado (Ba),
Rio Negro (RN), Araucária (Ar) e Guarapuava (Colégio Agrícola- 
CA), PR............................................    107

Tabela 47. Ocorrência mensal de Cyclocephala clarae em Banhado,
Araucária e Guarapuava (Colégio Agrícola e Bosque do CAM),
PR....................................................................................................108

Tabela 48. Ocorrência horária de Cyclocephala clarae em Banhado (Ba), 
Araucária (Ar) e Guarapuava (Colégio Agrícola-CA e Bosque do 
CAM-BC), PR..................................................................................m

Tabela 49. Razão de sexos de Cyclocephala clarae em Banhado, Araucária 
e Guarapuava (Colégio Agrícola e Bosque do CAM),
PR....................................................................................................114

Tabela 50. Razão de sexos horária de Cyclocephala clarae em Banhado 
(Ba), Araucária (Ar) e Guarapuava (Colégio Agrícola-CA e 
Bosque do CAM-BC), PR................................................................114

Tabela 51. Ocorrência mensal de Cyclocephala suturalis em Banhado, Rio
Negro, Araucária e Guarapuava (Bosque do CAM), PR................115

Tabela 52. Ocorrência horária de Cyclocephala suturalis em Banhado (Ba),
Rio Negro (RN), Araucária (Ar) e Guarapuava (Bosque do CAM- 
BC), PR.................................................................................  117

Tabela 53. Razão de sexos de Cyclocephala suturalis em Banhado, Rio 
Negro, Araucária e Guarapuava (Bosque do CAM),
PR....................................................................................................121

Tabela 54. Razão de sexos horária de Cyclocephala suturalis em Banhado 
(Ba), Rio Negro (RN), Araucária (Ar) e Guarapuava (Bosque do 
CAM-BC), PR..................................................................................121

Tabela 55. Ocorrência mensal de Heterogomphus eteocles em Banhado,
Araucária e Guarapuava (Colégio Agrícola), PR......................... 122

Tabela 56. Ocorrência horária de Heterogomphus eteocles em Banhado 
(Ba), Araucária (Ar) e Guarapuava (Colégio Agrícola-CA),
PR....................................................................................................123

Tabela 57. Razão de sexos de Heterogomphus eteocles em Banhado,
Araucária e Guarapuava (Colégio Agrícola), PR............................126

Tabela 58. Razão de sexos horária de Heterogomphus eteocles em 
Banhado (Ba), Araucária (Ar) e Guarapuava (Colégio Agrícola- 
CA), PR........................................................................................... 127

Tabela 59. Ocorrência mensal de Dyscinectus gagates em Banhado,
Araucária e Guarapuava (Colégio Agrícola), PR............................128



XXI

Tabela 60. Ocorrência horária de Dvscinectus aaaates em Banhado (Ba).
Araucária (Ar) e Guarapuava (Colégio Agrícola-CA); PR............  128

Tabela 61. Razão de sexos de Dvscinectus aaaates em Banhado.
Araucária e Guarapuava (Colégio Agrícola). PR............................122

Tabela 62. Razão de sexos horária de Dvscinectus aaaates em Banhado 
(Ba). Araucária (Ar) e Guarapuava (Coléqio Aqrícola-CA),
PR....................................................................................................132

Tabela 63. Ocorrência mensal de Cvcloceohala sianaticollis em Banhado e
Rio Negro. PR............................................................................. 133

Tabela 64. Ocorrência horária de Cvcloceohala sianaticollis em Banhado
(Ba) e Rio Negro (RN). PR..............................................................133

Tabela 65. Razão de sexos de Cvcloceohala sianaticollis em Banhado e Rio
Negro. PR........................................................................................137

Tabela 66. Razão de sexos horária de Cvcloceohala sianaticollis em
Banhado (Ba) e Rio Negro (RNV PR.............................................. 137

Tabela 67. Ocorrência mensal de Bothvnus striatellus em Rio Neqro,
Araucária e Guarapuava (Bosque do CAM). PR......................... 138

Tabela 68. Ocorrência horária de Bothvnus striatellus em Rio Neqro (RN),
Araucária (Ar) e Guarapuava (Bosque do CAM-BC). PR............  138

Tabela 69. Razão de sexos de Bothvnus striatellus em Rio Neqro.
Araucária e Guarapuava (Bosque do CAM): PR...................   141

Tabela 70. Razão de sexos horária de Bothvnus striatellus em Rio Neqro 
(RN). Araucária (Ar) e Guarapuava (Bosque do CAM-BC),
PR....................................................................................................141

Tabela 71. Ocorrência mensal de Dvscinectus dubius em Rio Neqro.
Araucária e Guarapuava (Bosque do CAM). PR..........................  142

Tabela 72.Ocorrência horária de Dvscinectus dubius em Rio Neqro (RN),
Araucária (Ar) e Guarapuava (Bosque do CAM-BC). PR............  143

Tabela 73. Razão de sexos de Dvscinectus dubius em Rio Neqro, Araucária
e Guarapuava (Bosque do CAM). PR..........................  144

Tabela 74.Razão de sexos horária de Dvscinectus dubius em Rio Neqro 
(RN), Araucária (Ar) e Guarapuava (Bosque do CAM-BC).
PR ....................................................................................... 146

Tabela 75. Ocorrência mensal de Cvcloceohala oaraauavensis em Rio
Negro e Guarapuava (Bosque do CAMV PR................................. 147

TabeJa 76. Ocorrência horária de Cvcloceohala oaraauavensis em Rio
Negro (RN) e Guarapuava (Bosque do CAM). PR....................... 148

Tabela 77. Razão de sexos de Cvcloceohala oaraauavensis em Rio Neqro
e Guarapuava (Bosque do CAM): PR..........................................  130

Tabela 78. Razão de sexos horária de Cvcloceohala oaraauavensis em Rio
Neoro (RN) e Guaraouava (Bosoue do CAM). PR....................... 131



XXII

Tabela 79. Ocorrência mensal de Dvscinectus morator em Rio Negro e
Guarapuava (Colégio Agrícola): PR................................................152

Tabela 80. Ocorrência horária de Dvscinectus morator em Rio Nearo (RN) e
Guarapuava (Colégio Agrícola-CA). PR....................................  153

Tabela 81. Razão de sexos de Dvscinectus morator em Rio Neqro e
Guarapuava (Colégio Agrícola), PR.............................................. 155

Tabela 82. Razão de sexos horária de Dvscinectus morator em Rio Neqro
(RN) e Guarapuava (Colégio Agrícola-CA), PR............................. 155

Tabela 83. Razão de sexos horária de Dvscinectus ruaifrons em Banhado,
PR....................................................................................................160

Tabela 84. Caoturas de dinastíneos fototácticos de acordo com a 
temperatura em Banhado, Rio Neqro. Araucária e Guarapuava 
(Bosque da FAFIG: Colégio Agrícola e Bosque do CAM): PR  162

Tabela 85. Influência da umidade relativa do ar nas coletas de dinastíneos 
fototácticos em Banhado (Ba). Rio Neqro (RN). Araucária (Ar) e 
Guarapuava (Bosque da FAFIG-BF. Coléqio Aqrícola-CA e 
Bosque do CAM), PR......................................................................165

Tabela 86. Ocorrências de dinastíneos fototácticos conforme a velocidade 
do vento em Banhado, Rio Neqro, Araucária e Guarapuava 
(Bosque da FAFIG: Colégio Agrícola e Bosque do CAM), PR  170

Tahfila 87 ínrlir.PR ria similaridarlfi cie Snran.Ran para rlinaRtínans
fototácticos capturados em Banhado (Ba), Rio Negro (RN),
Aroi irório /Ar\ Prvcm m rica Pnlóriin Anrírrvlo /PA\ o

* . «  V  * « / ,  W W W X - J W W  .  .  * .  ■ ^  n  W W . W J J . W  .  * /  w

□  a h a i  i a  A IV/I /D /^ \ D D  1 74
v / #  u « i  i i   ....................................................................................................................................• • ..............................................

Tabela 88Distribuição de valores das oitavas (método de PRESTON) para 
dinastíneos fototácticos capturados no Paraná e em Santa 
Maria, RS (LINK, 1976).................................................................. 183

Tabela 89. Parâmetros da loqnormal, número observado e esperado de 
espécies e estimativa de espécies não coletadas de dinastíneos 
fototácticos do Paraná, pelo método de Preston......................... 168

Tabela 90. Comparação entre os valores de b e das médias ponderadas de 
comprimento de dinastíneos fototácticos capturados no Paraná 
e Santa Maria, RS........................................... .............................. 162

Tabela 91. Porcentagens, em números de indivíduos de dinastíneos 
fototácticos por tribo, capturados no Paraná- Banhado (Quatro 
Barras), Rio Neqro, Araucária e Guarapuava (Bosque da 
FAFIG, Coléqio Agrícola e Bosque do CAM) e no Rio Grande do 
Sul (Santa Maria. LINK, 1976).Cv-Cvclocephalini, Pe- 
Pentodontini. Or-Orvctini. Ph- Phileurini. Dv-Dvnastini.................  166



XXIII

Tabela 92. Porcentagens, em número de esoécies, de tribos de dinastíneos 
fototácticos capturados no Paraná -  Banhado (Quatro Barras). 
Rio Negro, Araucária e Guarapuava (Bosaue da Fafiq, Colégio 
Agrícola e Bosaue do CAM) e Rio Grande do Sul (Santa Maria. 
LINK 1976). bem como no México (MORÒN et a i. 1997) e do 
Panamá (University of Nebraska). Cv-Cvcloceohalini. Pe- 
Pentodontini. Or- Orvctini, Ph- Phileurini, Dv- Dvnastini e Ag- 
Agaocephalini................................................ 197



XXIV

R e s u m o

Resultados de coletas periódicas de Dvnastinae (Coleoptera. 
Scarabaeidae) fototácticos, realizadas com fonte luminosa (lâmpada de vapor 
de mercúrio), em locais do leste e centro oeste do Paraná (Sul do Brasil) são 
comparados. No leste paranaense, as localidades das coletas foram Banhado 
(município de Quatro Barras), no período de março de 1971 a fevereiro de 
1972, Rio Negro de março de 1972 a fevereiro de 1973 e Tomaz Coelho 
(município de Araucária) de outubro de 1974 a setembro de 1975. No centro 
oeste paranaense, as coletas foram realizadas na região de Guarapuava, em 
três locais: Bosaue da FAFIG (Faculdade de Filosofia. Ciências e Letras de 
Guarapuava, atual Unicentro) de ianeiro de 1988 a ianeiro de 1989, Colégio 
Agrícola Arlindo Ribeiro de ianeiro de 1988 a ianeiro de 1989 e Bosque do CAM 
(Centro Agropecuário Municipal, atual Bosaue das Araucárias) de setembro de 
1990 a setembro de 1991. Foram capturadas 33 espécies, totalizando 3490 
indivíduos, assim distribuídos (Banhado 19 espécies e 525 indivíduos, Rio 
Negro 17 espécies e 361 indivíduos. Araucária 20 espécies e 1285 indivíduos. 
Bosque da FAFIG (5 espécies e 49 indivíduos. Colégio Agrícola 10 espécies e 
158 indivíduos e Bosaue do CAM 10 espécies e 1108 indivíduos). 
Considerando o total de espécies, nos seis locais de coleta. 16 foram 
consideradas abundantes, pelo método de Kato, Matsuda & Yamashita (1952). 
Dados meteorológicos foram anotados durante as coletas para correlação com 
a atividade dos insetos.

Os dados foram analisados em termos de abundância relativa, razão de 
sexos, fenologia. similaridade entre as espécies, bem como diversidade 
específica. Alguns aspectos biogeográficos e paleoclimáticos são apresentados 
e discutidos.
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S u m m a r y

The results of periodic samplings of phototactic Dynastinae (Coleoptera. 
Scarabaeidae) with the aid of light source (mercury vapor lamps), in some sites 
of Eastern and mid-Westem parts of Paraná state (Southern Brazil) are 
compared. On eastern Paraná, the sites were located in Banhado (Quatro 
Barras) from March 1971 to february 1972, Rio Negro from march 1972 to 
februarv 1973 and Tomaz Coelho (Araucária) from October 1974 to September 
1975. In the mid West of Paraná state, the sampligs were done in Guarapuava 
city region in three places: Bosgue da FAFIG from ianuary 1988 to ianuarv 
1989, Colégio Agrícola Arlindo Ribeiro from ianuarv 1988 to ianuarv 1989 and 
Bosque CAM (Centro Agropecuário Municipal) from September 1990 to 
September 1991 A total sample of 3490 individuals belonging to 33 species 
distributed in the various sites (Banhado 19 species and 525 individuals, Rio 
Negro 17 species and 361 individuals. Araucária 20 species and 1285 
individuals. Bosque da FAFIG 5 species and 49 individuals. Colégio Agrícola 10 
species and 158 individuals and Bosque do CAM 10 species and 1108 
individuals) was collected. Considering the total sample (consisting of six 
places) sixteen species were prédominants by the probability of occurrence 
method of Kato, Matsuda & Yamashita (1952). Meteorological data were also 
collected during the samplings in order to correlate with the activities of the 
insects.

Data are analysed in terms of relative abundance, sexual ratio, 
phenology, similarity among places, as well species diversity. A few 
biogeographical and paleoclimatic aspects were also presented and discussed
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O emprego de armadilhas luminosas oara coleta de insetos fototácticos e de 
dados oara análise de ocorrência, abundância, comportamento em relação à luz e 
fatores ambientais, iá era utilizado por Williams, em 1933 (W illiam s , 1936). A partir 
desta data. vários pesauisadores dedicaram-se ao assunto, em todo o mundo.

No Brasil poucos se dedicaram a este tipo de coleta, alguns objetivando obter 
espécimens para coleção, outros visando conhecimento ecológico. Destes últimos, 
podemos citar W iedl & S ilveira  Neto  (1967). Gallo  et a i (1969), S ilveira  Neto  & 

S ilveira  (1969), silveira  N eto  (1969. 1972), S ilveira  Neto  et a i (1970), 

Ca r valh o . Tarr ag ó  & L ink  (1971). La r o c a  & M ielke (1975). lin k  (1976). Tarr agó  

et a i (1975), BUSOLI (1979), ClVIDANES (1979), RlEHS (1982), LAROCA et a i (1989), 
Marinoni & Dutra  (1991-93), Dutra  (1993), Dutra  & Mar in o n i (1994) e M iyazaki 

(1995).

Os dinastíneos, grupo de coleópteros analisado no presente trabalho, 
possuem algumas espécies de importância agrícola, veterinária e médica, seia como 
pragas, polinizadores ou disseminadores de sementes. Várias de suas espécies são 
atraídas pela luz. o que fez com gue se escolhesse este método de captura.

Havendo poucos trabalhos, no Paraná, sobre espécies de insetos fototácticos, 
a presente pesquisa assume importância para o conhecimento deste grupo, bem 
como da atividade de dinastíneos coletados à luz. Dentre os autores gue 
trabalharam este assunto, no Paraná, pode-se citar La r o c a  & M ielke  (1975). R iehs 

(1982), Lar o c a  et a i (1989), Marino ni & Dutra  (1991-93), Dutra  (1993) e 
m iyazaki (1995).
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Os obietivos enfocados oelo presente trabalho são:
a. Efetuar levantamento das espécies de dinastíneos fototácticos do leste e 

centro oeste do Paraná, contribuindo para o conhecimento de sua distribuição 
aeoaráfica;

b. Conhecer as épocas de ocorrência, flutuação noturna, a razão de sexos e a 
correlação com fatores meteorológicos, dos dinastíneos fototácticos:

c. Fazer levantamento das espécies abundantes e estudo de sua fenoloaia;
d. Comparar as áreas de coleta, por meio de índices de similaridade e de 

diversidade:
e. Estabelecer tentativa de correlação paleoclimática entre as áreas de coleta.
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2. R e v is ã o  B ib l io g r á f ic a

O uso de armadilhas luminosas, oara captura de insetos e coleta de dados, é 
descrito desde a primeira metade do século, por vários autores. Foi praticado como 
método de coleta, estudo de distribuição aeoarâfica. o estabelecimento de épocas e 
horários de vôo. correlações com fatores meteorológicos.

O incremento do uso de tais armadilhas só foi possível com a utilização de 
lâmpadas com emissão de raios ultravioletas, como fonte luminosa. Pesguisas para 
testar tipos de armadilhas foram feitas por Fr o st  (1952, 1954, 1959. 1963, 1970); 
PFRIMMER (1955, 1957); COMMON (1964). WALKER & GALBREATH (1979), MUIRHEAD- 

Thomson  (1991), dentre outros.
Um dos pioneiros foi W illiams  (1935. 1936, 1939 e 1940), indicando gue a 

captura de determinados grupos de insetos, por meio de armadilhas luminosas, é 

comprometida pela luz da lua. notadamente a cheia, através da redução da eficácia 

da armadilha. Este autor também evidenciou a influência de fatores meteorológicos 

nas coletas.

Outros autores também demonstraram a influência de fatores meteorológicos 
nas coletas de insetos fototácticos: H o llin s w o r th  (1967), H o llin g s w o r th  et ai. 
(1968), FROST (1962, 1963. 1964 e 1966a, b), BELTON & KEMPSTER (1963). 
MORGAN & PlCKENS (1968). HANNA (1969 a. b. c). GENTRY & DAVIS (1973), 
HEITZMAN (1974), ARK (1975), LAROCA & MlELKE (I975), LAROCA et al. (1989), RlEHS 

(1982).
Em relação à ação da luz. pode-se citar Pr o vo st  (1959), B lid ig m a ye r 

(1967), BROWN &TAYL0R(1971).

Em estudos sobre distribuição geográfica, abundância, época de ocorrência e 
flutuação de populações, pode-se citar: W illia m s  (1935, 1939. 1940); F ro s t (1952, 
1962, 1963, 1964, 1966a, b). PFRIMMER (1955. 1957), HANNA (1969a, b, c), HANNA & 

ATRIES (1969). LAROCA & MlELKE (1975), LAROCA et al. (1989), LlNK (1976), RlEHS 

(1982). S ilv e ira  N e to  (1969. 1972). T a rra g ó e ta l. (1975).
Em relação a coleóoteros, especialmente Scarabaeioidea. apenas F ro s t 

(1966a)(Florida. USA) e HANNA (1969a, b. cXAssiut, Egito) estudaram efeitos de 
fatores climáticos sobre sua atividade.
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No Brasil, o uso de armadilhas luminosas iá ocorre há 30 anos. oor W iedl & 

silveira  Neto  Í1967), aue utilizaram lâmpadas ultravioletas fluorescentes, em 
Piracicaba. SP. fazendo, também, correlações entre a atividade de vôo e fatores 
meteorológicos. Mais tarde. S ilveira  Neto  & S ilveir a  (1969). através de um novo 
ti do de armadilha, conhecida como “armadilha Luiz de Queiroz”, também 
contribuíram de maneira semelhante. Ainda em São Paulo. Gallo  et a i (1969). 

registraram abundância e ocorrência de insetos de importância agrícola, capturados 
em armadilhas luminosas. Tais estudos foram estendidos por S ilveira  Neto  (1969. 

1972). S ilveira  Neto  et al. (1970).

Car valho  et al. (1971). em Santa Maria. RS. efetuaram coletas de 
noctuídeos (Lepidoptera). La r o c a  & M ielke  (1975), utilizando lâmpadas de 
mercúrio, estudaram pela primeira vez no Brasil, a diversidade, fenologia e a 
influência de fatores ambientais sobre esfingídeos (Lepidoptera). em Marumbi, PR. 
Link  (1976) estudou a abundância relativa e fenologia de algumas espécies de 
escarabaeideos (Coleoptera) fototácticos nos campos de Santa Maria. RS. Também 
nesta localidade. Tarr ag ó  et a i (1976). realizaram análises de mariposas da família 
Noctuidae (Lepidoptera), capturadas com armadilhas luminosas. Busoli (1979), em 
Jaboticabal. SP. usando armadilhas de lâmpadas fluorescentes, fez estudos sobre a 
influência de condições meteorológicas, principalmente da temperatura, na atividade 
de várias ordens de insetos . entre elas Coleoptera. C iv idanes  (1979), em vários 
locais do estado de São Paulo, levantou as atividades de coleópteros associados à 
cana de açúcar. R iehs (1982), coletando em Banhado, Rio Negro e Araucária, no 
Paraná, estudou a fenologia de dinastíneos (Coleoptera). abordando a abundância 
relativa, proporção sexual, época e horário de vôo. correlação com fatores 
meteorológicos e outros aspectos. LAROCA et a i (1989), na Serra do Mar, no Paraná, 
estudaram a diversidade, abundância e fenologia de esfingídeos (Lepidoptera). 
Também pesguisando no Paraná, pode-se citar Stu m pf  (1986), Marino ni & Dutra  

(1991-93), Dutra  & Mar in o n i (1994), Dutra  (1993). M iyazaki (1995) e M iyazaki & 

Dutra  (1995).
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3. V is ã o  d o s  In s e to s

Seaundo H a d o rn  & W e h n e r Í1987), os insetos utilizam, oara oerceoção da 
luz, ocelos e olhos compostos, sendo estes mais suscetíveis à ação das armadilhas 
luminosas.

Os olhos compostos, ou múltiplos, ou facetados, são constituídos por um 
número variável de unidades visuais chamadas omatídios. O número de omatídios 
varia de algumas centenas a alguns milhares fe.g. Drosophila (Diptera), cerca de 
700, em Apis (Hvmenoptera), de 6.000 a 7.0001.

Anatomicamente, cada omatídio apresenta, superiormente, uma membrana 
transparente, a córnea, derivada do tegumento. A justaposição das várias córneas 
dá ao olho aspecto facetado. Abaixo da córnea existe o cone cristalino e a retínula. 
O cone cristalino (conus), ou simplesmente cone, é formado por guatro células de
Sfim ner F hialinn fi m m narávpl an ro rnn  vítm n rin  olhn hnmann A ratínula á a nartaI I *  I

totossensivel, constituída por células alongadas, que se dispõe em circulo, ao redor 
de um eixo central. As células da retínula são neurônios transformados. Elas 
possuem, no lado interno voltado para o eixo, uma orla de peguenos bastonetes, o 
rabdômero. em cuias pregas da membrana (microvili) estão situadas moléculas de 
pigmento visual. Os rabdômeros de todas as células podem estar fundidos num 
rabdoma central, como nos himenóoteros ou separados, como nos dípteros.

Os vários omatídios são rodeados de células pigmentares acessórias e. 
assim, estão isolados opticamente uns dos outros. Os pigmentos de tais células são 
omocrômios castanhos e pteridinas vermelhas. As células acessórias primárias 
envolvem o cone e as secundárias estão ao redor da retínula.

A córnea tem função de uma lente gue concentra os raios luminosos. Dela, a 
luz passa para o cone, dirigindo-se posteriormente para a retínula. Daí segue para o 
rabdoma, o gual tem comunicação com uma fibra nervosa gue conduz o impulso 
visual até o protocérebro.

Devido à sua natureza, o olho composto de um inseto permite dois tipos de 
visão: visão por aposição e visão por superposição.

Na primeira, aue é encontrada na maioria dos insetos diurnos (Odonata, 
Diptera, Coleoptera. Lepidoptera diurnos e Himenoptera. por exemplo), os cones
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estão rodeados Dor pigmentos aue atingem sua extremidade inferior. As células da 
retínula estão imediatamente abaixo, de modo gue somente os raios 
peroendiculares são percebidos e estes seguem pelo rabdômero do próprio 
omatídio, até a fibra nervosa correspondente. Neste caso. a imagem percebida pelo 
inseto será uma simples colocação, lado a lado. das várias imagens formadas por 
cada um dos omatídios.

Na visão oor superposição, gue ocorre geralmente em insetos de hábitos 
noturnos, como as mariposas, os omatídios são longos e as células da retínula estão 
afastadas do cone, deles separadas por um espaco transparente. Assim, raios 
oblíguos podem passar de um omatídio ao outro, concentrando-se num só 
rabdômero ou um rabdômero pode receber raios luminosos gue penetraram em 
vários omatídios. A imagem percebida pelo inseto, neste caso. resulta da 
superposição de várias imagens.

Em insetos diurnos gue possuem visão por aposição, pode acontecer um 
sistema de acomodação para claro e escuro. Em tais insetos, guando em situação 
de claridade, os rabdômeros concentram pigmentos isolando opticamente o 
rabdômero central das células da retínula. Como consegüência os raios luminosos 
somente percorrem o rabdômero. não atingindo as células adiascentes. Assim a luz 
conduzida apenas pelo rabdoma atinge a fibra nervosa subiacente. Deste modo. há 
atenuação da intensidade luminosa percebida. Nos mesmos insetos, em situação de 
escuridão ou penumbra, os rabdômeros não concentram os pigmentos e a luz atinge 
as células da retínula. Como tais células também são fotossensíveis, há maior 
intensidade de luz percebida, o gue aumenta a capacidade de enxergar no escuro.

A sensibilidade do olho composto dos insetos difere do humano. Nosso olho 
tem seu limite de percepção a comprimentos de onda entre 3900 Á (violeta) e 

t /uuÂ (vermeino). Os insetos de moao gerai perceoem raaiações entre zw y Â 
(ultravioleta) e 7000 Â (vermelho) com dois picos de sensibilidade, sendo um ao 

redor de 3650 Â (ultravioleta) e. o outro, em torno de 4900 Á (azul-verde) (Figura 1). 

Há variações nessa sensibilidade entre os vários grupos de insetos. Também existe 
percepção à luz polarizada (Common, 1964).

Segundo Common (1964), o mecanismo de atração de um inseto à luz ocorre:

“Devido às diferentes intensidades de luz percebidas pelos olhos compostos, o inseto 
gira na direção em que a intensidade for maior, pois os reflexos musculares são
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diferentes nos lados do corpo. Então o inseto se aproxima da luz em movimento 
espiralado. Os insetos somente são fototácticos quando seus olhos estão adaptados à 
condição de semi-escuridão. Enquanto seus olhos assim permanecerem, o inseto se 
aproxima da luz ou, então, esvoaça pelos arredores. Os olhos, tornando-se adaptados à 
luz, fazem com que o inseto pouse na área iluminada e fique imóvel por muito tempo, até 
que a luz se apague”.

Sensibilidade 
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Figura 1. Sensibilidade média dos olhos dos insetos (A) e dos olhos humanos (B), 
para os vários comprimentos de onda (cf. COMMON, 1964).
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4. M a t e r ia l , l o c a is  de  c o l e t a  e M é t o d o

4.1. LOCAIS DAS COLETAS: FISIOGRAFIA E CLIMA

As amostras foram coletadas em áreas situadas no leste (Banhado, Rio 
Negro e Araucária) e centro-oeste (Guarapuava: Bosaue da FAFIG, Coléaio Agrícola 
e Bosque do CAM) paranaenses.

4.1.1. Banhado
A localidade de Banhado (Figura 2) é uma estação da ferrovia Curitiba- 

Paranaguá, a cerca de 800 metros de altitude, pertencendo ao município de Quatro 
Barras. Paraná. Situa-se no lado oriental da Serra do Mar, em zona de transição 
entre aquele acidente geográfico e o Primeiro Planalto Paranaense o que lhe dá 
também caráter intermediário de vegetação e clima.

A região é de topografia bastante acidentada, com várias elevações acima 
dos 1.000 metros, como o Pico Marumbí, com 1547 metros sobre o nível do mar 
(Maack, 1968), distante cerca de seis quilômetros a sudeste de Banhado.

O clima é intermediário entre os tipos Cfb (temperado sempre úmido, com 
seis a sete geadas noturnas anuais), característico do Primeiro Planalto Paranaense 
e Cfa (subtropical úmido, mata pluvial, com zero a três geadas noturnas anuais), 
típico da Serra do Mar, segundo a classificação de Kõppen (Ma a c k , 1968). Ar úmido 
com nevoeiro de ascenção, atinge a área através dos vales, principalmente o do Rio 
Ipiranga. A pluviosidade está entre 3000 e 5000 mm anuais. A temperatura média 

anual situa-se entre 17° C e 19 °C (Ma a c k , 1968).

Quanto ao revestimento florístico, está entre a vegetação secundária da mata 
de araucária, típica dos planaltos paranaenses e a vegetação pluvialsubtropical da 
Serra do Mar (Ma a c k , 1968). Em Banhado observam-se caracteres próprios de 
ambos os tipos de vegetação, que se interdigitam localmente. A mata estava 
parcialnte devastada, na época, principalmente às margens da ferrovia.

A vegetação típica da Serra do Mar é classificada como Floresta Ombrófila 
Densa (mata pluvial da encosta atlântica), segundo Ma a c k , 1968. Nela, os 
elementos florísticos prevalescentes são: Ocotea catharinensis (canela preta),



9

Sloanea puianensis (laranjeira do mato). Copaifera trapezifolia (pau-óleo), 
Crvptocaría aschersoniana (canela pururuca), Aspidosperma olivaceum (peroba 
vermelha), Guapira opposita (maria mole), Calvptranthes eupeniopsoides (quamirim 
branco), Euterpe edulis (palmiteiro), Schizolobium parahvbum (quapiruví), Rheedia 
pardneriana (bacupari), Tibouchina spp (iacatirão ou quaresmeira), Ocotea 
teleiandra (canela pimenta), Ficus orpanensis (fiqueira branca), Piptadenia ripida 
(anqico verdadeiro), Jacaranda semiserrata (jacarandá), Arecastrum romanzoffianum 
(ierivá), Cecropia adenopus (embaúba), Nephelea setosa e Alsophila phalerata 
(xaxins).

As coletas foram realizadas no local chamado “Casa Ipiranqa”, pertencente à 
Rede Ferroviária Federal (RFFSA), distante cerca de 3 quilômetros a nordeste da 
estação férrea de Banhado, no vale do Rio Ipiranqa.

Nesta casa a parede de alvenaria utilizada para a colocação das lâmpadas
estava voltada para leste onde, a aproximadamente 50 metros, havia mata da serra
(mata pluvial-subtropical) pouco alterada. Entre essa mata e a casa, existia terreno
recoberto por veqetação baixa, principalmente qramíneas e pequenos arbustos. No
limite entre a área de qramíneas e a mata, corre o Rio Ipiranqa, no local com cerca
de quatro m de larqura e correnteza rápida, típica de rio serrano.

t  /
Se/ra do Mar 

N /

Guaraüuava

PiintiKü

I w.......raianagua
\

Ferrovia Curitiba- 
Rio Iguaçu Paranaguá

Rio
Negro

|----------------- 1 100 Km

FiRura 2. Posições das localidades de Banhado, Rio NeRro, Araucária e Guarapuava, Paraná, Brasil.
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4.1.2. Rio Negro
A cidade de Rio Negro situa-se no Segundo Planalto Paranaense, no sudeste 

do Paraná, a cerca de 120 quilômetros do litoral, sendo a altitude média 793 metros 
s.n.m (Figura 2). Está em zona limítrofe entre camoo limpo e mata secundária de 
araucária (M aack, 1968). Pela sua posição, às margens do rio de mesmo nome e no 
seu vale. recebe ar frio que escoa das Serras Verde e Doce Grande à leste da 
cidade, aproveitando a calha do vale, sobretudo no inverno. Nesta época, densa 
cerração causada pelo resfriamento, pode permanecer até 10 ou 11 h da manhã. O 
clima da região é do tipo Cfb (classificação de Kõppen), com temperatura média de 

16.4°C e precipitação média anual de 1.300 mm (M aack, 1968).

O relevo da região é formado por uma série de ondulações suaves, 

esculpidas em sedimentos glaciais (varvitos e tilitos), de idade permiana (Ma a c k , 

1968).

Em Rio Negro, o local das coletas foi a Fazenda Experimentai da Escola de 
Engenharia Florestal, da Universidade Federal do Paraná, às margens da rodovia 
BR-116, a aproximadamente cinco quilômetros da cidade. Foi utilizada uma das 
paredes da casa do administrador, voltada para sudeste, onde foram instaladas as 
lâmpadas. Havia mata ciliar pouco conservada a cerca de 40 metros e o espaço 
intermediário entre a casa e a mata estava revestido por gramíneas, samambaias e 
plantas iovens de “pinus”(P/nus so). estas com cerca de 30 centímetros de altura.

4.1.3. Araucária
As coletas foram realizadas próximas à localidade de Tomáz Coelho, 

município de Araucária, no Primeiro Planalto Paranaense, cerca de 2,5 quilômetros 
do limite daquele município com o de Curitiba (Figura 2).

A altitude é de aproximadamente 920 metros sobre o nível do mar e o local 

pertencia primitivamente a campo na borda de mata de araucária (Ma a c k , 1968). Na 

época das coletas, o local achava-se bastante alterado por intenso cultivo.

Pela classificação de Kõppen. o clima pertence ao tipo Cfb. isto é, temperado 
sempre úmido, ocorrendo de seis a sete geadas anuais. A precipitação média anual 
está em torno de 1250 mm e a temperatura média anual é de 16,6 °C (Ma a c k , 

1968).
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O solo da reqião é formado por migmatitos pré-cambrianos, encimados por 
sedimentos pleistocênicos da Formação Guabirotuba. Colinas esculpidas nestas 
rochas formam o relevo local (Ma r in i, 1967).

O pano branco usado como fundo claro, achava-se orientado no sentido 
noirte-sul e a lâmpada pendurada na face oeste. O local situava-se numa capoeira 
de Baccharis spp. com metro e meio de altura, havendo também gramíneas. A 
capoeira estava circundada a sudoeste, oeste e noroeste por um bosque de 
bracaatinqa. Â Norte havia um pequeno capão de araucárias e a leste havia terreno 
de cultura (milho).

4.1.4. Guarapuava
Â cidade está situada no Terceiro Planalto Paranaense, com altitudes entre 

1085 e 1122 metros sobre o nivel do mar, entre as coordenadas geográficas de 51°, 

27’ e 19"W e -25°, 23 ’e 36"S (Figura 2).
F  m n iâ o  H a r.nm n m r ln m in â n r . i»  H a n a m p o s  Sim nAs n ap fiA « ; Ha

araucária e matas galena (MAACK, 1 9 6 8 ). A fisiografia local é  de colmas suaves 
esculpidas em basalto mesozóico decomposto. Atualmente grande parte da área de 
campos está tomada por culturas.

Pela classificação de Kõppen, o clima é do tipo Cfb. isto é, quente temperado 
sub-tropical, de fresco a frio no inverno, verão brando e chuvas bem distribuídas 

anualmente ÍMa a c k , 1968). Â temperatura média anua! é de 16,8° C, com geadas 
freqüentes entre maio e setembro. Eventualmente há queda de neve. A média de 
precipitação anua! está entre 1500 e 1600 mm e a direção predominante dos ventos 
é Leste, com 57,5 % das medidas ÍWSa a c k , 1968).

Em Guarapuava, as coletas processaram-se em três locais, Bosque da 
FÂFIG, Colégio Agrícola e Bosque do CÂM .

Bosme da FAFIG: é uma pequena área florestada, remanescente da antiga 
mata de araucária, existente no terreno pertencente à Universidade Estadual do 
Centro-Oeste (Unicentro), antiga FAFIG (Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras), 
no Bairro Santa Cruz, Guarapuava. Da mata original, apenas restam alguns 
elementos florfsticos, dentre os guais Âraucaria angustifoUa (pinheiro do Paraná), 
l/ex paraguariensis (erva mate), Podoc&rpus spp (pinheiro brabo), Cedreía fissilis
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(cedro), Nectandra lanceolata (canela amarela) e outros (observação oessoal). O 
bosaue acha-se bastante afetado oelas instalações da universidade.

Coléaio Agrícola: está em área pertencente ao Coléaio Agrícola Estadual 
Arlindo Ribeiro, nas proximidades da BR-277, Guarapuava. O local das coletas é um 
capão de araucárias, situado próximo ao posto meteorológico, também no referido 
colégio. O capão é rodeado por campos, nos guais se praticava pastagens, mas não 
no ano das coletas. A vegetação original era a mata de araucária, a gual será 
descrita abaixo, iuntamente com as de campos limpos e dos capões.

Bosaue do CAM: é um capão de mata de araucária, relativamente 
preservado, pertencente ao Centro Agropecuário Municipal (CAM), da Prefeitura de 
Guarapuava, cerca de três guilômetros da cidade. Na época das coletas era pouco 
freguentado, a não ser por algumas pessoas em busca de lenha. Atualmente está 
sendo usado como área pública de lazer, com a denominação “Bosgue das 
Araucárias”.

4.2. MATERIAL E PROCEDIMENTO DAS COLETAS

Para atração dos dinastíneos fototácticos foram usadas lâmpadas de vapor 
de mercúrio, de baixa pressão, tipo HWL. de 250 Watts e 220 Volts. Em todos os 
locais as lâmpadas estavam suspensas a cerca de 1.6 metro do solo.

Em Banhado foram empregadas duas lâmpadas, separadas entre sí por 
aproximadamente cinco metros, tendo como fundo claro parede de alvenaria. A 
energia era fornecida pela rede elétrica e elevada de 110 para 220 Volts por meio de 
um transformador.

Em Rio Negro também foram usadas duas lâmpadas, com separação de 
guatro metros entre elas. O fundo claro, a exemplo de Banhado, também era parede 
de alvenaria. Como a instalação elétrica iá fornecia energia em 220 Volts. não houve 
necessidade de transformador.

Em Araucária, uma lâmpada serviu como atrativo para os dinastínios. O fundo 
claro era um lencol de 2,0 x 1,8 metros, esticado entre estacas. A energia era 
fornecida por um gerador portátil HONDA E300. a gasolina, e elevada de 110 para 
220 Volts, por meio de transformador.
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Em GuaraDuava, no Bosaue da FAFIG, foi usada uma lâmpada, tendo como 
fundo claro uma oarede de alvenaria branca. A energia fornecida oela rede iá era de 
220 volts.

No Colégio Agrícola, em Guarapuava, também usou-se uma lâmpada tendo 
como fundo claro um lençol de 2,0 x 1,8 metros, esticado entre duas árvores. A 
energia da rede, de 220 Volts. era obtida de uma casa a cerca de 100 metros do 
local das coletas.

Também em Guarapuava, no Bosoue do CAM, a lâmpada tinha como fundo 
claro um lençol medindo 2 x 1,8 metros, esticado em um portão de ferro. A energia, 
de 220 Volts. vinha das instalações do Departamento de Cartografia, da Prefeitura 
Municipal de Guarapuava, cerca de 120 metros do local das coletas.

Em cada local, as coletas começavam no início da noite, sendo divididas em 
horas. Em Banhado e Rio Negro, iam do anoitecer ao amanhecer, em torno de 12 a 
13 horas de coleta, por noite. O horário do início da noite variava conforme a época 
do ano. Nos demais locais (Araucária, Bosgue da FAFIG, Colégio Agrícola e Bosgue 
do CAM). o período das coletas restringiu-se às duas primeiras horas da noite, pois 
o maior número de espécies e indivíduos ocorreu na primeira e segunda horas, 
começando a declinar sensivelmente à partir da terceira hora. conforme observado 
em Banhado e Rio Negro.

No início e final de cada hora. foram anotados dados meteorológicos, como 
temperatura, umidade relativa do ar, velocidade e direção do vento, presença de 
neblina e condições gerais do tempo, além de variações dagueles fatores e 
flutuações no número de insetos atraídos. Temperatura e umidade relativa do ar 
foram fornecidas por um psicrómetro de bulbo úmido. Os demais dados foram 
obtidos pelo método visual.

Considerou-se como limpo o céu totalmente claro ou com menos de 10% de 
encobrimento. Acima disto, era considerado parcialmente encoberto. Como céu 
encoberto foi considerado aguele totalmente tomado por nuvens altas. Nevoeiro era 
guando a visão horizontal estava prejudicada por partículas de condensação.

A escala de ventos se aproximava da de Beaufort: 0 (calmo), 1 (guase 
calmo), 2 (brisa leve) e 3 (vento fresco) etc.
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Ao anoitecer iniciavam-se as coletas com o acender dais) lâmpada(s) e a 
tomada de dados meteorológicos. O horário disto acontecer deoendia da éooca do 
ano. Os dados eram anotados ao início e final de cada hora as quais, como iá 
citado, variavam de 12 a 13, em Banhado e Rio Neqro, onde coletou-se oor toda a 
noite. Em Araucária e nos locais em Guarapuava, o período de coletas esteve 
reduzido às três primeiras horas noturnas. Em cada hora. os espécimens atraídos 
eram coletados manualmente, um a um, mortos em vidros letais ou em sacos 
plásticos contendo papel higiênico embebido em acetato de etila, guando acontecia 
a ocorrência em grande número de exemplares de maior porte. Após o término de 
cada hora. o material era acondicionado em sacos plásticos ou envelopes de papel e 
identificado por etiqueta. No laboratório, os exemplares eram alfinetados, 
etiquetados e guardados em gavetas entomológicas. para posterior identificação por 
parte de especialistas. A maioria das espécies foi identificada pelo Prof. Pe. 
Francisco Pereira, do Instituto Biológico de São Paulo. SP. O material coletado acha- 
se depositado no Museu de Entomologia da Universidade Estadual do Centro-Oeste 
ÍUNICENTRO), em Guarapuava. Paraná.

4.3. DATAS DAS COLETAS

As coletas em Banhado e Rio Negro foram realizadas em noites próximas à 
lua nova. Este procedimento foi adotado porque, em Banhado, local inicial das 
coletas, as capturas de dinastíneos fototácticos acompanhavam as de mariposas, 
realizadas por Sebastião Laroca (Universidade Federal do Paraná) e Victor O. 
Becker (Embrapa). Estes pesquisadores estabeleceram datas nas proximidades da 
lua nova pois nessas épocas, o número de heteróceros fototácticos era maior 
(W illiam s , 1936). Em Rio Negro, foi mantida a mesma sistemática de coletas.

Em Araucária e Guarapuava (Bosque da FAFIG, Colégio Agrícola e Bosque 
do CAM), não se fez escolha prévia de datas. As idas ao campo baseavam-se na 
viabilidade das condições ambientais para a atividade de vôo dos dinastíneos e na 
disponibilidade de tempo do autor, com intervalo de 10 a 14 dias entre duas coletas.

A relação abaixo discrimina as datas de ida ao campo, para os seis locais:
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Banhado: 27=28.111.1971, 24-25.IV.1971, 22-23.V.1971, 19-20.VI.1971. 22=
23.VII.1971, 21-22.VI11.1971, 17-18.IX.1971. 15-16X1971, 20=21 .XI.1971, 17- 

18.XII.1971. 15-16.1.1972 e 11-12.11.1972.

Rio Negro: 16-16.111.1972, 15-16.IV.1972. 13-14.V.1972. 10-11.VI.1972. 11- 
12.VII.1972, 11-12.VI11.1972, 7-8.1X.1972, 7-8-X.1972, 1-2.XI.1972, 30.XI/1 .XII. 1972. 
6-7.1.1973 e 2-3.11.1973.

Bosque do CAM: 19.IX.1990, 3.X.1990, 15X1990. 24X1990, 25.X.1990, 7.XI.1990. 
14.XI.1990, 28.XI.1990, 11.X11.1990, 20.XII.1990, 7.1.1991, 23.1.1991, 5.11.1991, 
18.11.1991, 7.111.1991, 21.111.1991. 4.IV.1991. '18.IV.1991. 1.V.1991. 16.V.1991.
31.V.1991, 14.V1.1991, 28.V1.1991, 18.V11.1991, 8.VIII.1991. 22.VI1I.1991 e 
4JX.1991.

Manteve-se o espaçamento entre as coletas para que o impacto nas 
populações de dinastíneos fototácticos fosse o menor possível.
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4.4.1. Vegetação da Serra do Mar

O alio da Serra do Mar possui veaetação rasteira, bambus, palmeiras, 
pteridófitas e árvores de grande porte. Desta veaetação, pode-se citar Cecropia 

adenopus (embaúba). Euterpe eduiis (palmiteiro), Ãrecastrum mmanzoffíanum 

(aerivá), Dicksonia sollowiana (xaxim), Geonoma elegam ÍQuaricana), Merosthachys 

sp. (bambus), Chusguea sp. ícresciumas). Mimusops bmsiiiensis (massaramduba 
amarela), Persea racemosa (canela rosa), Raputia magnifica íarapoca). Tibouchina 

sp. (iacatirão ou aleluia), dentre outras ÍMaack. 1968).

4.4.2. Mata de Araucária
F fifftffeinnnmia narantArfefina rins n lanaltns mAririinnjsis SAnrin a \/a riAfanãn

predominante comum a Rio Negro, Araucária e Guarapuava (Bosque da Fafig, 
Colégio Âarícola e Bosque do CAM). O elemento vegetal tipico desta mata é 
Araucaria angustifoíia (pinheiro do paraná), espécie esta associada com outras 
árvores de grande porte, como Ocotea porosa íimbuia), Sloanea monosperma 

ísacopema), Cedreía fissifís (cedro), Nectandra ianceolata (canela amarela), 
Belangem spsciosa (guaperê), Ocotea pulchella (canela laieana), Drymis brasiliensis 

(casca d'anta), Podocarpus spp (pinheiro brabo), Calyptranies concinna (guamirim 
ferro), Dicksonia seilowiana (xaxim), Memstachis muiíiramea (taquara), dentre outras 
ÍMaack, 1968).

4.4.3. Campos limpos
São extensas áreas de aramíneas baixas, que revestem sete áreas, nos três 

planaltos paranaenses: campos de Curitiba e de Castro (Primeiro Planalto), campos 
Gerais (Segundo Planalto) e campos de Guarapuava, de Laranjeiras do Sul. de 
Palmas e Erê (Terceiro Planalto). As principais espécies de gramineas são 
Andropogon tener (capim mimoso), Arisíida paliens (barba de bode), além de 
espécies dos gêneros Paspalum, Panicum, Emgrostis, dentre outros ÍMaack, 1968).
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4.4.4. Capões
Os capões são áreas arborizadas encontradas nas regiões de campos, 

geralmente em áreas mais úmidas, ao redor das nascentes. Sua composição 
florística é idêntica à da mata de araucária. Neles dominam Araucaria angusiifolia 
(pinheiro do paraná), Nectandra moifís (canela), Ocotea porosa (imbuía), Dalbemia 

nigra (iaearandá- caviuna), Acacia poliphvlfa (monsoleiro). Eugenia uniflora 
ípitanpueira), Cedreia spp. (cedros), llex pamguariensis (erva mate), Arecasírum 

romanzoffianum (gerivá), dentre outras espécies (Maack, 1968).

4 R AMÁI ISF n o s  nA nos

4.5.1. Abundância relativa
Para os cálculos da abundância relativa, em termos de limites de confiança, 

expresso em porcentagem, utilizou-se o método de Kato, Matsuda e Yamashita 

(1952), (ct SAKAGAM! & MÂTSUMURÃ, 1967), que é:

rij Fo «1= 2 (K + 1)

L s= ------------------ x 100 sendo:

n2 + Hj Fo n2= 2 (N - K + 1)
e

I-  n» Fo "1

JLi= I - [
y ...L. -sms C y  
i j  •" i  ^

x 1UU sendo:
^  — O / T£r' ...L "8 \

e:
Ls= limite superior 
Li- limite inferior
N= número total de indivíduos capturados 
K= número de indivíduos de cada espécie 
Fo- obtido através da tabela F, nos graus de liberdade n-i e n? (p; 
Âs espécies com zero indivíduos são representadas pelo seu 

K= 0.

0,05). 
superior
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As espécies abundantes serão detectadas pelo cálculo, cosn base em que seu 
limite inferior será sempre maior que o limite superior para espécies com nenhum 
individuo coletado (K= 0).

4.5.2. Determinação do horário de vôo

Em Banhado e Rio Negro as coletas de dinastíneos fototácticos foram 
realizadas durante a noite toda. Em Araucária e Guarapuava (Bosque da FAFIG, 
Colégio Agrícola e Bosque do CÂiVD, coletou-se apenas nas três primeiras horas da 
noite, pelo fato de se dar. nesse período, a captura da maioria destes coteópteros 
(Williams, 1939; Frost, 1966a; Hanna. 1969 a, c; Riehs, 1982). Este fato foi 
corroborado em Banhado e Rio Negro, onde as coletas foram efetuadas durante 
toda a noite e demonstraram a maior ocorrência de fototácticos apenas nas três 
primeiras horas.

Como demonstração, em Banhado, na primeira hora de coleta, capturaram-se 
262 espécimens; em Rio Neqro foram 207. Na segunda hora foram 191 em Banhado 
e 92 em Rio Neqro. Na terceira hora ocorreram 17 indivíduos em Banhado e 32 em 
Rio Negro.

0  procedimento das coletas é similar ao empregado por Laroca & Mielke 
(1975), para coletas de Sphingidae (Lepidoptera).

4.5.3. Similaridade

Para o cálculo da similaridade entre os seis locais de coleta, no Paraná, foi 
utilizado o índice de Sôrensen, que é dado pela fórmula;

2i

b = ---------------
a + b

onde:
!s- índice de similaridade de Sôrensen;
1 = número de espécies comuns a ambos os locais comparados;
a = número de espécies ocorrentes no local Â;
b = número de espécies ocorrentes no local B.
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Para comparação entre os índices de similaridade entre os seis locais de 
coleta, foi usado o método de treliça, conforme S ilveira Neto et ai.. 1976.

4.5.4. Diversidade
Na abordagem da diversidade especifica, o método utilizado foi o de Laroca 

ÍLaroca et ai. 1992).
Para análise das comunidades de dinastfneos fototácticos também se usou a 

curva lognormal de P r e s t o n  (1948; 1962).

4.5.5. Análise da biomassa

A biomassa é a somatória das massas dos indivíduos de uma comunidade. 
Para sua obtenção, seria necessário pesar cada dinastíneo, em especifico. Como 
estes estão desidratados, em gavetas entomológicas, seriam facilmente danificados, 
no procedimento. Então, partiu-se do principio que a massa e as dimensões dos 
indivíduos são proporcionais. O comprimento e a largura de cada inseto são 
correlates. Portanto, para análise da biomassa usou-se, por escolha, o comprimento. 
Este foi obtido pela medida do início da cabeça ao final do abdômen, para cada 
exemplar. Como as fêmeas foram, de modo geral, mais abundantes .foram 
escolhidas para as medidas.
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5. R esu lta d o s  e  Dsscussã q

5 1 FRPFPJFS CAPTl IRADAS

Foram capturadas 33 espécies, representadas por 3485 indivíduos, nos seis 
locais de coleta: Banhado. Rio Negro, Araucária e Guarapuava (Bosque da FÂFIG, 
Colégio Agrícola e Bosque do CAM). Estes resultados acham-se representados na 
Tabela 1.

Especificando cada local de coleta:

a)Banhado .
Nesse local representativo da Serra do Mar foram capturados 525 indivíduos, 

distribuídos em 19 espécies (Tabela 2):

b) Rio Negro
Âs coletas neste local forneceram 361 exemplares, divididos em 17 espécies 

(Tabela 3):

c) Araucária
Foi o local de maior número de capturas com 1284 indivíduos representando 

20 espécies (Tabela 4);

d) Bosque da FAFIG
Foram capturados 49 exemplares representado cinco espécies (Tabela 5);

e) Colégio Agrícola
Nesse local obteve-se um total de 158 indivíduos, representados em 10 

espécies (Tabela 6) e

f) Bosgue do CÂM
Aqui houve um total de 1108 dinastíneos. distribuídos em 10 espécies (Tabela

7).
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Tabela 1. Espécies de dínastíneos capturadas em Banhado (Ba), Rio Negro (RN), 
Araucária (Ar), Bosque da FAFIG (BF), Colégio Agrícola (CA) e Bosque 

_________doCAM(BC), Paraná.
A

1. Bothynus medon Germar, 1824
Ba

X

Ocorrências

RN a i BF
X X X

Ca

X

BC
X

2. Cyclocephala variabilis Bumi., 1847 X - X - X X

3. Heterogomphus eieocles Burm., 1847 X - X - X -
4. Strategus validus F., 1775 X X X - X «
5. Cyclocephala clarae Hôhne, 1923 X - X - X X

6. Stenocrates cultor Burm., 1847 X X X X X X

7. Heterogomphus achilles Burm., 1847 X - » ~ - »
8. Augoderia nitidula Burm,, 1847 X -  X X X X

9. Dyscinectus duhius Oliver, 1789 - X X - X- X

10. Heterogomphus ulisses Burm, 1847 X - » » - -
II. Cyclocephala signaticollisBmm., 1847 X X -  - -
12. Cyclocephala suturalis Ohaus, 1911 X X X - - X

13. Cyclocephala variolosa Burm., 1847 X »  -  _ - »

14. Megaceras morpheus Burm., 1847 X X -  - X -

15. Oxyligyrus riasutusBxam., 1847 X - X X » X

16. Phileurus hospes Burm., 1847 X - -  X » -

17. Megasoma anubis Chevr., 1836 X *=> Cia «3 « »

18. Enema pan F., 1775 X X X - « «

19. Heterogomphus sp.l X -  -  « «

20. Cyclocephala paraguayensis Arrow, 1904 - X -  - » X

21. Dyscinectus moratorF., 1789 - X -  - X «=,

22. Bothynus striatellus Fairm., 1878 - X X - - X

23. Heterogomphus sp 3 - X « - - «

24. Stenocrates holomelanus Germar, 1824 - X -  -

25. Euetheola humilis Burm., 1847 - X X -

26. Phileurus sp. - X -  - » «

27. Tryhoplus cylindricus Mannh., 1829 - X X » «

28. Dyscinectus gagates Burm., 1847 X -  X - X »

29. Heterogomphus sp.4 - X X - «=,

30. Chalepides alliaceus Burm., 1847 - -  X - « «

31. Dyscinectus rugifrons Burm., 1847 - -  X - «a «

32. Erioscelis emarginata Mannh., 1829 - -  X - <=»

33. Bothynus validus Germar, 1824 - -  X - - -
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Tabela 2. Dirnstíneos fototácticos capturados em. Banhado, PR, de março de 1971 a
fevereiro de 1972.

xr

1. Bothynus medon 320
2. Cyclocephala variabilis 77
3. Heterogomphus eteocles 36
4. Strategus validus 22
5. Cyclocephala clarae 14
6. Stenocrates cultor 11
7. Heterogomphus achilles 9
8. Augoderia nitidula 8
9. Dyscinectus gagates 7
10. Heterogomphus ulisses 5
11. Cyclocephala signaticollis 2
12. Cyclocephala suturalis 0
13. Cyclocephala variolosa 2
14. Megaceras morpheus 0

A^'

15. Oxyligyrus nasutus 2
16. Phileurus hospes o
17. Megasoma anubis 2
18. Enema pan 1
19. Heterogomphus sp.l 1
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Tabela 3. Dinastíneos fotoíácíicos capturados em Rio Negro, PR, de março de 1972 a
fevereiro de 1973.

N

1. Bothynus medon 225
2. Strategus validus 62
3. Cyclocephala paraguayensis 21
4. Stenocrates cultor 15
5. Dysoinectus mor ator 10
6. Cyclocephala suturalis 6
7. Cyclocephala signaticoUis 6
8. Megaceras morpheus 5
9. Bothynus striatellus 2
10. Enema pan 2
11. Stenocrates holomelanus 1
12. Euetheola humilis 1
13. Tryhoplus cylindricus 1
14. Dyscinectus duhius 1
15. Phileurus sp. 1
16. Heterogomplms sp. 3 1
17. Heterogomplms spA 1
TVvtol 361
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Tabela 4. Dinastíneos fototácticos capturados em Araucária, PR, de outubro de 1974 a
setembro de 1975.

TP....Í NUSpCCiCS
1. Bothynus medon 786
2. Heterogomphus eleocles 131
3. Augoderia nitidula 80
4. Dyscinectus dubins 76
5. Stenocrates cultor 69
6. Cyclocephala variabilis 37
7. Cyclocephala clarae 25
8. Dyscinectus rugi from 17
9. Strategus validus 17
10. Dyscinectus gagates 14
11. Bothynus striatellus 9
12. Cyclocephala suturalis 7
13. Bothynus validus 4
14. Oxyligyrus nasutus 4
15. Enema pan 3
16. Chalepides alliaceus 1
17. Euetheola Immilis 1
18. Erioscelis emarginata 1
19. Tryhoplus cylindricus 1
20. Heterogomphus sp. 4 1
T rvf c* 1 100 .1IA íUT

Tabela. 5. Dinastíneos fototácticos capturados no Bosque da FAFIG (Guarapuava), PR, 
de janeiro de 1988 a janeiro de 1989.

F.spér.jes N

i . Augoderia mtiáuía 39
2. Oxvligvrus nasutus 5
3. Bothynus medon 3
4. Stenocrates cultor 1
5. Phileurus hospes 1
'T 1
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Tabela 6. Dinastíneos fototácticos capturados no Colégio Agrícola (Guarapuava), PR, 
de janeiro de 1988 a janeiro de 1989.

P.spér.ies N

i . Augoãena mtiàtãa 66
2. Bothvnus medon 50
3. Cvclocephala variabilis 17
4. Stenocrat.es cultor 10
5. Cvclocephala clarae 4
6. Dyscinectus mor ator 4
7. Heterogomphus eteocles 2
8. Strategus validus 0

9. Dyscinectus gagates 2
10. Megaceras morpheus 1
nr/%+.-»1 i £ta

Tabela. 7. Dinastíneos fototácticos capturados no Bosque do C A M  (Guarapuava), PR, 
de setembro de 1990 a setembro de 1991.

________ \TVJtLWC?

1. Bothvnus medon 997
2. Augoderia nitidula 59
3. Cvclocephala paraguaimms 29
4. Cvclocephala variabilis 7
5. Cvclocephala clarae 5
6. Bothvnus striatellus 5
7. Stenocrates cultor 3

8. Cvclocephala suturalis 1
9. Dyscinectus dubius 1
10. Qxvligvrus nasutus 1

*8 t A O
JGL JL
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5 9 ARI IWDÂNPJâ RFI ATIVA

Para análise da abundância relativa, em termos de espécies, usou-se o 
método de Kato, Matsuda & Yamashiía (1952) (cf. Sakagami & Matsumura, 1967), 
mostrado no capitulo “Material. Locais de Coleta e Métodos”.

O método permitiu estabelecer as espécies abundantes ou predominantes 
nos seis locais de coleta, como mostrado nas Tabelas 8 a 13. Com base no cálculo 
acima descrito, foram construídas as Figuras 3 e 4.

Tabela 8. Abundância relativa, em porcentagem, 
fototácticos capturados em Banhado, PR.

para as espécies de dinastíneos

Espécies N Li % Ls
1. Bothynus medon* 320 53,0 61,0 63,0
2. Cyclocephala variabilis * 77 12,1 14,7 17,4
3. Heterogomphus eteocles * 36 5,4 6,9 9,0
4. Strategus validus* 22 3,0 4,2 6,0
5. Cyclocephala clarae * 14 1,8 2,7 4,1
6. Stenocrates cultor * 11 1,3 2,1 3,4
7. Heterogomphus achilles * 9 1,0 1,7 3,0
8. Augoderia nitidula* 8 1,0 1,5 2,7
9. Dyscinectiis gagates * 7 0,8 1,3 2,5
10. Heterogomphus ulisses 5 0,5 1,0 2,0
11. Cyclocephala signaticollis 2 0,2 0,4 1,2
12. Cyclocephala suturalis 2 0,2 0,4 1,2
13. Cyclocephala variolosa 2 0,2 0,4 1,2
14. Megaceras morpheus 2 0,2 0,4 1,2
15. Oxvligvrus nasutus 2 0,2 0,4 1,2
16. Phileurus hospes T 0,2 0,4 1,2
17. Megasoma anubis 2 0,2 0,4 1,2
18. Enema pan 1 0,1 0,2 1,0
19. Heterogomphus sp. 1 1 0,1 0,2 1,0

Total 525
T „ AL * . w ,  A  £

JĴ WUL WJ- 1.W1 \ j r  JULJB.VÍ-J1. V

':'espéeies abundanies
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Tabela 9. Abundância relativa, em porcentagem, para as espécies de dinastíneos 
fototácticos capturados em Rio Negro, PR.

Espécies N Li % Ls
1. Bothvnm medon* 225 57,7 62,3 66,3
2. Strategus validus* 62 14,2 17,2 20,1
3. Cvclocephala paraguayensis* 21 4,1 5,8 8,2
4. Sienocraíes cultor* 15 2,8 4,1 6,2
5. Dyscinectus mor ator'*' 10 1,7 2,7 4,7
6. Cvclocephala signaticollis* 6 1,0 1,7 3,2
7. Cvclocephala suturalis* 6 1,0 1,7 3,2
8. Megaceras morpheus 5 0,7 1,4 2,9
9. Bothvnus striatellus 2 0,2 0,6 1,7
10. Enema pan 2 0,2 0,6 1,7
11. Stenocrates holomelanus 1 0,1 0,3 1,3
12. Euetheola humilis 1 0,1 0,3 1,3
13. Tryhophis cvlinclncus 1 0,1 0,3 1,3
14. Dyscinectus dubius 1 0,1 0,3 1,3
15. Phileurus sp. 1 0,1 0,3 1,3
16. Heterogomphus sp.3 1 0,1 0,3 1,3
17. Heterogomphus sp.4 1 0,1 0,3 1,3

Total 361
T -----     —  f\  O
JL -fõ  a -  2L.W1  \ J  U U U S -A  V  i U U U O  U>

^üspécies abundantes.
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Tabela 10. Abundância relativa, em porcentagem, para as espécies de dinastíneos
fototácticos capturados em Araucária, PR.

Espécies N l i % Ls
1. Bothynus medon* 786 61,1 61,2 62,4
2. Heterogomphus eteocles* 131 8,4 10,2 11,4
3. Augoderia nitidula* 80 4,7 6,2 7,9
4. Dyscinectus dubius* 76 4,5 5,9 7,5
5. Stenocrates cultor * 69 4,0 5,4 6,9
6. Cyclocephala variahilis* 37 1,9 2,9 3,9
7. Cyclocephala clarae* 25 1,2 2,0 3,0
8. Dyscinectus rugifrons* 17 0,7 1,3 2,3
9. Strategus validus * 17 0,7 1,3 2,3
10. Dyscinectus gagates* 14 0,6 1,1 1,9
11. Bothynus striatellus* 9 0,3 0,7 1,5
12. Cyclocephala suturalis 7 0,2 0,5 1,2
13. Bothynus validus 4 0,1 0,3 0,9
14. Oxyligyrus nasutus 4 0,1 0,3 0,9
15. Enema pan 3 0,1 0,2 0,8
16. Chalepides alliaceus 1 0,0 0,1 0,6
17. Euetheola humilis 1 0,0 0,1 0,6
18. Erioscelis emarginata 1 0,0 0,1 0,6
19. Tryhoplus cylindricus 1 0,0 0,1 0,6
20. Heterogomphus spA 1 0,0 0,1 0,6

Total 1284
T  fi -a^ ■>ti o- .Al i)it r-c «ik -o y-in —  O  H
JS i í j  IWl- V 1 W W V U  ^

Espécies abundanies

Tabela 11. Abundância relativa, em porcentagem, para as espécies de dinastíneos
fototácticos do Bosque da F AFIG (Guarapuava), PR.

Espécies N Li % Ls
1. Augoderia nitidula* 39 68,7 79,6 85,7
2. Oxylig\?ru$ nasutus 5 4,1 10,2 24,3
3. Bothynus medon 3 1,6 6,1 18,8
4. Stenocrates cultor 1 0,0 2,0 15,3
5. Phileurus hospes 1 0,0 2,0 15,3

Total 49
t  « r G i , ,w ,  —  o  g

jj^»4.<kil. 6,4- 4-,̂ fAKS JULĤ-O-A V <U> j  *w
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Tabela 12. Abundância relativa, em porcentagem, para as espécies de dinastíneos
fototáctioos do Colégio Agrícola (Guarapuava), PR.

Espécies N Li % Ls
1. Augoderia nitidula* 66 32,7 41,8 52,3
2. Bothvnus medon* 50 22,5 31,7 40,8
3. Cyclocephala variabilis* 17 5,9 10,8 17,8
4. Stenocrates cultor* 10 2,8 6,3 16,1
5. Cyclocephala clarae 4 0,6 2,5 7,3
6. Dyscinectus mor ator 4 0,6 2,5 7,3
7. Heterogomphus eteocles 2 0,0 1,3 5,5
8. Strategus vali dus 2 0,0 1,3 5,5
9. Dyscinectus gagates 2 0,0 1,3 5,5
10. Megaceras morpheus 1 0,0 0,6 4,0

Total 361
T  « O l ■r'a •"3'jCi-frv.r'a iJ-Ô-'è /■í-an .4

Espécies abimdames

Tabela 13. Abundância relativa, em porcentagem, para as espécies de dinastíneos
fototácticos do Bosque do CAM (Guarapuava), PR.

Espécies N Li % Ls
1. Bothvnus medon* 997 89,7 90,0 90,1
2. Augoderia nitidula* 59 4,0 5,3 7,0
3. Cyclocephala paraguayensis* OQ 2,0 2,6 3,9
4. Cyclocephala variabilis 7 0,2 0,6 1,4
5. Cyclocephala clarae 5 0,1 0,5 1,2
6. Bothvnus striatellus 5 0,1. 0,5 1,2
7. Stenocrates cultor 3 0,1 0,3 0,9
8. Cyclocephala suturalis 1 0,0 0,1 0,7
9. Dyscinectus dubius 1 0,0 0,1 0,7
10. Oxyligyrus nasutus 1 0,0 0,1 0,7

Total 1108
T  - -  A A
JL^ivy JP’IMJ. &Æ KA V KS j  ~T

'••fispécies abundantes

Gonsiderando-se a totalidade dos seis locais de cotetas, o número de 
espécies predominantes é dezesseis. Nem todas foram sempre dominantes e nem 
ocuparam a mesma posição na ordem de abundância (Tabela 14).
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Tabela 14. Ordem de abundância entre as espécies de dinastíneos fototácticos 
capturadas em Banhado (Ba), Rio Negro (RN), Araucária (Ar), Bosque da 
FAFIG (BF), Colégio Agrícola (CA) e Bosque do CAM (BC), PR.

Espécies Ba RN Ar BF CA BC
Bothynus me don 1 1 1 3+ 2 1
Augoderia nitidula 8 - 3 1 1 9Átí

Heterogomphus eteocles 3 = 2 - 7+ -
Cyclocephala variabilis 2 - 6 - 3 4
Strategus validus 4 0 9 - 8+ -
Stenocrates cultor 6 4 5 4+ 4 7+
Dyscinectus dubius - 14+ 4 - - 9+
Cyclocephala paraguayensis - 3 - - - 3
Cyclocephala clarae 5 - 7 - 5+ 5+
Dyscinectus gagates 9 - 10 - 9+ -
Dyscinectus mgifrons - - 8 - - -
Cyclocephala suturalis 12+ 7 12 - - 8+
Bothvnus striatellus - 9+ 11 - - 6+
Dyscinectus morator - 5 - - 6+ -
Oxyligyrus nasutus 16+ - 14+ 2+ - 10+
Heterogomphus achilles 7 - - - - -
Cyclocephala signaticottis 11+ 6. - -
Megaceras m orpheus 14+ 8+ - - 10+ -
Enema pan 18+ 10+ 15+ - - -
Heterogomphus ulisses 10+ - - - - -
Bothynus validus - - 13+ - -
Phileurus hospes 17+ - - 5+ - -
Cyclocephala variolosa 13+ - - - - -
Euetheola humilis - 12+ 17+ - - -
Megasoma anubis 15+ - - - - -
Tryhoplus cylindricus - 13+ 19+ - - -
Heterogomphus spl 19+ 17+ 20+ - - -
Chalepides alliaceus - - 16+ - - -
Erioscelis emarginata - - 18+ - - -
Stenocrates holomelanus - 11+ - - -
Heterogomphus sp.3 - 16+ - - - -
Heterogomphus sp.4 - 17+ 20+ - - -
Phileurus sp. - 15+ - - - -
+ presente, mas não predominante - não presente
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% % acumulada

% % acumulada

% % acumulada

Figura 3 : Abundância relativa de dinastíneos fototácticos capturados em Banhado (Quatro 
Barras), Rio Negro e Araucária, Paraná, Brasil.
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Figura 4: Abundância relativa de dinastíneos fototácticos capturados em Guarapuava 
(Bosque da FAFIG, Colégio Agrícola e Bosque do CAM), Paraná, Brasil.



Âmalisando-se apenas as abundâneias das espécies dominantes em p@l© 
menos um local, temos:

Bothvnus medon -  Foi a espécie mais abundante em Banhado (61,0%), em 
Rio Negro (62.3%), em Araucária (61,2%) e no Bosque do CÂM (90,0%). Ocorreu 
em segundo lugar no Colégio Agrícola (31,7%), sendo a terceira espécie no Bosque 
da FAFIG (6,1%). Considerada rara apenas nesse último local.

CvdocephaSa variahilis -  Em Banhado foi a segunda espécie em ocorrência 
(14.7%), a terceira no Colégio Agricola (10,8%), a quarta no Bosque do CAM (0,6%) 
e a sexta em Araucária (2.9%). sendo considerada abundante em todos estes locais. 
Não ocorreu em Rio Neqro e no Bosque da FAFIG.

Heterommphus eteodes -  Foi a segunda espécie em Araucária (10,2%) e a 
terceira em Banhado (6.9%). abundante em ambos os locais. No Colégio Agrícola, 
foi a sétima em número (1.3%). sendo rara. Não ocorreu em Rio Negro. Bosque da 
FAFIG e Bosque do CÂM.

Sfrateaus vafídus -  Considerada abundante em Rio Negro, Banhado e 
Araucária. Em Rio Negro foi a segunda espécie (17,2%), a quarta em Banhado 
(4,2%) e a nona em Araucária (1.3%). Rara no Colégio Agrícola, como oitava 
espécie (1.3%). Não foi capturada nos Bosques da FAFIG e CÂM.

CvdocephaSa dame -  Tida como abundante em Banhado, como quinta 
espécie (2,7%), e como a sétima espécie (2,0%) em Araucária. Foi rara no Bosque 
do CÂM (0,5%) no Colégio Agricola (2.5%), em ambos os locais como quinta 
espécie. Não ocorreu em Rio Negro e n® Bosque da FAFIG.

Stenocrates cultor -  Ocorreu nos seis locais de coleta, sendo dominante em 
Banhado, Rio Negro, Araucária e Colégio Agrícola. Foi a quarta espécie em capturas 
em Rio Negro (4,2%) e no Colégio Agricola (6,3%). Em Araucária foi a quinta (5,4%) 
e, em Banhado, a sexta (2.1%). Considerada rara no Bosque da FAFIG, como 
quarta espécie (2,0%) e no Bosque do CÂM. como sétima (0,3%).

Heterogomphus achiSSes -  Apenas capturada em Banhado, sendo a sétima 
em ocorrência (1,7%), tida como dominante.

??
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Augod&ria nitidula -  Foi a espécie mais abundante no Colégio Agrícola 
(40,8%), a primeira no Bosque da FÂFIG (80,0%) e a segunda, no Bosque do CÂM 
(5,3%). Em Araucária ocorreu em terceiro lugar (6,2%) e em oitavo, em Banhado 
(1.5%). Em todos os locais acima é considerada dominante. Não foi capturada em 
Rio Negro.

Dvscinectus duhius -  Foi dominante apenas em Araucária, como a quarta 
espécie em número (5,9%). Rara no Bosque do CÂM, em nono lugar (0,1%) e em 
Rio Negro, em 16a. posição (0,3%). Não foi capturada em Banhado, Bosque da 
FÂFIG e no Colégio Agrícola.

Cvclocephala signaticoflis -  Dominante apenas em Rio Negro, como sétima 
espécie (1,7%); rara em Banhado, como 11a espécie (0.4%). Não ocorreu nos 
demais locais.

Cvclocephala suturalis -  Foi dominante em Rio Negro, como sexta espécie 
(1,7%) e em Araucária, em 12®. lugar (0,5%). Foi rara no Bosque do CÂM, como 
oitava espécie (0,1%) e, em Banhado, sendo a 12a espécie (0.4%). Não ocorreu no 
Bosque da FÂFIG e no Colégio Agrícola.

Cvclocephala pamguavensis -  Capturada apenas em Rio Negro (5,8%) e no 
Bosque do CÂM (2,6%), considerada dominante e ocupando o terceiro Sugar em 
ocorrência, em ambos os locais.

Dvscinectus m om tor- Dominante apenas em Rio Negro, como quinta espécie 
(2.8%). No Colégio Agrícola foi rara, sendo a sexta espécie (2,5%). Não ocorreu nos 
demais locais.

Bothvnus striatellus -  Esta espécie foi capturada em Araucária, ocupando o 
11°. Sugar (0,7%), como não abundante. Também tida como rara no Bosque do 
CÂM, como sexta espécie (0.5%), e em Rio Negro, como nona espécie (0,6%). Não 
ocorreu em Banhado, Bosque da FÂFIG e no Colégio Agrícola.

Dvscinectus gagates -  Ocorreu em Banhado, como nona espécie (1.3%). e 
em Araucária, como décima (1,1%), sendo abundante em ambos os locais. Tida 
como rara no Colégio Agrícola, em nono luqar (1,3%). Não foi capturada nos demais 
locais.

nv&nin&rtfai# — F rfnminanltai a AYnln&iva Am ÂrasfinÁrlA AAsmn
cf  ^  8 *

oitava espécie em ocorrência (1,3%).
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As espécies dominantes respondem pela grande maioria dos indivíduos 
coletados. O mesmo não ocorre em relação ao número de espécies, onde elas 
correspondem a menos da metade do total de espécies capturadas, para o local 
ÍTabela 15).

Tabela 15. Relações entre a abundância relativa e os números de indivíduos e espécies 
de dinastíneos fototácticos capturados em Banhado, Rio Negro, Araucária, 

__________Bosque da FAFIG, Colégio Agrícola e Bosque do CAM, PR.
Ba RN Ar BF CA BC

Total de indivíduos 525 361 1284 49 158 1108
Indivíduos das espécies dominantes 504 345 1252 39 143 1085
% indiv. das espécies dominantes 96,0 95,6 97,5 79,6 90,0 97,9
Total de espécies 19 17 20 5 10 10
Número de espécies dominantes 9 7 10 1 4 3
% de espécies dominantes 47,4 41,2 50,0 20,0 40,0 30,0
Ríü-TR;m1h;aifín PXT-TRiin NTporr& Àr- Ârawr.à-ria RP-lRn̂ áiisuf3; fF FAFTfr r.Â-r.nledíi Áarínnlíi RfV

Â<n, f̂  dA/f

Como pode ser visto nesta tabela, o número de indivíduos pertencentes às 
espécies dominantes é bastante elevado, geralmente ultrapassando 90%. restando 
poucos indivíduos distribuídos entre as demais espécies, consideradas raras. Fato 
semelhante foi observado em lepidópteros esfingídeos. na Serra do Mar (e.a. 

L aroca  et & L  1989) e em abelhas silvestres ( e . a  B o r to li  & L aroca. 1990; 
O rto la n  & L aroca. 1998).

Por outro lado. observando-se a Tabela 15, vê-se que há uma variação na 
quantidade de espécies dominantes entre os locais. Âssinrt, nas coletas realizadas 
no leste parananense (Banhado, Rio Neqro e Araucária), a porcentagem de 
espécies predominantes é maior, guando comparada com aquelas de Guarapuava 
(Bosque da FÂFIG, Colégio Agrícola e Bosque do CÂWD. no centro-oeste do Paraná. 
Isto talvez seia próprio das coleofaunas do leste e do centro-oeste do Paraná, 
influenciado peta tropicalidade ou. talvez, pelos diferentes níveis de preservação dos 
locais..
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5 3 RA7ÃO HF SJFYOS

Â razão de sexos de insetos capturados nas armadilhas luminosas 
corresponde à população atraida e não à existente ma área,

Nas coletas com armadilhas luminosas há inconstância nos valores obtidos 
para a razão de sexos entre as várias ordens e. também, dentro de um mesmo 
grupo, como subfamilia, dependendo das condições consideradas. Assim, neste 
último caso, a razão de sexos pode sofrer variações de ano para ano, entre as 
diferentes gerações, dependendo da época do ano, das horas da noite, das 
condições meteorológicas, além de outros fatores, como o nível de preservação dos 
locais.

Como ilustração preliminar, é visto que, em Sphingidae (Lepidoptera), a 
proporção de machos em relação a fêmeas chega a 3,9:1 em Banhado, e a 3:1 em 
Marumbi, na Serra do Mar, PR ÍLaroca et a/,, 1989). Em Scarabaeidae, Link (1976) 
obteve maior número de fêmeas (54,55%) em Santa Maria, RS o que, de modo 
geral, coincide com os dados para dinastineos, no Paraná.

Pode-se analisar a razão de sexos de acordo com o local, espécies, época e 
horário das coletas.

5.3.1. Locais das coletas
Comparando-se ©s seis locais de coleta, vê-se que em cinco deles (Banhado, 

Araucária, Bosque da FÂFIG, Colégio Agrícola e Bosque do CÂM), o número de 
fêmeas sobrepuiou o machos, na contagem geral. Apenas em Rio Negro ocorreu o 
inverso (Tabela 16), sendo essa fuga da tendência geral, provavelmente devida ao 
fator época do ano. Em Rio Negro, a maior captura foi em setembro, com 64% dos 
indivíduos coletados em todo o ano, quando os machos representaram 69% do total 
daquele mês. Conforme será visto, há maior tendência em se capturar machos nos 
meses iniciais de coleta, talvez devido a biologia do grupo.
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Tabela 16. Razão de sexos em dinastíneos fototácticos capturados em Banhado, Rio
Negro, Araucária e Guarapuava (Bosque da FAFIG, Colégio Agrícola e 
Bosque do CAM), PR.

Locais N Machos Fêmeas % Fêmeas
Banhado 525 238 287 54,7*
Rio Negro 361 221 140 38,8*
Araucária 1284 605 679 52,9
Bosque da FAFIG 49 23 26 53,1
Colégio Agrícola 158 53 105 66,5*
Bosque do CAM 1108 503 605 54,6*
 ̂ ■Á e-i íw í r' -a tü ̂  ?f\ a Q̂.4

fKi —-cr-~---- —  r “ -- - • -■

5.3.2. Espécies

A Tabela 17 mostra a porcentaaem d@ fêmeas em relação às espécies 
capturadas, para cada local.

Tabela 17. Porcentagens de fêmeas, nas espécies consideradas dominantes em pelo
menos um dos locais de coleta.

X? •*'«* tai «r-c^ T VViVU Ba RN À BF CÁ 'nn

1. Bothynus medon 50,4* 32,0* 48,6* U3U ô23ü* 53,2*
2. Bothynus striatellus - 50,0 55,6* 40,0
3. Cvclocephala variahilis 31,2* - 64,9* 82,4* 71,4*
4. Cvclocephala clarae 85,1* - 64,0* - 75,0* 60,0
5. Cvclocephala paraguayemis - 76,2 55,2
6. Cvclocephala signaticollis 0,0 66,7* - ,
7. Cvclocephala suturalis 100 66,7* 85,7* - 100
8. Dyscinectus gagates 57,1* - 42,9* - 0
9. Dyscinectus dubius - 100 67,1* - 100
10. Dyscinectus rugifrons - - 47,1* - -
11. Dyscinectus mor ator - 40,0* - 100
12. Heterogomphus eteocles 91,7* - 98,7* - 50,0
13. Heterogomphus achilles 88,9* - -
14. Aiigoderia nitidula 62,5* - 43,8* 51,2* 71,2* 81,4*
15. Strategus validus 59,1* 46,8* 41,2* 50,0
16. Stenocrates cultor 100* 26,7* 55,1* 100 40,0* 0
* Rftpécies dommítnteR

Assim, observando-se espécie por espécie, temos:
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Bothynus medbn -  Ocorreu nos seis locais de coleta, sendo as fêmeas mais 
abundantes em Banhado (50.4%). Colégio Agrícola (62%) e Bosque do CAM 
(53,2%). Os machos foram mais comuns em Rio Negro (68%) e Araucária (51,4%) e 
exclusivos no Bosque da FAFIG. Link (1976) cita maior abundância de machos 
(56,6%), nesta espécie, em coletas em Santa Maria, RS.

Cyclocephals variabilis -  Exceto em Banhado, onde os machos foram mais 
comuns (68,8%), as fêmeas predominaram em Araucária (64,9%), Colégio Agrícola 
(82,4%) e Bosque do CAM (71,4%). Não ocorreu em Rio Negro e Bosque da FAFIG. 
Link (1976), em Santa Maria, RS, coletou maior número de fêmeas (58,3%).

Heterogomphus eteocles -  Âs fêmeas foram a maioria em Banhado (91,7%) e 
Araucária (98,7%). No Colégio Agrícola, houve igualdade entre os sexos, com 
apenas dois indivíduos coletados. Não houve capturas em Rio Negro, Bosque da 
FAFIG e Bosque do CAM.

Strateaus vaiidus -  Âs fêmeas foram mais numerosas apenas em Banhado 
(59,1%). Outíossim, os machos foram maioria em Rio Negro (53,2%) e Araucária 
(58,8%). No Colégio Agrícola, entre os dois indivíduos capturados, houve igualdade 
de sexos. Â espécie não ocorreu no Bosque da FAFIG e Bosque do CAM. Link 

(1976) reporta maior incidência de fêmeas, com 62,6% das cotetas.em Santa Maria, 
RS.

Cvclocephaia clame -  Teve as fêmeas mais numerosas em Banhado (85,1 %), 
Ãraucária(S4%), Colégio Agrícola (75%) e Bosque do CAM (60%). Â tendência em 
capturar mais fêmeas desta espécie também foi relatada por Link (1976), em Santa 
Maria, RS, com 88% de fêmeas.

Stanocrates cultor -  Em Banhado e Bosque da Fafig, capturou-se apenas 
uma fêmea, enm cada um desses locais. As fêmeas foram em maior número em 
Araucária (55,1%). Os machos foram mais comuns em Rio Negro (73,3%) e no 
Coléqio Agrícola (60%) e a totalidade no Bosque do CAM.

Heterooomphus achilies -  Essa espécie foi capturada somente em Banhado, 

com maioria de fêmeas (88,9%).

Auaoderia nitidula -  Dentre os cinco locais em que foi capturada, esta espécie 
teve mais fêmeas em Banhado (62,5%), Bosque da FAFIG (51,2%), Coléqio Agrícola
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(71,2%) e Bosque do CÂM (81,4%). Os machos foram mais comuns em Araucária 
(56,2%). Não ocorreu em Rio Negro.

Dyscinectus gagates -  Âs fêmeas foram mais comuns em Banhado (57,1%). 
Em Araucária obteve-se mais machos (57,1%) e no Colégio Agrícola capturou-se 
dois machos. Â espécie não ocorreu em Rio Negro, Bosque da FAFIG e Bosque do 
CÂM. L in k  (1976) cita maior abundância de fêmeas (55,2%) desta espécie, em 
Santa Maria, RS.

Heterogomphus ulisses -  Apenas coletada em Banhado, com maioria de 
fêmeas (80%).

Cvdocephala signaíicoiíis -  Em Banhado, ambos os exemplares capturados 
eram machos. Em Rio Negro, as fêmeas foram mais comuns (66,7%). Â espécie não 
ocorreu nos demais locais.

Cvdocephala suturalis -  Âs fêmeas foram maioria em Rio Negro (66,7%) e 
Araucária (85,7%). Em Banhado, os dois exemplares capturados eram fêmeas, o 
mesmo acontecendo com o único exemplar do Bosque do CÂM. Não foi capturada 
no Bosque da FAFIG e no Colégio Agrícola.

Cvdocephala variolosa -  Em Banhado, ambos os espécimens eram fêmeas. 
Não foi capturada nos demais locais.

Megaceras morpheus -  Todos os exemplares capturados em Banhado, Rio 
Negro e Colégio Agrícola eram machos. Não ocorreu nos demais locais.

Oxvliavrus nasuíus -  Âs fêmeas foram mais abundantes apenas no Bosque 
da FAFIG (80%). Houve igualdade de sexos em Araucária e ocorreram apenas 
machos @m Banhado e Bosque do CÂM. Â espécie não foi capturada em Rio Negro 
e no Colégio Agrícola.

PhUeurus hospes -  Capturou-se somente fêmeas em Banhado e no Bosque 
da FAFIG. Não ocorreu nos demais locais.

Megasoma anuhis -  Esta espécie apenas ocorreu em Banhado, com 
igualdade de sexo.

Enema pan -  Em Banhado e Araucária, todos os exemplares foram fêmeas. 
Em Rio Negro, capturou um exemplar de cada sexo. Nos demais Socais, não houve 
capturas. L ink  (1976) capturou mais machos desta espécie (62,5%), em Santa 
Maria, RS.



Negro (76,2%) e no Bosque do CAM (55,2%). Não ocorreu nos demais focais.

Dvsdnectus momtor -  As fêmeas foram exclusivas no Coléqio Agrícola e 
menos comuns em Rio Negro (40%). Sem ocorrência nos demais locais.

Bothvnus striateiius -  As fêmeas foram mais comuns em Araucária (55,6%) e 
em menor quantidade no Bosque do CÂM (40%). Em Rio Negro houve equilíbrio 
entre os sexos. Não capturada nos demais locais. Link (1976) obteve 62,3% de 
fêmeas desta espécie, em Santa Maria. RS.

Stmtegus hotomeianus -  O único exemplar capturado era macho, em Rio
Negro.

Euetheola humiiis -  Foi capturada apenas em Rio Negro e Araucária, com 
uma fêmea em cada local. Link (1976) capturou 54,1% de fêmeas, em Santa Maria, 
RS.

Tp/hoplus cvíindrícus -  Capturas em Rio Negro e Araucária, com uma fêmea 
em cada local.

Dvsdnectus dubius -  Ocorreu em Rio Negro e no Bosque do CÂM, com uma 
fêmea em cada local. Em Araucária as fêmeas representam 67,1% das coletas. 
Link (1976) obteve 56,1% de fêmeas, em Santa Maria, RS.

Dvsdnectus mgsfrons -  Foi capturada apenas em Araucária, com 47,1% de 
fêmeas.

Bothvnus validus -  Capturada somente em Araucária, com 75% de fêmeas. 

Chaiepides alliaceus -  Apenas uma fêmea foi capturada, em Araucária. 

Erioscelis emaminata -  Ocorreu apenas um macho, em Araucária.

Phileurus sp. -  Coletada apenas uma fêmea em Rio Negro.

Heterogomphus sp. 1 -  Capturado um macho em Banhado.

Heterogomphus sp.3 -  Coletada somente uma fêmea em Rio Negro. 

Heterogomphus sp.4 -  Capturada apenas uma fêmea em Rio Negro e um 
macho em Araucária.
S 3 3 dA nniAih«
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Tabela 18. Razão de sexos mensal de dinastineos fototácticos capturados em Banhado, 
Rio Negro, Araucária e Guarapuava (Bosque da FAFIG, Colégio Agrícola 
e Bosque do CAM), PR.

Meses . N Machos Fêmeas % Fêmeas
Julho 0 0 0 -
Agosto 10 5 5 50,0
Setembro OQO 191 101 34,6
Outubro ' 24 10 14 58,3
Novembro 433 191 242 55,9
Dezembro 1721 816 905 52,5
Janeiro 724 325 399 55,1
Fevereiro 231 86 145 62,8
Março 44 16 28 63,6
Abril 1 0 1 100
Maio 3 1 0 66,7
Junho 2 1 1 50,0
Total 2 A Q*L 161° 1213 ‘C'i <n

Os mesmos dados são vistos, também, na Figura 5.
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Log (n+1) 
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Fêmeas

-♦— % Fêmeas

jul ago set out nov dez jan fev mar abr mai jun

Figura 5: Razão de sexos mensal de dinastíneos fototácticos capturados no Paraná, Brasil.
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Analisando os resultados acima (Tabela 18 e Figura 5), vê-se que as 
proporções de fêmeas são ligeiramente superiores às dos machos em todos os 
meses de coletas, exceto setembro. Nesse mês, os dinastíneos foram relativamente 
raros ou ausentes em Banhado, Bosque da FAFIG, Colégio Agrícola e Bosque do 
CÂM, mas foram bem representados em Rio Negro e Araucária. Nestes dois locais, 
os machos foram mais abundantes, o que influenciou na razão de sexos, em 
setembro. Nos meses subseqüentes, as fêmeas foram mais comuns, o que se 
acentua no fina! do verão, à partir de fevereiro.

rs rSft mr»«ííra «sirmifirânriifli a n  nh/AÍ do ^®fn n ara  a ra^íSn d o  «sovn«;_ /K/     —̂   ,   _ . _ , 8_ _   _ _______
dentro dos meses de coleta, a favor de maior número de fêmeas. Entre os diversos 
meses, também a análise mostrou significância, com o mês de setembro 
contribuindo para isto.

Considerando-se os meses de capturas, para cada local de coleta, temos as 
Tabelas 19, 20, 21, 22, 23 e 24.

Tabela 19. Razão de sexos mensal de dinastíneos fototácticos capturados em. Banhado, PR.
W maf.ha« a4á'p.m̂ .na

Tmlho n ft n -

Agosto 0 0 0 -

Setembro 1 0 1 100

Outubro 0 0 0 -

Novembro 0 0 0 -

Dezembro 373 .17.9 1.94 5.2,0

Janeiro 1.01 50 51 50,5

Fevereiro 41 7 34 82,9

Março 8 2 6 75,0

.Abril 0 0 0 -

Maio 1 0 1 100

Junho 0 0 0 -

Total 525 238 287 54,7
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As fêmeas foram mais abundantes. A análise do %2 mostra significância, a 

nível de 5%, nas ocorrências dos sexos e entre os meses de capturas. Fevereiro e 
Março apresentaram, significativamente, maior número de fêmeas. Os mesmos 
dados são apresentados na Figura 6.

Log (n+1)

mm* Machos 

i  Fêmeas 
— % Fêmeas

jul ago set out nov dez jan fev mar abr mai jun

Figura 6: Razão de sexos mensal de dinastíneos fototácticos capturados em Banhado (Quatro 

Barras), Paraná, Brasil.
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Tabela 20. Razão de sexos mensal de dinastíneos fototáetieos capturados em Rio Negro, PR.
Mftsfis N m prb os fp.mp!ps

Julho ü 0 0 -

Agosto 0 0 0 -

Setembro 232 160 70/ 31,0
Outubro 0 0 0 -

Novembro 3 3 0 ■

Dezembro 3 0 3 100
Janeiro 95 50 45 47,4

Fevereiro 25 8 17 68,0
Março 2 0 2 100

Abril 0 0 0 -

Maio 0 0 0 -

Junho 1 0 1 100

Total 361 221 140 38,8

Neste local, os machos foram mais abundantes, com siçjmifieânda no teste do 

y2. a 5%, para maioria de machos. Setembro colaborou com a maior ocorrência de 
machos (69%). Os dados acima também são apresentados na Fioura 7.
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mH Machos 
I i Fêmeas 

—4— % Férreas

Figura 7: Razão de sexos mensal de dinastíneos fototácticos capturados em Rio Negro, 

Paraná, Brasil.
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Tabela 21, Razão de sexos mensal de dinastíneos fototáctieos capturados em

Araucária, PR,
TV/fpfôes \T mantins Qáfêmp.afi

Julho 0 0 0 -

Agosto 0 0 0 -

Setembro 56 29 27 48,2

Outubro 13 2 11 84,6
Novembro 251 138 113 45,0

Dezembro 785 365 420 53,5
Janeiro 110 43 67 60,9
Fevereiro 44 20 24 54,6
Março 25 8 17 68,0

Abri! 0 0 0 -

Maio 0 0 0 -

Junho 0 0 0 -

Total 1284 605 679 52,9

Âqui, também, as fêmeas foram mais representativas, em todos os meses de
AYnMf» a m  n n v e m h m  O  H n m u o lA n  «sirmififíân-nisa a n  nív/Al da  D«5       _ . .  _ . _      .  .    , „    . „ _  . _ . „  _

dados acima podem também serem visto na Figura 8.
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C— I
Machos

Fêmeas

- * — % Fêmeas

Figura 8: Razão de sexos mensal de dinastríneos fototácticos capturados em Araucária, 
Paraná, Brasil.
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Tabela 22, Razão de sexos mensal de dmastineos íototácticos capturados no

Bosque da FAFIG, Guarapuava, PR

Meses N machos fêmeas %fèmeas

UilKn o 0 0 -

Agosto 0 0 0 -

Setembro 1 1 0 -

Outubro 4 3 1 25,0

Novembro 38 17 21 55,3

Dezembro 3 0 1 33,3

Janeiro 0 0 0 -
Fevereiro 3 0 3 100

Março 0 0 0 -

Abril 0 0 0 -

Maio 0 0 0 -

Junho 0 0 0 -

Total 49 23 26 53,1

_A«5 fÂmAaç fn ra m  »m  m aini' nãO Significativo n ? r?. 0 SCkYri

ao nívei de 5%. Os dados acima também são vistos na Figura 9.



50

Machos 
Fêmeas 
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Figura 9: Razão de sexos mensal de dinastíneos fototácticos capturados em 

Guarapuava (Bosque da FAFIG), Paraná, Brasil.
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Tabela 23. Razão de sexos mensal de ÍImM  SMm Ca .,!S íototácticos capturados mo Colégio

Agrícola, Guarapuava, PR.
A/fftSftS N •marJhns fFmftíísi

Julho 0 0 0 -

Agosto 1 1 0 -

Setembro 0ÁrW 1 1. 50,0
Outubro 0 0 0 -

Novembro 82 23 59 72,0
Dezembro 58 20 38 65,5

Janeiro 0 0 0 -

Fevereiro 9 3 6 66,7
Março 4 3 1 25,0

Abril 1 0 1 100

Maio 0 0 0 -
Junho 1 1 0 -

Total 158 52 106 67,1

Também as fêmeas foram mais abundantes, com çjoni^ativo a 5®é O? 
dados acima também são vistos na Figura 10. A diminuição da proporção de 
fêmeas, em março, deve ser atribuída à época do ano.
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Figura 10: Razão de sexos mensal de dinastíneos fototácticos capturados em Guarapuava 

Colégio Agrícola), Paraná, Brasil.
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Tabela 24, Razão de sexos mensal de dinastíneos fototácticos capturados no Bosque

do C AM, Guarapuava, PR.
Me««« XT marJhns fp.mftas

Julho 0 0 0 -

Agosto 9 4 5 55,6
Setembro 0 0 0 -

Outubro 7 5 2 28,6

Novembro 59 13 46 78,0

Dezembro 498 247 251 50,4
Janeiro 418 182 236 56,5

Fevereiro 109 48 61 56,0

Março 5 3 2 40,0

Abril 1 0 1 100
Maio 2 1 1 50,0

Junho 0 0 0 -

Total 1108 503 605 54,6

Mairtr nfimem HIa fírnsa«; 2COm v «íirmifiratiw» Am r#h/Al dA om mlartan
fKt ~   * -  »       ~ %     '-5

aos sexos. O mesmo teste também foi significativo quanto aos meses de coleta, em 
novembro apresentando a maior proporção de fêmeas. Isto também é visto na 
Fioura 11. Â época do ano deve ser responsável pela menor proporção de fêmeas 
em outubro e março.
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Figura 11: Razão de sexos mensal de dinastíneos fototácticos.capturados em Guarapuava 

(Bosque do CAM), Paraná, Brasil.

5.3.4. Horas da noite

Como já visto retro, em todos os locais de coleta, exceto Rio Negro, as 
fêmeas foram mais abundantes.

As coletas, em Banhado e Rio Negro, processaram-se do anoitecer ao 
amanhecer. A maioria dos indivíduos capturados ocorreu nas duas primeiras horas 
da noite. As coletas obtidas nas horas subseqüentes foram reunidas na análise, 

sendo representadas como terceira hora, devido ao pequeno número de indivíduos 

em cada uma delas (Figuras 12 a 17).
Em Araucária as coletas ocorreram até a terceira hora. Nesta, os resultados 

estiveram abaixo das duas primeiras horas.
Nos locais de coleta, em Guarapuava (Bosque da FAFIG, Colégio Agrícola e 

Bosque do CAM), capturou-se nas duas primeiras horas da noite.
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°/c

I Fêmeas

1 2 3 Horas
Figura 12: Porcentagem horária de fêmeas de 
dinastíneos fototácticos em Banhado (Quatro 
Barras), Paraná, Brasil.

%

1 Fêmeas

1 2 3 Horas
Figura 13: Porcentagem horária de fêmeas de 
dinastíneos fototácticos em Rio Negro, Paraná, 
Brasil

Figura 14: Porcentagem horária de fêmeas de 
dinastíneos fototácticos em Araucária, Paraná, 
Brasil.

Figura 15: Porcentagem horária de fêmeas de 
dinastíneos fototácticos no Bosque da FAFIG 
(Guarapuava), Paraná, Brasil.

Figura 16: Porcentegem horária de fêmeas de 
dinastíneos fototácticos no Colégio Agrícola 
(Guarapuava), Paraná, Brasil..

Figura 17: Porcentagem horária de fêmeas de 
dinastíneos fototácticos no Bosque do CAM 
(Guarapuava), Paraná, Brasil.
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Tabela 25, Razão sexual nas horas da noite, de dmastíneos fototácticos capturados 

em Ranhado, Rio Negro, Araucária e Guarapuava (Bosque da Fafig. 

Colégio Agrícola e Bosque do CAM ), PR.
BANHADO RTO NF.GRO

Horas N machos fêmeas %fêmeas Horas N machos fêmeas %fêmeas
1 262 114 148 56,5 1 206 134 72 35,0
0 191 91 100 52,4 0 93 54 39 41,9
3* 72 33 39 54,2 3* 62 33 29 46,8

Total 525 238 287 54,7 Total 361 221 140 38,8

* nesta hora estão reunidas as coletas da terceira hora em. diante.

AR ATTOÁRTÂ ROSQTTF. DA FAFIG

Horas N machos fêmeas %têmeas Horas N machos têmeas %têmeas

1 1045 484 561 53,7 1 40 20 20 50,0

2 246 124 122 49,6 2 9 2 7 77,8

3 7 4 3 42,9 _  _ » -

Total 1298 612 686 52,9 Total 49 22 27 55,1

COT.FGTO A GR f COT. A R05JQT TF. DO CAM

Horas N machos fêmeas %têmeas Horas N machos têmeas %têmeas

1 112 44 68 60,7 1 669 298 371 55,5

2 46 11 35 76,1 04~t 439 205 234 53,3

Total 158 55 103 65,2 Total 1108 504 608 54,9



1 2 3 Horas

Figura 18: Porcentagens Horárias de Fêmeas de Dinastíneos Noturnos Fototácticos 
capturados em Banhado, Rio Negro, Araucária e Guarapuava (Bosque da 
FAFIG, Colégio Agrícola e Bosque do CAM), PR.
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5  3  6  F  n o r a  r i a  O r f i r r Â n f . i í i

Âs capturas de dinasííneos fotoíáetieos não foram homogêneas ao longo do 
ano. Ãs maiores capturas ocorreram no verão e suas proximidades, pois o fator 
temperatura é bastante significativo. Assim, a Tabela 18 mostra, de modo geral, para 
os seis locais de coleta, que a maior ocorrência de dinasííneos fotoíáetieos acontece 
de novembro a fevereiro. Em setembro há um pico de ocorrência, por conta das 
coletas em Rio Negro e Araucária. No inverno pouco se coleta, assim como no 
outono e início daprimavera. Âs Tabelas 19, 20, 21, 22, 23 e 24 mostram, para cada 
local, as capturas anuais de dinasííneos fototácticos. O mesmo pode ser visto nas 
Figuras 6 a 11.

Os dados para dinasííneos fototácticos obtidos no Paraná, para ocorrências 
anuais, são coincidentes com os de Link (1976), em Santa Maria, RS, e Silveira 
Neto (1972) em várias localidade do estado de São Paulo.

Este modelo de ocorrência acompanha a biologia dos dinasííneos. Na 
primavera dá-se a cópula entre os insetos e, no inicio do verão, ocorre a postura. No 
final do verão e início do outono praticamente todos os indivíduos da maioria das 
espécies desaparecem e. no inverno, capturam-se apenas alguns exemplares de 
espécies de maior tamanho.

5.3.6. Horário de vôo

Praticamente todos os pesquisadores que se dedicaram a coletar dinasííneos 
com armadilhas luminosas relataram a maior ocorrência destes insetos nas duas 
primeiras horas da noite, com declínio à partir da terceira íe.g. W illiams. 1939, 
Frost, 1966a ,b e Riehs. 1982). Isto aiudou a estabelecer o procedimento de se 
coletar apenas nas duas primeiras horas, exceto em Banhado e Rio Negro, onde 
coletou-se por toda a noite. O critério de coletas apenas nas duas ou três primeiras 
horas da noite, em Araucária e Guarapuava (Bosque da FÂFIG, Colégio Âqrícola e 
Bosque do CÂM), também é baseado nas observações à partir das coletas em 
Banhado e Rio Negro. Nestas localidades, conforme mostrado na Figura 18 e Tabela 
25, coleta-se 84,9% dos indivíduos até a segunda hora de coleta, 90,5% até a
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terceira hora e 94,6% até a quarta hora. Apenas 5,4% dos espécimens foram 
capturados da quinta hora ao amanhecer. Isto determinou a opcão de se coletar 
apenas nas duas ou três horas iniciais da noite. Em todos os seis locais, a primeira 
hora concentrou a maioria das coletas. ■

Para explicar este comportamento dos dinastineos fototácticos podem ser 
aventadas as hipóteses abaixo relacionadas:

Nas duas primeiras horas da noite captura-se a maioria dos dinastineos 
fototácticos existentes na área iluminada pela lâmpada. Assim, a partir da terceira 
hora em diante, são capturados apenas espécimens esporádicos que cheqam à 
área iluminada ou aqueles que estavam na sombra e que, se movendo, são 
atinqidos pela luz;

Com o avançar da noite, a temperatura diminui, o que afeta, também 
meqativamente, as coletas de dinastineos fototácticos.

5 Â FFSSJOI OfSIA DAR FRPFPJFR nOMINANTFR

Para determinação das espécies dominantes, usou-se o método de Kato. 

Matsuda & Yamashita (1952), (cI S a ka ga m i & M a t s u m u r a , 1967), observando que, 
das 33 espécies capturadas, 16 são consideradas dominantes, pelo menos em uma 
das localidades. Â relação destas espécies é vista na Tabela 26.
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Tabela 26. Espécies dominantes em pelo menos uma das localidades de coleta

e suas porcentagens (Ba: Banhado; RN: Rio Negro; Ar: ./Araucária; 

BF; Bosque da FAFIG; CA: Colégio Agrícola; BC: Bosque do CAM) 

D-dominantes N- não dominantes

A IR a RN Ar TRF r .  a n r Tntal

1. B. medon 61,0D 62,3D 61,2D ÓJN 31,6D 90,0D 2381
2. S. cultor 2,1D 4,2D 5,4B 2,0N 6,3D 0,3N 109
3. A. nitidula 1,51) - 6,21) 79,6D 41,81) 5,31) 252

4. C. variabilis 14,7D - 3,0D - 1.0,8.D 0,6D 138
5. S. validus 4,2D 17,2D 1,3D 1,3N - 103
6. C .  clarae 2,7D - L9D - 2,5N 0,5N 48
7. C. suturalis 0,4N IJD 0,4D - - 0,1N 16

8. H. eteocles 6,9D - 10,1D - 1,3N - 169

9. D. gagates 1,3D - 1,1D - 1,3N - 23
10. C. signaticollis 0,4N IJD - - - - 8
11.5. striatellus - 0,6N ÍX7.D - - 0,5N 16

12.D dubius - 0,3N 5,9B - - 0,1N 78

13. C. paraguayensis - 5, SB - - - 2,6D 50

14.D. morator - 2,SD - - 2,5N - 14

15,H. achilles IJD - - - - - 9

16.D rugifrons - - 1,3D - - - 17

Tntal 'M8 1968 âTK 1 V7 1107 / RdRI

Â seguir são analisadas estas espécies, uma a uma, mesmo nos locais de 
não dominância, considerando-se fatores climáticos (temperatura, umidade relativa 
do ar e força do vento), época e horário de vôo e proporção sexual.

5.4.1. Bothvms medon

Ocorreu em todos os Socais de coleta, sendo não dominante apenas no 
Bosque da Fafiq. Foi a mais comum em quatro deles: Banhado (320 indivíduos, 
61%). Rio Negro (225 indivíduos, 62,3%), Araucária (786 indivíduos, 61,2%) e
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Bosque do CÂM Í997 indivíduos, 90%). Foi a segunda em número no Colégio 
Agrícola (50 indivíduos, 31 ,©%) e rara no Bosque da FAFIG (três indivíduos, 6.1%).
5.4.1.1. Ocorrência mensal

Esta espécie foi coletada por vários autores, em outras regiões do Brasil, a
saber:

Gallo, Silveira Neto & W iedl (1969) relatam sua ocorrência em setembro e 
outubro, com apenas quatro indivíduos coletados, na Estação Experimental da 
Cana, em Ribeirão Preto, São Paulo.

Silveira Neto (1972) apresenta os seguintes meses, todos para o estado de 
São Paulo, sendo o número entre parênteses o total de indivíduos capturados: 

-Assis: outubro (30) e novembro (17);

-  Campinas: sem capturas:

-  Capão Bonito: sem capturas;

-  Mococa: agosto (1) e outubro (2);

-  Pindamonbangaba: outubro (3);

-  Piracicaba: novembro (5):

-  Pirassunun.qa: outubro (2):

-  Ribeirão Preto: Setembro (1) e Outubro (3) e

-  Vaünhos: sem capturas.
Para o autor acima, não foi uma espécie abundante, sendo capturada antes 

do começo do verão, sendo sua distribuição mais ampla, no Paraná.
Link (1976) reporta a espécie como rara, coletada em dezembro (1971 e 

1973), ianeiro, fevereiro e setembro de 1972.
Para os seis locais de coleta, os resultados mensais de B. medon são vistos 

na Tabela 27.
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Tabela 27. Ocorrência mensal de B o t h v n u s  m e d o n  

Guarapuava (Bosque da FÂFIG, Colégio

X Rio Negro, Araucária e

e Bosque do CAM), PR.
I nr.al

BANHADO

RIO NEGRO

AR A I T O A R IA

BOSQUE DA FAFIG

COÏ.F.GTO A GR TOOT. A

BOSQUE DO CAM

FTata

Dezembro 1971 

Janeiro 1971 

Fevereiro 1971

Setembro 1972 

Novembro 1972 

Janeiro 1973

Setem bro 1975

Novembro 1974 

Dezembro 1974 

Janeiro 1975 

Fevereiro 1975 

Março 1975 

Outubro 1974

Outubro 1988 

Novembro 1988

Fevereiro F

Março 1988 

Junho 1988 

Setembro 1988 

Novembro 1988 

Dezembro 1988

Outubro 1990 

Dezembro 1990 

Janeiro 1991 

Fevereiro 1991 

Março 1991

XT

230

al 320

218

1
6
Total

9

572

60

al 786

Total 50

490

1

8
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Abril 1991 

Maio 1991 

Agosto 1991

T o ta l 7181

O mesmo é demonstrado na Figura 19. B. medon possui ampla distribuição 
amuat, o que é visto em Araucária, Coléqio Âqricola e Bosque do CÂM, ocorrendo 
desde o final do inverno até seu novo início, mas em maior quantidade nos meses 
de verão.

Em Banhado, sua ocorrência foi de dezembro a fevereiro, sendo limitada pela 

temperatura média de 19,6°C em dezembro, mês de maior ocorrência, mas bastante 

baixa em setembro (13,6°C), outubro Í14,1°C) e novembro (11,8°C).
Setembro ocorreu a maior coleta, em Rio Negro, mesmo com temperatura 

média de 15,7°C, mas com 89% dos indivíduos capturados nas duas primeiras horas 

da noite, nas quais a temperatura oscilou entre 18°C e 20°C.
Araucária teve as maiores coletas em novembro e dezembro, com 

temperatura média variando entre 19,3°C e 20,7°C a qual, nos demais meses, foi 
inferior àquelas marcas.

No Bosque da FAFIG B. medon não foi abundante, ocorrendo em outubro e 

novembro, com temperatura média entre 17,3°C e 21,4°C. Nos demais meses, os 
fatores negativos foram baixa temperatura e chuva.

Em ianeiro, no Coléqio Agrícola, não houve coletas, por ter sido desligada a 
eletricidade do local. O mês de maior coleta foi dezembro, com temperatura média 

de 23°C.
Dezembro e ianeiro responderam pelas maiores coletas, no Bosque do CÂM. 

quando a temperatura média variou entre 19,1°C e 21,1°C.
Assim, a temperatura média, bem como o ciclo biológico da espécie, influem 

na distribuição anual de B. medon, o que também vale para as demais espécies de 
dinastíneos noturnos.

7
Total 997

2
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Figura 19: Ocorrência mensal de Bothynus medon em Banhado (Quatro Barras), Rio 
Negro, Araucária e Guarapuava (Bosque da FAFIG, Colégio Agrícola e 
Bosque do CAM), Paraná, Brasil.
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5.4.1.2. Horário de vôo

De um total de 2381 exemplares de B, medon capturados, 96,8% deles 
ocorreram nas duas primeiras horas da noite, conforme mostrado pela Tabela 28.

Tabela 28. Ocorrências horárias de Bothynus medon em Banhado (Ba), Rio Negro (RN), 

Araucária (Ar) e Guarapuava (Bosque da FAFIG-BF, Colégio Agrícola -CA e 

Bosque do CAM-BC), PR,

Valores de N e ( % de indivíduos)

Horas Ba RN Ar BF CA BC

1 151(47,2) 164(72,9) 669(85,0) 3(100) 33(66,0) 600(60,2)

2 130(40,6) 36(16,0) 117(14,9) 0 17(34,0) 397(39,8)
3 8(2,5) 3(1,3) 1(0,1) 0 0 0

4 13(4,1) 7( 3,1) - - - -

5 9(2,8) 3(1,3) - - -

6 1(0,3) 3(1,3) - - - -

7 6(1,9) 1(0,4) - - - -

8 1(0,3) 4(1,7) - - - -

9 0 2(0,9) - - - -

10 1(0,3) 1(0,4) - - - -

11 0 1(0,4) - - - -

5.4.1.3. Temperatura
Â preferência da espécie é por temperaturas mais elevadas, como visto na 

Fiaura 20. Â menor temperatura de coleta foi 15°C, em Rio Negro e, a maior, 25°C, 

no Coléoio Ãgricola. Na faixa de temperatura entre 18°C e 22°C foram coletados 
95,5% dos espécimens de S. medon, apenas divergindo no Colégio Agrícola, onde 

coletou-se 58% dos indivíduos na faixa de 23°C e 24°C.
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Figura 20: Influência da temperatura na atividade de vôo de Bothynus medon em Banhado
(Quatro Barras), Rio Negro, Araucária e Guarapuava (Bosque da FAFIG,
Colégio Agrícola e Bosque do CAM), Paraná, Brasil.
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5.4.1.4. Umidade relativa

As capturas de S. medon ocorreram com umidade do ar entre 40% e 100%, 
conforme se observa na Figura 21. Na faixa de 80% a 100% foram coletados 76.5% 
dos indivíduos. As maiores quantidades de indivíduos coletados em umidade relativa 
mais elevada foram observadas em Banhado, Rio Negro e Araucária. Em 
Guarapuava, no Bosque da FÂFIG e no Colégio Agrícola capturou-se maior número 
de indivíduos em umidade menor que 65%, devido ao ano das coletas simultâneas 
em ambos os locais ter sido bastante seco. No Bosque do CAM, o intervalo de maior 
coleta foi entre 73% e 83%.

5.4.1.5. Velocidade do vento
Os espécimes desta espécie são relativamente grandes, com 3 a 4 cm. e 

bastante pesados para vencerem ventos de força 2 ou 3, na escala Beaufort. Â 
maior ocorrência observada foi em coletas com ocorrência de vento com força 0 ou 
1, como é visto na Figura 22, principalmente em Banhado e Rio Neqro.
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Figura 21: Influência da umidade relativa do ar no número de indivíduos (n) de 
Boíhynus medon em Banhado (Quatro Barras), Rio Negro, Araucária e 
Guarapuava (Bosque da FAFIG, Colégio Agrícola e Bosque do CAM), 
Paraná, Brasil.
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Figura 22: Influência da velocidade do vento no número de indivíduos (n) de 
Bothynus medon em Banhado (Quatro Barras), Rio Negro, Araucária e 
Guarapuava (Bosque da FAFIG, Colégio Agrícola e Bosque do CAM), 
Paraná, Brasil.



5.4.1.6. Razão de sexos
Há equilíbrio na razão de sexos entre os exemplares coletados pois, dos 2382 

indivíduos de S. medon, 1204 (50.6%) eram machos, contra 1178 (49,5%) de 
fêmeas.

A Tabela 29 apresenta os números dos sexos, para cada local.

Tabela 29. Número de indivíduos de Bothynus medon, números de machos e fêmeas 

e porcentagens de fêmeas em Banhado, Rio Negro, Araucária, e Guarapuava 

(Bosque da FAFIG, Colégio Agrícola e Bosque do CAM), PR.
XT mar, tins fêmeas

Banhado 320 158 162 50,6
Rio Negro 225 153 72 32,0

Araucária 787 404 383 48,7

Bosque da Fafig 3 3 0 0
Colégio Agrícola 50 1.9 31 62,0
Bosque do CAM 997 467 530 53,2

Total 2382 1204 1178 49,5

Observa-se na Figura 19 a distribuição mensal de B, medon para os seis 
locais. Note-se que o número de fêmeas sobrepuia o de machos em cerca de 1/3 
dos meses de ocorrência, sendo elas exclusivas em quatro meses, com apenas um 
exemplar. No geral, não há tendência das fêmeas serem em maior número, 
justamente pelo equilíbrio entre os sexos.

Em relação às horas da noite, a razão de sexos de S. medon é mostrada na 
Tabela 30. Observe-se que, nas duas primeiras horas, com 96,86% das coletas, há 
um certo equilíbrio entre as ocorrências de ambos os sexos. Apenas no Colégio 
Agrícola há, na segunda hora, um aumento na porcentagem de fêmeas.



73

- Pindamonhangaba: setembro (1), outubro Í21), novembro Í3), ianeiro 
Í1) e março Í1);

- Pirassununga: sem coletas;
- Ribeirão Preto; novembro (3), dezembro (1) e ianeiro (2);
- Valinhos: setembro (1), outubro (1) e ianeiro (2).

Link (1976) não relata esta espécie em Santa Maria, RS.
S.cultor ocorreu entre setembro e março, em coletas realizadas no Paraná, 

conforme mostrado na Tabela 31.
Â Figura 23 mostra que a maior amplitude de distribuição vai de setembro a 

março, em Banhado e Araucária. As freqüências, somando os seis locais, são; 
setembro (43,1% das coletas), outubro (0,9%), novembro (4,6%), dezembro (12,8%), 
ianeiro (14,7%), fevereiro (17,4%) e março (6,4%). Em Araucária, em setembro, 
ocorreu a maior coleta.



74

Tabela 31. Ocorrência mensal de S t e n o c r a t e s  c u l t o r  em Banhado, Rio Negro, Araucária 

e Guarapuava (Bosque da FAFIG, Colégio Agrícola e Bosque do CAM), PR.

Locais Meses N
BANHADO

Setembro de 1971 1

Dezembro de 1971 6

Janeiro de 1972 2
Março de 1972 0Árrt

Total 11
RIO NEGRO Setembro de 1972 6

Dezembro de 1972 1
Fevereiro de 1973 8

Total 15
AR AI TC APTA Omtnbrn de 1974 1

Novembro de 1974 4
Dezembro de 1974 4

Janeiro de 1975 14

Fevereiro de 1975 4

Março de 1975 2

Setembro de 1975 40

Total 69

BOSQUE DA FAFIG Dezembro de 1988 1
Total 1

COLÉGIO A GR f COT ,A Fevereiro de 1988 5

Março de 1988 3

Dezembro de 1988 •fUv

Total 10

BOSQUE DO CAM Novembro de 1990 1

Fevereiro de 1991 2

Total 3

T  iTbisiiï 1 ÛQ
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Figura 23: Ocorrência mensal de Stenocrates cultor em Banhado (Quatro Barras), 
Rio Negro, Araucária e Guarapuava (Bosque da FAFIG, Colégio Agrícola 
e Bosque do CAM), Paraná, Brasil. n= número de indivíduos.
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S.4.2.2. Horário de vôo

S. cultor teve 88,1% dos indivíduos capturados nas duas primeiras horas da 
noite, como em geral para a maioria de dinastlneos fototácticos. Sua distribuição 
horária é vista na Tabela 32.

Tabela 32. Ocorrência horária de Stenocrates cultor em Banhado (Ba), Rio Negro 

(RN), Araucária (Ar) e Guarapuava (Bosque da FAFIG-BF, Colégio Agríeola-CA 

e Bosque do CAM-BC), PR.
VíaUnrp« d p. T\I p í ú/n <rlp

Horas Ba RN Ar BF CA BC
1 6(54,6) 6(40,0) 35(50,7) 0 9(90,0) 3(100)
2 2(18,8) 1(6,7) 32(46,4) 1(100) 1(10,0) 0

3 0 6(40,0) 2(2,9) 0 0 0

4 0 1(6,7)

5 0 0

6 1(9,1) 1(6,7)
7 1(9,1 ) 0

8 0 0

9 0 0

10 1(9,1) 0

S.4.2.3. Temperatura

Esta espécie ocorreu em temperaturas entre 18,5°G e 24°C, como é mostrado 

na Figura 24. Na faixa de 18°C a 22°C, coietou-se 72,5% dos indivíduos.
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mesma freqüência caeral em ambas as forças (48,6%). Â influência do vento sobre a 
atividade de S. cultor é mostrada pela Figura 26.

5.4.2.6.Razão de sexos
Dos 109 indivíduos de S, cultor capturados. 51 (46,8%) eram machos, contra 

58 fêmeas (53,2%). Â Tabela 33 mostra a razão entre sexos, nos seis locais de 
coleta.

Tabela 33. Razão de sexos de Stenocrates cultor em Banhado, Rio Negro, Araucária e

Guarapuava (Bosque da FAFIG, Colégio Agrícola e Bosque do CAM), PR,

T , o e a  i s N m a d h n s f ê m e a s %  d e  f ê m e a s

B A N H A D O 1 1 0 1 1 1 0 0

R I O  N E G R O 1 5 1 1 4 26,7
A R  A T T C .Á R T A ítÍQ 3 1 3 8 5 5  1

BOSQUE DA FAFIG 1 0 1 1 0 0

O O T É G T O  A  G R  f  C O T . ,a  i n f , 4 4 0  0

B O S Q U E  D O  CAM 3 3 0 0

T r r t a l i n o 5 1 5 8

As fêmeas foram exclusivas em Banhado e Bosque da FÂFIG e mais 
abundantes em Araucária. Em Rio Negro e no Colégio Agrícola, os machos foram 
mais comuns, sendo exclusivos no Bosque do CAM.
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Â Figura 23 mostra a razão de sexos mensal de S. cultor Âs fêmeas 
ultrapassam os machos em 30% dos meses de coletas.
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Tabela 34. Porcentagem de fêmeas de Stenocrates cultor, mas horas da noite, em 

Banhado, Rio Negro, Araucária e Guarapuava (Bosque da FAFIG, Colégio 

Agrícola e Bosque do CAM), PR.

Horas e % cie íémeas
Locais 1 i 3 4 5 6 7 8 9 10
BANHADO 0 0 - _  „ 0 0 - - 0
RIO NEGRO 16,7 0 33,3 0 - 100* - - - -
AR AI TO ÁRIA 143 48 6 100

BOSQUE FAFIG - 100* -
OOT. AGRÍCOLA 44 4 0 -

BOSQUE CAM 0 0 0
- r.nlptsi * msm mirlrarbiin

Apenas houve aumento da proporção de fêmeas em Rio Negro, na terceira 
hora de coleta, em relação à primeira.

5.4.3. Amodem niiiduia

Foram capturados 252 exemplares desta espécie em cinco dos tocais de 
coleta. No Colégio Agrícola foi a primeira em número de indivíduos (66 indivíduos, 
41,8%), assim como no Bosque da FAF1GÍ39 indivíduos, 79,6%). No Bosque do 
CAM foi a segunda (59 indivíduos, 5,3%). Foi a terceira em número em Araucária 
(80 indivíduos, 6,2%) e a oitava em Banhado (oito indivíduos, 81.5%). Em todos 
estes locais foi considerada espécie dominante.

5.4.3.1. Ocorrência mensal
G a llo  et aí. (1969) e S ilve ira  Neto (1972) não citam esta espécie em suas 

coletas no estado de São Paulo. O mesmo acontece com Link (1976), em Santa 
Maria, RS.

As ocorrências obtidas no Paraná são mostradas na Tabela 35.



Tabela 35, Ocorrência mensal ésAugoderia nitidula em Banhado, Araucária, e Guarapuava 

(Bosque da FAFIG. Colégio Agrícola e Bosque do CAM), PR.
TYgíg ■ XT

Dezembro de 1971 8

Total 8
Oiitiihrn de 1974. ?.

Novembro de 1974 62

Dezembro de 1974 14

Março de 1975 2

Total 80
Setembro de 1988 1

Outubro de 1988 1

Novembro de 1988 37

Total 39
N ovem bro de 1988 66

Total 66
Outubro de 1990 1

Novembro de 1990 57

Dezembro de 1990 1

Total 59

Total 252

Â tendência de distribuição anual de A. nitidula é mostrada na Figura 27. Sua 
ocorrência vai de setembro a março, com ênfase em novembro (84,1% dos 
indivíduos coletados) e dezembro (9,1%), e com apenas um ou dois exemplares 
coletados nos demais meses.

S.4.3.2. Horário de vôo
Como a maioria das espécies de dinastlneos fototácticos capturadas, A. 

nitidula é mais atraída pela luz nas duas primeiras horas da noite, conforme visto na

I .onais

BANHADO

AR AT Tf* APTA

BOSQUE DA FAFIG

COT.F.OTO AGPÍCOT.A 

BOSQUE DO CAM
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Tabela 36. Ocorrência horária de Angoderia nitidula em Banhado (Ba), Araucária (Ar) 

e Guarapuava (Bosque da FAFIG-BF, Colégio Agrícola-CA e Bosque do 

CAM-BC), PR.

Valores de N e (°/n de mdivídsios)

Horas Ba Ar BF CA BC
1 4(50,0) 60(75,0) 32(82,1) 54(81,8) 35(59,3)
2 4(50,0) 19(23,6) 7(17,9) 12(18,2) 24(40,7)
3 - 1( 1,3) - - -

5.4.3.3. Temperatura

A. nitidula foi capturada em temperaturas extremas de 14°C, no Bosque da 

FAFIG e 23°C, no Coléqio Agrícola. Ocorre mais em temperaturas acima dos 2Q°C, 
quando foram capturados 93.8% dos indivíduos, como é visto na Figura 28.

5.4.3.4.Umidade relativa
Â espécie foi coletada com umidade entre 48% (Bosque da FAFIG) e 100% 

(Araucária). Em umidade acima de 80%. foram capturados 50,4% dos espécimens. 
A influência deste fator é mostrada na Figura 29. Justifica-se os valores de baixa 
umidade no Bosque da FAFIG e no Coléqio Agrícola devido ao ano das coletas ter 
sido seco.
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Figura 27: Ocorrência mensal de Augoderia nitidula em Banhado (Quatro Barras), 
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5.4.3.5.Velocidade do vento

Com exceção de um indivíduo de A, nitiduia capturado com vento 3, no 
Bosque do CAM, todos os exemplares foram obtidos com ventos de força 0 a 1, de 
acordo com a Figura 30.

5.4.3.6. Razão de sexos
Dos 242 indivíduos coletados no total. A, nitiduia apresentou 96 machos 

(39,7%) e 146 fêmeas (60,3%). Em relação a cada local, as fêmeas foram mais 
abundantes em Banhado, Bosque da FÂFIG, Colégio Agrícola e Bosque do CAM, 
perdendo para os machos apenas em Araucária, conforme visto na Tabela 37.

Tabela 37. Razão de sexos de Augoderia. nitiduia em Banhado, Araucária e Guarapuava

(Bosque da FAFIG, Colégio Agrícola, e Bosque do CAM), PR.
I .nr.al T\T mar.hns femftas °/n ífimftae

BANHADO 8 3 5 62,5
AIR ATTCÁPTA RO 45 35 43 R

BOSQUE DA FAFIG 39 18 21 53,9
COT FOTO A OF fC O T. A fifi 19 47 71 7*

BOSQUE DO CAM 59 11 38 66,4

cj* íTrtrtu íí c  cí ciD n n n i D ' f f l / ^ ' r a 1 h n s **<5 oi-sc1
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Â distribuição de sexos mensal de A. nitidula é vista na Figura 27. Com 
exceção de Araucária e do mês de outubro (Bosque da FÂFIG), as fêmeas 
dominaram em todas as coletas.

Em relação às horas da noite, foi construída a Tabela 38.

Tabela 38. Porcentagem, de fêmeas d o  Augoderia nitidula nas horas da noite, em Banhado, 

Araucária e Guarapuava (Bosque da FAFIG, Colégio Agrícola e Bosque do 

_________C A I). PR.__________________________  _______________ _______ ___
Fínras e. % rlft

Locais 1 2 3 4
BANHADO 50,0 75,0 - -
AP AT TC ÁR TA 45 o 78 6 1 0 0 * -

BOSQUE DA FAFIG 50,0 71,4 - -
COT .F.GTO A OR fC O T , A 77 7 6 6  7 - -

BOSQUE DO CAM 88,6 70,8 - -

* «rlni.Q mdívííímns

Como visto, em Banhado e no Bosaue da FÂFIG, as fêmeas aumentaram da 
primeira para a segunda hora enquanto aue. em Araucária, Colégio Agrícola e 
Bosaue do CAM, e!as foram mais comuns na primeira hora.

5.4.4. CvcioceDhala variabilis

Esta espécie teve um total de 138 indivíduos coletados, em quatro locais: 
Banhado, como a segunda espécie em abundância (77 indivíduos, 14,7%); a terceira 
no Colégio Agrícola (17 indivíduos, 10,8%); a quarta no Bosaue do CAM (sete 
indivíduos, 0.6%) e a sexta em Araucária (37 indivíduos. 3,0%). Foi considerada 
dominante em todos estes locais.

5.4.4.1 .Ocorrência mensal
Fora do Paraná, temos.



91

G a llo  et ai (1969) e S ilve ira  Neto (1972) não citam esta espécie em suas 
coletas, no estado de São Paulo. Link Í1976) obteve-a em Santa Maria, RS, 
considerando-a com espécie comum, no período agosto de 1971 a iulho de 1974, 
com freqüência de 0,18%. Os meses de coleta foram outubro (1971), novembro 
(1971), dezembro (1971,1972 e 1973), janeiro (1972 e 1973) e maio (1971).

Para o Paraná, a freqüência mensal de C. variabilis é mostrada na Tabela 39.

Tabela 39. Ocorrência mensal de Cyclocephala variabilis em Banhado, Araucária e 

  Guarapuava. (Colégio Agrícola, e Bosque do CAM), PR.
I .nr.al Data M

BANHADO Dezembro de 1971 72
Janeiro de 1.972 5

Total 77
ARAUCÁRIA Nnvemhrn de 1974 3

Dezembro de 1974 32

Janeiro de 1.975 2

Total 37
COT .F.GTO A GR ICO! .A Deyemhrn de 1988 17

Total 17
BOSQUE DO CAM Dezembro de 1990 5

Agosto de 1991 2

Total 7
Total 13?

Â distribuição anual de C. variabilis também é vista na Figura 31, restringindo- 
se de agosto a ianeiro, no geral. Em particular, tem ocorrência mensal curta, como 
visto no Colégio Agrícola, onde foi capturada apenas em dezembro. Em Banhado a 
espécie ocorreu em dezembro e ianeiro, lembrando-se que outubro e novembro 

foram meses de baixa temperatura, emtorno de 15°C, o que parece ser fator 
negativo. Já em Araucária, outubro também teve temperatura média baixa. No 
Colégio Agrícola e no Bosque do CAM temperaturas mais altas favoreceram a 

ocorrência, como em agosto, no CAM (21,4°C). Considerando-se o tota! das 
capturas, em dezembro ocorreram 126 indivíduos, ou 91.3% do total.
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5.4.4,2. Horário de vôo

Como em todas as espécies capturadas, C, variabilis preferiu voar nas 
primeiras horas da noite, conforme mostrado na Tabela 40.

Tabela 40. Ocorrência horária de C v c l o c e p h a l a  v a r i a b i l i s  em Banhado (Ba), Araucária 

(Ar) e Guarapuava (Colégio Agrícola-CA e Bosque do CAM-BC), PR.

N e ( % de indivíduos)

Horas Ba Ar CA BC

1 49(63,6) 27(73,0) 4(23,5) 5(71,4)
2 ' 21(27,3) 10(27,0) 13(74,5) 2(28,6)
3 0 0 0 0
4 3(3,9) - - -

5 2(2,6) - - -

6 0 . - -

7 0 - - -

8 1(1,3) - - -

9 0 - - -

10 0 - - -

11 1(1,3) - - -

5.4.4.3. Temperatura

C, variabilis ocorreu na faixa de 16°C (Bosaue do CAM) e 24°C

Âíirícota), preferindo temperaturas mais altas pois, acima dos 18°C, capturou-se 

99,3% dos espécimens e. acima dos 20°C, foram 95,7% dos indivíduos. Este fato 
pode explicar a restrita ocorrência mensal da espécie. Â influência da temperatura 
na atividade de vôo da espécie pode ser vista na Fiçjura 32.
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5.4.4.4. Umidade relativa
O intervalo de umidade relativa do ar onde capturou-se C. vari&biiis foi de 

40% a 100%. Dos exemplares. 84,1% foram coletados com umidade relativa acima 
dos 80%. Abaixo deste valor, quem mais contribuiu foi o Colégio Agrícola, 
justamente pelo mês de coletas (dezembro) ser seco. Â Figura 33 mostra as 

ocorrências de acordo com a umidade.

§.4.4.5. Velocidade do vento
Como a maioria das espécies coletadas, C. variahilis preferiu ventos de força 

O (68,8% dos exemplares) ou 1 (29%). Na força 3 obteve-se apenas três indivíduos 
(2.2%), em Banhado. Â Figura 34 mostra a ocorrência da espécie, conforme o vento. 

Note-se que, em Araucária, no vento 1 capturou-se mais indivíduos.
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Cyclocephala variabilis em Banhado (Quatro Barras), Araucária e
Guarapuava (Colégio Agrícola e Bosque do CAM), Paraná, Brasil.
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Figura 34: Influência da velocidade do vento no número de indivíduos (n) de
Cyclocephala variabilis em Banhado (Quatro Barras), Araucária e Guarapuava
(Colégio Agrícola e Bosque do CAM ), Paraná, Brasil.



5.4A6. Razão de sexos

Dos 138 indivíduos de C, variahilis. capturou-se 71 machos (51,5%) e 67 
fêmeas (48,6%). Â Tabela 41 evidencia a razão de sexos nos locais.
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Tabela 41. Razão de sexos de Cyclocephala variabilis em Banhado, Araucária e 

Guarapuava (Colégio Agrícola e Bosque do CAM), PR.

Local N machos fêmeas % fêmeas

BANHADO 77 53 24 31,2
AP ATTCAMA 37 24 (%A 9

COI P.CtIO AGPÍr.OLA 17 3 14 87 4

BOSQUE DO CAM 7 2 5 71,4

Ã menor porcentagem de fêmeas ocorreu em Banhado, onde houve a maior 
coleta desta espécie. Nos demais outros três locais, as fêmeas foram mais 
abundantes,

Â Figura 31 mostra a razão de sexos segundo os meses de coleta. Exceto em 
Banhado, onde os machos ultrapassaram as fêmeas, e novembro em Araucária, nas 
demais coletas as fêmeas foram mais abundantes.

Em relação às horas da noite, a razão de sexos é vista na Tabela 42.
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Tabela 42. Razão de sexos de Cyclocephala variabilis, conforme as horas da noite, em 

Banhado (Ba), Araucária (Ar) e Guarapuava (Colégio Agrícola-CA e Bosque 

do CAM-BC), PR
I nr.ais p  ° / n  rlp fêmpas

Horas Ba Ar CA BC
1 36,8 63,0 75,0 80,0
0 19,1 70,0 84,6 50,0
3 0 0 0 0
4 0

5 0*

6 0

7 0

8 Q**

9 0

10 0

11 1oo***

* rio»« maAfis ** íim mar.lin *** uma fírufia

Em Banhado e no Bosaue do CAM as fêmeas diminuem na segunda hora, em 
relação à primeira; em Araucária e no Colégio Âgrícoia ocorre o inverso.

5.4.5. Sfratemis vaisdus

Houve um total de 103 indivíduos, em quatro locais de coleta: Banhado (22 
indivíduos, 4.2% do local, dominante). Rio Negro (62 indivíduos, 17,2%, 
dominante). Araucária (17 indivíduos, 1.3%, dominante) e Colégio Agrícola (dois 
indivíduos, 1,3%, não dominante).

5.4.5.1 Ocorrência mensal
Fora do Paraná, temos;
G a llo  et a/.(1969) e S ilveira  N eto  (1972) não registram esta espécie, no 

estado de Sào Paulo.



LINK (1976), em Santa Maria, RS, a tem como pouco comum, com freqüência
de 0,8%, de agosto de 1971 a iunho de 1972.

No Paraná, esta espécie tem sua maior atividade entre dezembro e fevereiro, 
de acordo com o mostrado na Tabela 43.

Tabela 43. Ocorrência mensal de Strategus validus em Banhado, Rio Negro, Araucária e
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Guarapuava (Colégio Agrícola), PR.
I  ,r»r.a1 D a t a N

BANHADO Dezembro de 1971 4

Janeiro de 1972 7

Fevereiro de 1972 11
Total 22

RIO NEGRO Janeiro de 1973 57

Fevereiro de 1973 5
Total 62

A R  A I T C .Á 1 R T A D e y e m h r o  d e  1 9 7 4 ?

Janeiro de 1975 13

Fevereiro de 1975 0

Total. 17
O O Ï É G Ï O  A G R f m i . A F e v a r e i r n  f i e  1 9 8 8 1

Abril de 1988 1

Total 2

Totíüí 103

S. validus é espécie de verão, com exclusão do mês de abri!, no Colégio 
Âgricola, quando ocorreu apenas um exemplar. Esta distribuição mensal também é 
vista na Figura 35.

§.4.5.2. Horário de vôo
Esta espécie tem a ocorrência horária mostrada na Tabela 44:



Tabela 44. Ocorrência horária de Strategus validus em Banhado (Ba), Rio Negro (RN), 

Araucária (Ar) e Guarapuava (Colégio Agrícola- CA), PR.
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T H n r a s R a r?T\T Â r r. a

1 0 5 4 1

2 1 5 4 0 1 3 1

3 4 1 6 0 0

4  ou mais 3 1

Vê-se que S. validus é mais atraído pela luz nas segundas e terceiras horas 
da noite. Na primeira hora coletou-se 9,7% de um tota! de 103 indivíduos, na 
segunda houve 67% e. na terceira. 19,4%. Da! em diante, a captura diminui e cessa 
à partir da metade da noite.

5.4.5.3. Temperatura

S, validus tem sua atividade fototáctica entre 16°C e 23°C, de acordo com a 

Figura 36. De modo geral, ocorre em temperaturas menores que 18°C, com 65% 

dos exemplares capturados na faixa entre 16°C e 18°G. Observa-se que todos os 

indivíduos de Banhado foram obtidos acima dos 18°C.

5.4.5.4.Umidade relativa
Â espécie foi capturada com umidade relativa do ar entre 78% e 100%, 

conforme a Figura 37. Prefere maior umidade, pois 90,3% dos espécimens 

ocorreram acima dos 90%.
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Figura 35: Ocorrência mensal de Síraíegus validus em Banhado (Quatro Barras),
Rio Negro, Araucária e Guarapuava (Colégio Agrícola), Paraná, Brasil.
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Figura 36: Influência da temperatura no número de indivíduos (n) de Strategus
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§.4.5.5. Velocidade do vento

S. vaiidus é uma espécie grande, podendo vencer vento mais forte, como 
pode ser visto em Banhado e demonstrado na Figura 38. Mesmo assim, de modo 
geral, prefere ventos de força 0 (nulo) e 1 (brando), como visto em todos os locais de 
coleta. Em Banhado, houve coleta significativa, o que confirma o descrito acima. Em 
Rio Negro houve maior coleta com vento de força 2. em relação ao de força 1. por 
ter ocorrido ventos mais fortes, logo após o anoitecer, em algumas datas de coleta. 
Â mesma explicação cabe ao Colégio Agrícola, onde as coletas em vento de força 1 
foram maiores que em força 0.

5.4.S.6. Razão de sexos
Dos 103 indivíduos de S. vaiidus capturados, 52 eram machos (50,5%), 

contra 51 fêmeas í 49.5%) com equivalência entre os sexos. Em relação aos locais 
de coleta, a razão de sexos é vista na Tabela 45:

Tabela 45. Razão de sexos de Sírategus vaiidus em Banhado, Rio Negro, Araucária e
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Guarapuava- (Colégio Agrícola), PR.

I nr,ís1 \T fp.me.Rifô % fphripje

BANHADO 22 9 13 59,1*
MO NEGRO 62 33 29 46» 8

AIR AT TP. AIR TA 17 10 7 41^7

r.ni..RGio AGMr.oT,/\ 7 0 ?. 100

< \t"  o í  <nnm ^  ©,v»A* - o — --  —  • -  ~ ' —

Dentre os tocais de coleta, apenas em Banhado as fêmeas foram mais 

abundantes.
Tomando-se em consideração os meses de coleta, temos a Figura 35. a qual 

mostra as fêmeas sendo exclusivas do final do verão, em fevereiro e em abril.
Â Tabela 46 apresenta a proporção sexual de acordo com a horas da noite.
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Figura 38: Influência da velocidade do vento no número de indivíduos (n) de Strategus
validus em Banhado (Quatro Barras), Rio Negro, Araucária e Guarapuava
(Colégio Agrícola), Paraná, Brasil.
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Tabela 46. Razão de sexos horária de Strategus validas em Banhado (Ba), Rio Negro (RN),

Araucária (Ar) e Guarapuava (Colégio Agrícola-CA), PR.

I nr.íM« p fif fijmeae

Horas Ba RN Aí' CA
1 53,3 20,0 50,0 100**

2 25,0 47,5 38,5 100**

3 50,0* 56,3 - -

4 100** 0** - -

* '? mHn/ífiTiTjrvQ **** 1 mdrvífínn

Em Banhado e Araucária, as fêmeas foram em maior número na primeira 
hora. Em Rio Negro, há um incremento na porcentagem de fêmeas, com o avanco 
da noite.

5.4.6. Cvclocephate clarae

Foram capturados 48 exemplares desta espécie, distribuídos por Banhado (14 
indivíduos. 2.7% do local, dominante). Araucária (25 indivíduos, 1,9%, dominante). 
Colégio Agrícola (quatro indivíduos, 2,5%, não dominante) e Bosque do CAM (cinco 
indivíduoss, 0.5%, não dominante).

5.4.6.1. Ocorrência mensal
Esta espécie não é citada por Gallo et ai. (1969) e por S ilveira Neto (1972), 

em São Paulo e por Link (1976), no Rio Grande do Sul.
No Paraná, sua distribuição mensal é mostrada na Tabela 47.
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Tabela 47. Ocorrência mensal de Cyclocephala clarae em Ganhado, Araucária e Guarapuava 

(Colégio Agrícola e Bosque do CAM). PR.

Loo»! N

BANHADO Janeiro de 1971 1

Fevereiro de 1971 9

Março de 1971 4

Total 14
ARATTCÁRTA Janeiro de 197^ 3

Fevereiro de 1975 12

Março de 1.975 10

Total 25
OOT.F.GTO AGRfr.OT.A N ovem bro de 1988 4

Total 4
B O SQ U E  D O  C A M Outubro de 1990 1

Dezembro de 1990 1

Janeiro de 1991 2

Total 5

TníaÍ âR

A Figura 39 também mostra esta distribuição mensal. Observe-se gue, no 
leste paranaense (Banhado e Araucária). C. c/arae tem sua atividade de ianeiro a 
março, mais para o final do verão. INo centro-oeste do estado (Guarapuava), aparece 
de outubro até fevereiro, no final da primavera até o meio do verão.

S.4.6.2. Horário de vôo
Como a maioria das espécies fototácticas analisadas. C. c/arae é mais atraída 

na primeira hora da noite, de acordo com a Tabela 48.
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Figura 39: Ocorrência mensal de Cyclocephala clarae em Banhado (Quatro Barras),
Araucária e Guarapuava (Colégio Agrícola e Bosque do CAM), Paraná,
Brasil.
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Tabela 48. Ocorrência horária de Cyclocephala clarae em Banhado (Ba), Araucária (Ar) 

e Guarapuava (Colégio Agrícola-CA e Bosque do CAM-BC), PR.

Horas Ba Ar CA BC
1 5 19 4 5
2 2 6

3 1 0

4 ou mais 6

Na primeira hora da noite obteve-se 68.8% dos espécimens.

5.4.6.3. Temperatura

C, clarae foi capturada entre 15,5°C e 23°C. conforme visto na Figura 40. 
Ocorre em temperaturas mais elevadas, pois 91.7% dos espécimens foram 

capturados acima dos 18°C e 75% além dos 20°C.

5.4.6.4. Umidade relativa '
Conforme a Figura 41. S. clarae foi atraída com umidade relativa do ar entre 

55% e 100%, sendo os menores valores encontrados em Guarapuava. Ocorreu em 
umidade mais alta, sendo gue 75% dos exemplares foram coletados acima dos 80%.

5.4.6.5. Vento
S, clarae preferiu vento fraco, de força 1, com 56.3% dos exemplares. Em 

condições de vento nulo. força 0, vieram 39,6% dos indivíduos, conforme mostrado 

na Figura 42.

5.4.6.6. Razão de sexos
Â espécie teve 48 espécimens capturados, sendo 14 machos (29,2%) e 34 

fêmeas (70,8%). Considerando-se os locais de coleta temos a Tabela 49.
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Figura 41: Influência da umidade relativa do ar no número de indivíduos (n) de
Cyclocephala clarae em Banhado (Quatro Barras), Araucária e
Guarapuava (Colégio Agrícola e Bosque do CAM ), Paraná, Brasil.
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114

Tabela 49. Razão de sexos de Cyclocephala clarae em Banhado, Araucária e Guarapuava

(Colégio Agrícola e Bosque do CAM), PR.

T_nr.nl N mnnVin« fnmf»ne Af‘ ISmflj«

BANHADO 14 2 12 87,7*
A R A U C Á R IA 2.5 9 64. 0

C O T F O IO  A GR f COT ,A 4 1 4 75 0

BOSQUE DO CAM 5 2 3 60,0
H g ./"  d ■'D H-st; ,v~t ■'n ^ O .A

A, ^  M. ^  , V .

Nos quatro locais observou-se a predominância de fêmeas.
A Figura 39 mostra a razão de sexos mensal de C, clarae, vendo-se que as 

fêmeas são mais abundantes nos meses finais de ocorrência da espécie.
A razão de sexos conforme as horas da noite é vista na Tabela 50.

Tabela 50. Razão de sexos horária de Cvclocephala clarae em Banhado (Ba), ./Araucária. (Ar) 

__________e Guarapuava (Colégio Agrfcoía-CA e Bosque do CAM-BC), PR.____________
I p. %  <rlp fpmrup̂ s

Horas Ba Ar CA BC

1 100 81,3 75,0 60,0
0 100** 50,0 - -

3 100**

4 50,0*

5 50,0*

6 -

7 -

8 -

9 100**

10 100**

* ? mrfívírfims ] mdívídim

Em Araucária, local de nmaior ocorrência, C. clarae teve maior número de 

fêmeas na primeira hora.
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5.4.7. Cyciocephaia suturaiis

Esta espécie teve capturados 16 exemplares, em quatro locais, sendo 
dominante em Rio Neqro (seis exemplares. 1,7%) e Araucária ísete exemplares, 
0.5%). mas rara em Banhado ídois exemplares. 0,4%) e no Bosque do CÂWS (um 
exemplar, 0.1%).

5.4.7.1. Ocorrência mensal
C. suturaiis teve sua atividade limitada ao verão, de dezembro a março, como 

é apresentado na Tabela 51.

Tabela 51. Ocorrência mensal de Cyciocephaia suturaiis em Banhado, Rio Negro, Araucária

e Guarapuava (Bosque do CAM), PR.
I nr.íal Tl 3113! N

BANHADO Janeiro de 1971 1

Fevereiro de 1971 1

Total 2
RIO NEGRO Janeiro de 1973 1

Fevereiro de 1973 5

Total 6
AR ATTOÁRTA Oe7emhm de 1974. 1

Fevereiro de 1975 5

Março de 1975 1

Total 7
BOSQUE DO CAM Fevereiro de 1991 1

Total 1
T otal 1 f

Â distribuição mensal de C. suturaiis também é vista na Fiqura 43.
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Figura 43: Ocorrência mensal de Cyclocephala suturalis em Banhado (Quatro
Barras), Rio Negro, Araucária e Guarapuava (Bosque do CAM), Paraná,
Brasil.



S.4.7.2. Horário de vôo

Essa espécie iimitou-se às quatro primeiras horas da noite apesar de que, em 
Banhado e Rio Negro, as coletas foram realizadas por toda a noite. Na primeira hora 
capturou-se metade dos indivíduos, como é mostrado na Tabela 52.

Tabela 52. Ocorrência horária de Cyclocephala suturalis em Banhado (Ba), Rio Negro (RN),
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Araucária (Ar) e Guarapuava ( Bosque do CAM-BC), PR

Horas Ba

T _ n r . n l  p. X I

RN Ar BC
1 0 4 4 0

2 0 2 3 1

3 1 0 0 0

4 1 0 0 0

5.4.7.3. Temperatura

C. suturalis é capturada entre 16,5°C e 23°C, mas com maior ocorrência em 

temperaturas acima dos 20°C, quando ocorreram 75% dos indivíduos, o que é visto 
na Fiqura 44.

5.4J.4. Umidade relativa
Umidade relativa do ar alta é preferência da espécie, pois capturou-se 93,75% 

dos indivíduos em valores acima de 80% e, além de 90%. foram 75% das capturas. 
Â influência da umidade relativa do ar na atividade de C. suturalis é vista na Fiqura 
45.

5.4J.5. Velocidade do vento
C. suturalis. apesar de ser relativamente pequena, é mais atraída por vento 

brando, força 1 (50%) e moderado, força 2 (31,3%). em relação a vento nulo, força 0 
(18,8%). Esta tendência é vista na Fiqura 46.



Log(n+1)

Banhado

0,7

0,6
0,5

0,4

0,3

0,2
0,1

0

Log (n+1)

Araucária

20 20,5 21 21,5 22 22,5 23

0,35 -| 
0,3 

0,25 
0,2 - 

0,15 - 
0,1 

0,05 
0

Log (n+1)

Bosque do 
CAM

17 18 19 20 21

Figura 44: Influência da temperatura no número de indivíduos (n) de Cyclocephala
suturalis em Banhado (Quatro Barras), Rio Negro, Araucária e
Guarapuava (Bosque do CAM), Paraná, Brasil.
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Figura 45: Influência da umidade relativa do ar no número de indivíduos (n) de
Cyclocephala suturalis em Banhado (Quatro Barras), Rio Negro, Araucária
e Guarapuava (Bosque do CAM), Paraná, Brasil.
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5.4.7.6. Razão de sexos

Foram capturados 16 exemplares de C. suturalis, sendo três machos (18,8%) 
e 13 fêmeas (81,3%). A razão de sexos, nos locais de coleta, é vista na Tabela 53,

Tabela 53. Razão de sexos de Cvclocephala suturalis em Banhado, Rio Negro, Araucária e

Guarapuava (Bosque do CAM), PR.
l^rtGTsl N mjichrw fpm pac °/n fpmpao

BANHADO 2 0 1 100

RIO NEGRO 6 2 4 6 6 .7

A B A T IC Á B T A 7 1 6 83 7

BOSQUE DO CAM 1 0 1 100

Nos quatro locais, as fêmeas foram mais abundantes ou absolutas.
A razão de sexos mensal de C, suturalis é mostrada na Figura 43. Em todos 

os meses de coleta, as fêmeas suplantaram os machos, os quais apenas ocorreram 
em fevereiro (Rio Neqro e Araucária).

A razão de sexos da espécie, nas horas da noite, é mostrada na Tabela 54.

Tabela 54. Razão de sexos horária de Cvclocephala suturalis em Banhado (Ba), Rio Negro

(RN), Araucária ( Ar) e Guarapuava (Bosque do GAM-BC), PR,

Horas

I g %, de ÍGmeíis.

Ba RN Ar BC

1 75,0 100 -

2 50,0 33.3 100*

3 100* -

4 100* -

*** iitYisi fcmca - cgto p.nlpta



dominante), 131 @m Araucária (10,1%, dominante) e dois no Colégio Agrícola (1,3%, 
não dominante).

Fora do Paraná, Link (1976) cita-a em suas coletas realizadas em Santa 
Maria, RS. Alí, a sua freqüência, no período de aqosto de 1971 a iuSho de 1974, foi 
0.1%

5.4.8.1. Ocorrência mensal

H, eteodes ocorreu, no Paraná, nos meses mostrados pela Tabela 55:

Tabela 55. Ocorrência mensal de Heterogomphus eteodes em Banhado, Araucária e 

Guarapuava (Colégio Agrícola), PR.

I  n r . a l D a t a « N

BANHADO Dezembro de 1971 36

A R  A T T C Á R T A N o v e m b r o  d e  1 9 7 4 .  

Dezembro de 1974

5

126

Total 36

C . O Ï . F . G T O  A  G R  f  C O T .  A D e z e m b r o  d e  19 9 0

Total 1 3 1  

Total 2
T  ntísf 1 fbQ
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Figura 47: Ocorrência mensal de Heterogomphus eteocles em Banhado (Quatro 
Barras), Araucária e Guarapuava (Colégio Agrícola), Paraná, Brasil.

5.4.8.2. Horário de vôo
H. eteocles foi mais capturada no início da noite sendo que, na primeira hora, 

ocorreram 91,12% dos indivíduos, como visto na Tabela 56 .

Tabela 56. Ocorrência horária de Heterogomphus eteocles em Banhado (Ba), Araucária (Ar)

e Guarapuava (Colégio Agrícola-CA), PR.

Horas Ba Ar CA

1 29 123 2

2 7 7 0

3 0 1 0

4 0 0 0

5.4.8.3. Temperatura

A espécie prefere temperaturas altas, sendo capturada entre 19°C e 24°C, 

conforme visto na Figura 48 . Acima dos 20°C, obteve-se 95,9% dos espécimens.
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Figura 48: Influência da temperatura no número de indivíduos (n) de Heterogomphus 
eteocles em Banhado (Quatro Barras), Araucária e Guarapuava (Colégio 
Agrícola), Paraná, Brasil.

5.4.8.4 Umidade relativa

Como mostrado na Figura 49, em Banhado e Araucária, todos os exemplares 
ocorreram com umidade do ar acima dos 80%. No Colégio Agrícola, os dois únicos 

espécimens foram capturados com umidade em 40%, pelo fato do ano das coletas 
ser seco.

5.4.8.5. Velocidade do vento
A preferência da espécie foi por vento brando, força 1, com 76,9% dos 

exemplares. O restante foi capturado com vento nulo, força 0, como é verificado na 
Figura 50.
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Figura 49: Influência da umidade relativa do ar no número de indivíduos (n) de Heterogomphus
eteocles em Banhado (Quatro Barras), Araucária e Guarapuava (Colégio Agrícola),
Paraná, Brasil.
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Figura 50: Influência da velocidade do vento no número de indivíduos (n) de Heterogomphus 
eteocles em Banhado (Quatro Barras), Araucária e Guarapuava (Colégio Agrícola), 
Paraná, Brasil.

5.4.8.6. Razão de sexos

Para H. eteocles as fêmeas foram mais abundantes, com 124 exemplares 
(73,4%), de um total de 169 espécimens.

A razão de sexos, nos locais de coleta, é vista na Tabela 57.

Tabela 57. Razão de sexos de Heterogomphus eteocles em Banhado, Araucária e Guarapuava 

(Colégio Agrícola), PR.

Local N machos fêmeas %femeas
Banhado 36 3 33 91,7
Araucária 131 41 90 68,7*
Colégio Agrícola 2 1 1 50,0
*„2X significativo a 5%.



A Figura 47 mostra a razão de sexos mensal para os locais de ocorrência de 
H, eieocHes, obtendo-se a maioria de fêmeas em dezembro. Os machos foram 
exclusivos em novembro fAraucária).

Em relação às horas da noite, a Tabela 58 mostra a razão de sexos da 
espécie.

Tabela 58. Razão de sexos horária de Heterogomphus eteocles em Banhado (Ba), Araucária

(Ar) e Guarapuava (Colégio Agrícola-CA), PR.

I  n e a i s  e  % d e .  f ê m e a s

Horas Ba. Ar CA

1 93,1 69,1 50,0**

2 85,7 71,4 -

3 - 0* -

4 - - -

Em Araucária. local de maior coleta, há um aumento da proporção de fêmeas 
da primeira para a segunda hora de coleta.

5A.d.Dyscinectus gagates

Esta espécie teve um total de 22 indivíduos capturados, sendo que sete 
ocorreram em Banhado (1.3%. dominante). 14 em Araucária (1.1%. dominante ) e 
dois no Colégio Agrícola (1.3%. não dominante).

5.4.9.1. Ocorrência mensal
De acordo com a Tabela 59, D, gagates ocorre mais em ianeiro e fevereiro.



Tabela 59. Ocorrência mensal de Dyscinecíus gagates em Banhado, Araucária e Guarapuava

(Colégio Agrícola)., PR.

N
BANHADO Dezembro de 1971 1

Janeiro de 1972 5

Fevereiro de 1972 1

ARAUCÁRIA Setembro de 1974-
Total 7

4

Outubro de 1974 1

Novembro de 1974 3

Dezembro de 1974 1

Fevereiro de 1975 5

COT ÁGIO A GR f COT .A Acosto de 1988
Total 14

1
TT t

Total 23

Â distribuição mensal desta espécie também é mostrada na Figura 51.

S.4.9.2. Horário de vôo
Seguindo a tendência geral para dinastíneos. D .  g a g a t e s  é mais comum na

primeira hora da noite, com 56,5% dos indivíduos, de acordo com a Tabela 60.

Tabela 60. Ocorrência horária de Dyscinectus gagates em Banhado (Ba), Araucária (Ar) e

Guarapuava (Colégio Agrícola-CA), PR.
TP-Tnríse ]B a Ar C_À

i 1 10 2

2 3 4 0

3 0 0 -

4 ou mais 3 0 -

A tendência acima citada é mais evidente em Araucária. Em Banhado, a 
distribuição das coletas vai até a metade da noite.



D. gaqates foi capturada entre 16,5°C e 23°C, tendo preferência por 

temperatura acima dos 20°C, com 81,8% dos espécimens, conforme a Figura 52.

5.4.9.4. Umidade relativa

No total, capturou-se 63,6% dos indivíduos em umidade do ar acima de 80%, 
o que demonstra sua preferência por maior umidade do ar. Apesar disto, houve 
36,4% das capturas, em Araucária, com umidade entre 52% e 57%, segundo a 
Fiqura 53.

5.4.9.5.Velocidade do vento
D. aaaates preferiu vento nulo. força 0 (36,4% das capturas) e vento brando, 

força 1 (36,4%). Também foi atraída em vento moderado, força 2 (13,6%) e forte, 
força 3 (13,6%), como é visto na Fiqura 54.

5.4.9.6. Razão de sexos
Houve um certo equilíbrio nas capturas de D. msates. com 12 machos 

(54,6%) e 10 fêmeas (45,5%).
Nos locais de coletas a razão de sexos é mostrada na Tabela 61.
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Figura 51: Ocorrência mensal de Dyscinectus gagates em Banhado, Araucária e Guarapuava 
(Colégio Agrícola), Paraná, Brasil.
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Tabela 61 Razão de sexos de Dyscimctus gagates em Banhado, Araucária e Guarapuava

(Colégio Agrícola), PR.

Tocai N machos ĝ iFAim̂íDe

Banhado 7 3 4 57,1

Araucária 14 § 6 42,9

Colégio Agrícola 1 1 0 0

Em Banhado as fêmeas foram mais abundantes e, em Araucária, foram os 
machos.

A razão de sexos, nos meses de coleta, é mostrada na Figura 51.
Em relação às horas da noite, temos a Tabela 62.

Tabela 62. Razão de sexos horária de Discinectus gagates em Banhado (Ba), Araucária (Ar) e

Guarapuava (Colégio Agrícola-CA), PR.

I nr.aíc p % rlp fpmpíic

Horas Ba. Ar CA

1 100* 40,7 0*
0 33,3 50,0 -

3 - - -

4 100* - -

5 o** - -

-  CGDTÍi  ̂ 1 p̂ p.rmil - _ ~£-

5.4.10. Cvdocephaia signatícoÊs

De um total de oito exemplares desta espécie, dois foram capturados em 
Banhado (0,4%, n io  dominante) e seis em Rio Negro {1,7%. dominante).

5.4.10.1. Ocorrência mensal
Conforme o mostrado na Tabela 63, C. sioin&ticoHis foi mais capturada no 

mês de ianeiro, em Rio Negro, com cinco espécimens (83,3% do- local), enquanto
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Tabela 63, Ocorrência mensal de Cyclocephala signaticollis em Banhado e Rio Negro, PR.
I  n r .  a i I j & í í t í l « N
BANHADO Dezembro de 1971 2

Total 2
RIO NEGRO Janeiro de 1973 5

Fevereiro de 1973 1

Total 6

Tot^l 8
Â Fiaura 55 também mostra a ocorrência mensal desta espécie.

5.4.10.2. Horário de vôo
C. sianaticoSlis foi capturada apenas nas duas primeiras horas da noite, com 

equilíbrio numérico entre elas, apesar das coletas se processaram por toda a noite, 
em Banhado e Rio Nearo. Os resultados são mostrados na Tabela 64.

Tabela 64. Ocorrência horária de Cyclocephala signaticollis em Banhado (Ba) e Rio Negro 

(RN), PR.

I_n>r.ííiKi p XT

Horas Ba RN

1 1 3

2 1 3

3
c«tí r.ímfriniríie
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Figura 55: Ocorrência mensal de Cyclocephala signaticollis em Banhado (Quatro Barras) e 
Rio Negro, Paraná, Brasil.

5.4.10.3. Temperatura

Esta espécie ocorreu com temperaturas entre 16,5°C e 23°C sendo que, 

acima dos 18°C, vieram 63,5% dos indivíduos, conforme a Figura 56.
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Figura 56: Influência da temperatura no número de indivíduos (n) de Cyclocephala signaíicollis
em Banhado (Quatro Barras) e Rio Negro, Paraná, Brasil.
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5.4.10.4. Umidade relativa

C. signaticollis teve 75% dos indivíduos capturados acima dos 90% de 
umidade, como pode ser observado na Figura 57.

5.4.10.5. Velocidade do vento

Houve maiores capturas com vento nulo, força 0 (87,5% dos indivíduos). Um 
único exemplar veio com vento moderado, força 2, em Banhado e dois outros, com a 

mesma velocidade do vento em Rio Negro, conforme a Figura 58.

5.4.10.6. Razão de sexos
No geral, dos oito exemplares, machos e fêmeas ocorreram igualmente nos 

locais de coleta. A razão de sexos, para esta espécie, pode ser vista na Tatiela 65.
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Figura 57: Influência da umidade relativa do ar no número de indivíduos (n) de Cyclocephala 
signaticollis em Banhado (Quatro Barras) e Rio Negro, Paraná, Brasil.
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Figura 58: Influência da velocidade do vento no número de indivíduos (n) de Cyclocephala 
signaticollis em Banhado (Quatro Barras) e Rio Negro, Paraná, Brasil.

Tabela 65. Razão de sexos de Cyclocephala signaticollis em Banhado e Rio Negro, PR. 

Local N machos fêmeas %fêmeas
Banhado 2 2 0  0

Rio Negro 6 2 4 66,7

Em Rio Negro, onde a espécie foi dominante, as fêmeas predominaram. A 
distribuição sexual mensal pode ser vista na Figura 55. Nesta regão, as fêmeas 
ocorreram apenas em janeiro.

Em relação às horas da noite, a razão de sexos é mostrada na Tabela 66.

Tabela 66. Razão de sexos horária de Cyclocephala signaticollis em Banhado (Ba) e Rio

Negro RN), PR.

Locais e % de fêmeas

Horas Ba RN

1 0* 33,3

2 0* 100

* 1 exemplar

Em Rio Negro, na segunda hora, capturou-se três exemplares, todos fêmeas. 
Para esta espécie, Mondino et al. (1997) consideram a flutuação em número 

de adultos e a chuva como significativamente correlatos.
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5.4.11. Bothvnus striatellus 

Foram capturados 16 indivíduos, sendo a espécie dominante em Araucária 
(nove indivíduos, 0,7%) e não dominante em Rio Negro (dois indivíduos, 0,6%) e em 
Guarapuava, Bosque do CÃM (cinco indivíduos, 0,5%).

5.4.11.1. Ocorrência mensa!

B. striatellus ocorreu de dezembro a fevereiro, como é visto na Tabela 67.

Tabela 67. Ocorrência mensal de Bothvnus striatellus em Rio Negro, Araucária e 

Guarapuava (Bosque do CAM), PR.

JLocai uatas N
RIO NEGRO Janeiro de 1973 1

Total 2
ARAUCÁRIA Uezemhrn de 1074 4

Janeiro de 1975 4
Fevereiro de 1975 1

Total 9

BOSQUE DO CAM Janeiro de 1991 5

Total 5

Total

Tal distribuição também é vista na Figura 59. Janeiro foi o mês de maior 
captura, com 68,8% dos indivíduos.
5.4.11.2. Horário de vôo

Sequindo a tendência geral para dinastlneos, B. striatellus também é mais 
capturado no início da noite, com 81,3% dos exemplares na primeira hora, como 
visto na Tabela 68 .
Tabela 68. Ocorrência horária de Bothvnus striatellus em Rio Negro (RN), Araucária (Ar) e 

Guarapuava (Bosque do C AM-BC), PR.

Horas RN

1 2

2 0

XT

Ar BC

1 2
8 3
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Figura 59: Ocorrência mensal de Bothynus striaíellus em Rio Negro, Araucária e Guarapuava 
(Bosque do CAM), Paraná, Brasil.

5.4.11.3. Temperatura

A espécie foi capturada com valores de temperatura entre 18,5°C e 21,5°C, 

de acordo com a Figura 60. Ocorreu em noites mais quentes pois, acima dos 20°C, 

obteve-se 81,3% dos exemplares.
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5.4.11.4. Umidade relativa

B. striatellus ocorreu mais com umidade do ar acima dos 80%, com 81,3% 
dos indivíduos, conforme a Figura 61.

5.4.11.5. Velocidade do vento
A maioria dos espécimens foi capturada com vento nulo, força 0 (68,8%) 

enquanto que, com vento brando, força 1, obteve-se quatro exemplares (25%), 
podendo isto ser visto na Figura 62.

0,6
0,4

0,2
0

Log (n + 1)

g g g g

17,5 18 18,5 19 19,5 °C

Rio Negr«

Bosque do 
CAM

Figura 60: Influência da temperatura no número de indivíduos (n) de Bothynus striatellus 
em Rio Negro, Araucária e Guarapuava (Bosque do CAM), Paraná, Brasil.
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Figura 61: Influência da umidade relativa do ar no número de indivíduos (n) de Bothynus 
striatellus em Rio Negro, Araucária e Guarapuava (Bosque do CAM), Paraná, Brasil.
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Figura 62: Influência da velocidade do vento no número de indivíduos (n) de Bothynus
striatellus em Rio Negro, Araucária e Guarapuava (Bosque do CAM), Paraná,
Brasil.
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5.4.11 .©. Razão de sexos
No total houve iqualdade no número de machos e fêmeas da espécie, nos 16 

exemplares capturados. Nos locais de coleta, esta tendência é aproximadamente 
mantida, como é mostrado na Tabela 69.

Tabela 69. Razão de sexos de Bothynus striatellus em. Rio Negro, .Araucária, e Guarapuava

(Rosque do CAM), PR.
T n r . a î  N  m a r i h o s  f ê m e a s  ® - ' o f ê m e a s

Rio Negro 2 .1 1 50,0

Araucária 9 4 5 55,6

Bosque do CAM 5 3 2 40,0

Em Araucária, onde a espécie foi dominante, as fêmeas foram um pouco mais 

abundantes que os machos.
Em relação aos meses de coleta, a Figura 59 mostra que as fêmeas foram 

maior número em ianeiro, para Araucária. Neste mês, na soma dos três locais de 

coleta, obteve-se 68,8% dos indivíduos.
A razão de sexos, nas horas de coleta é apresentada na Tabela 70, 

observando-se que as fêmeas foram mais comuns na primeira hora.

Tabela. 70. Razão de sexos horária de Bothvnus striatellus em Rio Negro (RN), Araucária 

(Ar) e Guarapuava. (Bosque do CAM-BC), PR.

I  .n r . a i s  e. ° /n  d f t  f ê m e a s

Horas RN Ar BC

1 50,0 50,0 0

2 50,0 100* 100**

* 1 p.Yfímnlflr 9 fivemnlarps
JL JL
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5.4.12. Dvscinectus dubius

Capturou-se um total de 78 exemplares desta espécie. Foi dominante em 
Araucária (76 indivíduos. 5.9%) e não dominante em Rio Negro (um indivíduo, 0.3%) 
e no Bosque do CÂM íum indivíduo, 0,1%).

5.4.12.1. Ocorrência mensal

Nos locais de não dominância, a espécie ocorreu em abri! (Rio Neoro) e 
dezembro (Bosque do CÂM). Em Araucária, onde foi a quarta espécie em 
espécimens. D. dubius foi obtida de setembro a março, com picos em novembro 
(32,9%) e dezembro (31.6%), como pode ser visto na Tabela 71.

Tabela 71. Ocorrência mensal de Dvscinectus dubius em Rio Negro, Araucária e Guarapuava 

(Bosque do CÂM), PR.
T n r . a i D a t a s T\T

RIO NEGRO Abril de 1972 1

Total 1
A R À T T O Á R T A O n t J i h m  d e  1 9 7 4 . 1

Novembro de 1974 25

Dezembro de 1974 24

Janeiro de 1975 1 1

Fevereiro de 1975 9

Março de 1975 5

Setembro de 1975 1

Total 76
BOSQUE DO CAM Fevereiro de 1991 1

Total 1
Tnfcal 78

Â distribuição mensal também é vista na Fiqura 63.
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Figura 63: Ocorrência mensal de Dyscinectus dubius emRio Negro, Araucária e Guarapuava 
(Bosque do CAM), Paraná, Brasil.

5.4.12.2. Horário de vôo
D. dubius também é mais abundante na primeira hora de coleta (80,8%) em 

relação à segunda (19,2%), como é mostrado na Tabela 72.

Tabela 72. Ocorrência horária de Dyscinectus dubius em Rio Negro (RN), Araucária (Ar) e

Guarapuava (Bosque do CAM-BC), PR.

Locais e N

Horas RN Ar BC

1 1 61 1

2 0 15 0

3 - - -

Em Rio Negro a coleta processou-se por toda a noite.
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5.4.12.3. Temperatura

Esta espécie ocorre em temperaturas entre 17,5°C e 23°C. Dos exemplares, 

89,7% foram capturados acima dos 20°C, como mostrado na Figura 64.
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Figura 64: Influência da temperatura no número de indivíduos (n) de Dyscinectus dubius 
em Rio Negro, Araucária e Guarapuava (Bosque do CAM), Paraná, Brasil.

Bosque do 
CAM

5.4.12.4. Umidade relativa

A Figura 65 mostra a distribuição de D. dubius de acordo com a umidade 
relativa do ar. Foi capturada na faixa entre 52% e 100%, mas com pouca diferença 
entre umidades menores que 80% (43,2% dos indivíduos) e maiores que aquele 
valor (56,4%).

5.4.12.5. Velocidade do vento
D. dubius foi mais ocorrente em vento brando, força 1 (57,7%) e vento nulo, 

força 0 (51%). Um só exemplar foi capturado com vento moderado, força 2 (1,3%). 
Esta distribuição pode ser vista na Figura 66.
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Figura 65: Influência da umidade relativa do ar no número de indivíduos (n) de Dyscinectus 
dubius em Rio Negro, Araucária e Guarapuava (Bosque do CAM), Paraná, Brasil.
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Figura 66: Influência da velocidade do vento no número de indivíduos (n) de Dyscinectus
dubius em Rio Negro, Araucária e Guarapuava (Bosque do CAM), Paraná, Brasil.
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5.4.12.6. Razão de sexos

Do total de 78 exemplares de D. dubius capturados. 26 eram machos (33.3%) 
e 52 fêmeas (66.7%).

Em Araucária, onde a espécie foi dominante, houve mais de 2/3 de fêmeas, 
conforme a Tabela 73 .

Tabela 73. Razão de sexos de Dyscinectus dubius em Rio Negro, Araucária e Guarapuava

(Bosque do CAM), PR.
T nr.íiie AT mar.hns femftí»«

Rio Negro 1 0 1 100
Araucária 76 25 51 67,1

Bosque do CAM 1 1 0 0

A distribuição sexual mensal pode se vista na Fiaura 63. sendo as fêmeas 
mais abundantes em todos os meses, exceto outubro, em Araucária.

Nas horas da noite, a razão de sexos de D. dubius é vista na Tabela 74.

Tabela 74. Razão de sexos horária de Dyscinectus dubius em Rio Negro (RN), Araucária ( Ar) 

e Guarapuava (Bosque do CAM-BC), PR.
í nr íhic o Qá rlíp fêmpíic

Horas RN Ar BC

1 100 * 65,6 0*

1  _ ’ .. 733 . . . - 
- Qprrt r.íintiira« * 1 py^irmlarX X

Observe-se que em Araucária houve aumento na proporção de fêmeas, na segunda

hora.

5.4.13. Cvclocephala parapuavensis

Essa espécie foi capturada em Rio Neqro (21 indivíduos. 5.8%, dominante) e 
no Bosque do CAM (29 indivíduos. 2.6%, dominante), num total de 50 exemplares.
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5.4.13.1. Ocorrência mensal

C. paraguayensis é restrita a janeiro e fevereiro, com maioria em janeiro 
(72%), como visto na Tabela 75.

Tabela 75. Ocorrência mensal de Cyclocephalaparaguayensis em Rio Negro e Guarapuava 

(Bosque do CAM), PR.

Local Datas N

RIO NEGRO Janeiro de 1973 15

Fevereiro de 1973 6

BOSQUE DO CAM Janeiro de 1991 21

Fevereiro de 1991 8
Total 29 

Total 50

A distribuição mensal da espécie também é mostrada na Figura 67.
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Figura 67: Ocorrência mensal de Cyclocephala paraguayensis em Rio Negro e
Guarapuava (Bosque do CAM), Paraná, Brasil.
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5.4.13.2. Horário de vôo

A Tabela 76 mostra a distribuição horária de C. paraguayensis. A espécie 
ocorre, em Rio Negro, até a metade da madrugada, com maioria na primeira hora. 

No Bosque do CAM, as coletas restringiram-se até a terceira hora, com captura da 
espécie apenas nas duas primeiras horas.

Tabela 76. Ocorrência horária de Cyclocephalaparaguayensis em Rio Negro (RN) e 

Guarapuava (Bosque do CAM-BC), PR.

Locais e N

Horas RN BC

1 8 15

2 5 13

3 4 0
4 ou mais 4

5.4.13.3. Temperatura

A espécie ocorre entre 15,5°C e 22°C, como é visto na Figura 68. Em Rio 

Negro, a incidência maior ocorreu em temperaturas inferiores a 20°C, com 71,4% 

das capturas. No Bosque do CAM houve o inverso, com 72,4% dos exemplares 

capturados em temperatura acima dos 20°C.
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Figura 68: Influência da temperatura no número de indivíduos (n) de Cyclocephala
paraguayensis em Rio Negro e Guarapuava (Bosque do CAM), Paraná, Brasil.
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5.4.13.4. Umidade relativa

A faixa de ocorrência de C. paraguayensis foi, no geral, entre 76% e 100% de 

umidade relativa do ar, como é visto na Figura 69. Em Rio Negro, todos os 

exemplares ocorreram com umidade maior que 80%, concentrando-se acima dos 

90%, quando capturou-se 90,5% dos indivíduos. No Bosque do CAM a espécie veio 

com umidade menor, entre 76% e 83%, com 62,1% das capturas na faixa de 80% a 

83%.
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Figura 69: Influência da umidade relativa do ar no número de indivíduos (n) de Cyclocephdla 
paraguayensis em Rio Negro e Guarapuava (Bosque do CAM), Paraná, Brasil.

5.4.13.5.Velocidade do vento
C. paraguayensis ocorreu mais em vento nulo, força 0, com 88% dos 

indivíduos capturados, contra vento brando, força 1, que teve 10% de capturas. 
Houve 2% dos exemplares ocorrendo em vento moderado, força 2, como mostrado 

na Figira 70.
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Figura 70: Influência da velocidade do vento no número de indivíduos (n) de Cyclocephala 
a paraguayensis em Rio Negro e Guarapuava (Bosque do CAM), Paraná, Brasil.

5.4.13.6. Razão de sexos
Dos 50 espécimens capturados, 18 eram machos (36%) e 32 foram fêmeas

(64%).

A Tabela 77 mostra a razão de sexos de C. paraguayensis nos locais de 
coleta, sempre com predominância de fêmeas.

Tabela 77. Razão de sexos de Cyclocephala paraguayensis em Rio Negro e Guarapuava 

(Bosque do CAM), PR.

Locais N machos fêmeas %fêmeas

Rio Negro 21 5 16 76,2

Bosque do CAM 29 13 16 55,2

A Figura 67 traz a distribuição sexual mensal da espécie, vendo-se que as 
fêmeas são mais abundantes em todos os meses de coleta, exceto janeiro, no 

Bosque do CAM.
Quanto às horas da noite, a Tabela 78 mostra que a primeira hora apresenta 

maior proporção de fêmeas.



Tabela 78. Razão de sexos horária de C y c l o c e p h a l a  p a r a g n a y e n s i s  em Rio Negro (RN) e 

Guarapuava (Bosque do CAM-BC), PR.
I np.íMft e. % âe. ferriip̂ is
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'oras RN BC

1 75,0 62,5

2 60,0 40,1

3 100* -

4 100 * -

5 50,0** -

6 - -

7 100*
-  Rp,m nímtnirííft * 1 fíVRmnIar ^ 9  pwm1n5l.iirp.fi.

A A A

5.4.14. Dyscinectus momtor

Foi espécie dominante em Rio Negro (10 indivíduos, 2.8%) e não dominante 
no Colégio Âgricola (quatro indivíduos, 2.5%).

5.4.14.1. Ocorrência mensal
Em Rio Negro a distribuição anual abrangeu nove meses, de setembro a 

tunho, No Colégio Agrícola restringiu-se a novembro e dezembro, conforme visto na 
Tabela 79 e na Figura 71.
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Tabela 79. Ocorrência mensal de Dyscinectus morator em Rio Negro e Guarapuava (Colégio

Agrícola), PR.

Local Data N

RIO NEGRO Setembro de 1972 2

Novembro de 1972 1

Dezembro de 1972 2

Janeiro de 1973 3

Março de 1973 1

Junho de 1972 1

COLÉGIO AGRÍCOLA Novembro de 1988 3

Dezembro de 1988

Total 10

Total 4

Total 14

Apesar da ocorrer no inverno e início da primavera, em Rio Negro, a maioria 
dos indivíduos desta espécie foi coletada de novembro a janeiro, no final da 
primavera e início do verão.
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Figura 71: Ocorrência mensal de Dyscinectus morator em Rio Negro e Guarapuava (Colégio
Agrícola), Paraná. Brasil.
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5.4.14.2. Horário de vôo

Metade dos indivíduos de D. morator foi capturada na primeira hora da noite, 

mas a espécie ocorreu até a quarta hora, decrescendo em número com o avanço da 

noite, conforme mostrado na Tabela 80.

Tabela 80. Ocorrência horária de Discinectus morator em Rio Negro (RN) e Guarapuava 

(Colégio Agrícola-CA), PR.

Locais e N
Horas RN CA

1 5 2
2 2 2

3 2 0
4 1 -

5.4.14.3. Temperatura

Em Rio Negro, essa espécie ocorreu entre 14,5°C e 20°C e, no Colégio 

Agrícola, entre 20,5°C e 24°C, conforme visto na Figura 72. No geral, 64,3% dos 

espécimens foram capturados acima dos 18°C sendo que, em Rio Negro, houve 

equivalência na ocorrência abaixo e acima daquela temperatura.
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Figura 72: Influência da temperatura no número de indivíduos (n) de Dyscinectus morator
em Rio Negro e Guarapuava (Colégio Agrícola), Paraná,Brasil.
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5.4.14.4. Umidade relativa

Em Rio Negro todos os 10 exemplares foram capturados com umidade do ar 
acima de 80%. No Colégio Agrícola os espécimens ocorreram com umidade entre 

40% e 66%, devido ao ano de coletas, naquele local ter sido relativamente seco. A 

distribuição de D. morator, segundo a umidade relativa, podem ser vistas na Figura 

73.

5.4.14.5. Velocidade do vento
Com exceção de um indivíduo capturado com vento brando, força 1, todos os 

demais vieram com vento nulo, força 0, como mostrado na Figura 74.
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Figura 73: Influência da umidade relativa do ar no número de indivíduos (n) de Dyscinectus 
morator em Rio Negro e Guarapuava (Colégio Agrícola), Paraná, Brasil).
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Figura 74: Influência da velocidade do vento no número de indivíduos (n) de Dyscinectus

morator em Rio Negro e Guarapuava (Colégio Agrícola), Paraná, Brasil.
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5.4.14.0. Razão de sexos

D. morator teve um total de 14 capturas, igualmente distribuídos entre machos 
e fêmeas.

Â Tabela 81 mostra a razão de sexos nos locais de coleta.
Price & Kring estudaram sua atividade e danos sobre “caladium”.

Tabela 81. Razão de sexos de Dyscimctus morator em Rio Negro e Guarapuava (Colégio

Agrícola ), PR.

1 .nnais XT mar.hns ffímfias %fp.m pas

Rio Negro 10 7 3 30,0

Colégio Agrícola 4 0 4 1 0 0

Â Figura 71 mostra a razão de sexos, nos meses de coleta, vendo-se que as
fêmeas restringiram-se, em Rio Negro. somente a novembro, ianeiro e março.

Levando em conta as horas da noite, construiu-se a Tabela 82.

Tabela 82. Razão de sexos horária de Dyscimctus morator em Rio Negro (RN) e Guarapuava

(Colégio Agrícola-CA), PR.
T .nr.aifi ft °/n flft fftmft.as

Horas RN CA

1 40,0

OO

2  0 ** 1 0 0 **

3 0** -

oo -
- sftm r.antiiras * 1 ftYftmuilar **9  fiYfiíifmlirfts

JL JL JL

5.4.15. Heteroaomphus achifíes

Esta espécie foi apenas coletada em Banhado, sendo considerada dominante, 

com nove espécimens Í1,7%).



5.4.15.1. Ocorrência mensal

H. achiiles foi capturada em dezembro de 1971 (sete exemplares. 77.8%) e 
em ianeiro de 1972 ídois exemplares. 22.2%). o que é visto na Fiqura 75.

5.4.15.2. Horário de vôo

Ã espécie foi mais representada na primeira hora ísete exemplares. 77,8%) 
sendo que, na segunda hora capturou-se dois indivíduos Í22,2%).

5.4.15.3. Temperatura
Todos os nove espécimens de H. achiiles foram coletados, em Banhado, na 

temperatura de 20.5°C, mesmo em meses diferentes, como é mostrado na Fiqura 
70.

5.4.15.4. Umidade relativa
Esta espécie prefere valores de umidade maiores, pois sete indivíduos foram 

capturados em umidade de 87% (77,8%) e dois em 100% de umidade (22,22%). 
Esta distribuição é mostrada na Fiqura 77.

5.4.15.5. Velocidade do vento
H. achiiles foi mais capturada em vento nulo, força 0, com sete exemplares 

(77,8%). sendo os outros dois espécimens (22,2%) obtidos em vento brando, força 3. 
como visto na Fiqura 78.

5.4.15.6. Razão de sexos
Dos nove exemplares capturados, oito eram fêmeas (88,9%).
Em dezembro ocorreram um macho e seis fêmeas e, em ianeiro duas fêmeas, 

como visto na Fiqura 75.
Quanto às horas da noite, a primeira teve 85,7% de fêmeas e, na sequnda 

hora, elas representaram 100% das coletas.
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Figura 75: Ocorrência mensal de Heterogomphus achilles em Banhado (Quatro 
Barras), Paraná, Brasil.
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Figura 76: Influência da temperatura no número de indivíduos (n) de Heterogomphus 
achilles em Banhado (Quatro Barras), Paraná, Brasil.
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Figura 77: Influência da umidade relativa do ar no número de indivíduos (n) de 
Heterogomphus achilles em Banhado (Quatro Barras), Paraná, Brasil.
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Figura 78: Influência da velocidade do vento no número de indivíduos (n) de 
Heterogomphus achilles em Banhado (Quatro Barras), Paraná, Brasil.



5.4.16. Dyscinecíus mgifmm
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Foi coletada apenas em Araucária, considerada dominante, com 17 
exemplares Í1,3%).

5.4.16.1. Ocorrência mensal

D. ruQifrons ocorreu de outubro a março, com maior abundância em 
novembro, sendo assim distribuída: outubro de 1974 (2 exemplares), novembro de 
1974 (9 exemplares), dezembro de 1974 Í2 exemplares), janeiro de 1975 (1 
exemplar), fevereiro de 1975 (2 exemplares) e março de 1975 (1 exemplar). Esta 
ocorrência também pode ser vista na Figura 79.

5.4.16.2. Horário de vôo
Â espécie ocorreu nas três primeiras horas da noite, assim distribuída: 

primeira hora (oito exemplares, 47,1%), segunda hora (sete exemplares, 41,2%) e 
terceira hora (dois exemplares, 11,8%).

5.4.16.3. Temperatura

D. ruQifrons preferiu noites guentes, acima dos 20°C com 76,5% dos 

indivíduos, mas com coletas entre 17,5°C e 23°C, como visto na Figura 80.

5.4.16.4. Umidade relativa
Apesar da faixa umidade de coleta da espécie estar entre 58% e 100%, a 

maioria dos indivíduos obtidos (82,35%) ocorreu acima de 80%, como mostrado na 

Figura 81.

5.4.16.5.Velocidade do vento
Nove exemplares (52,9%) foram capturados com vento nulo, força 0 e. os 

demais oito (47,1%), com vento brando, força 1, como é mostrado na Figura 82.
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5.4.16.6. Razão de sexos

Dos 17 espécimens de D. rugifrons, nove deles (52,9%) eram machos, contra 
oito fêmeas (47,1%).

Nos meses de coleta, as fêmeas foram mais comuns apenas em outubro e 
fevereiro, como pode ser visto na Figura 79.

L o g (n + l)
1,5 -]
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Figura 79: Ocoixência mensal de Dyscinectus rugifrons em Banhado (Quatro 
Barras), Paraná, Brasil.
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Figura 80: Influência da temperatura no número de indivíduos (n) de Dyscinectus 
rugifrons em Banhado (Quatro Barras), Paraná, Brasil.
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Figura 81: Influência das umidade relativa do ar no número de indivíduos (n) de
Dyscinectus rugifrons em Banhado (Quatro Barras), Paraná, Brasil.
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Figura 82: Influência da velocidade do vento no número de indivíduos (n) de Dyscinectus 
rugifrons em Banhado (Quatro Barras), Paraná, Brasil.

Quanto à razão de sexos em relação às horas da noite, temos a Tabela 83 .

Tabela 83. Razão de sexos horária de Dyscinectus rugifrons em Banhado, PR.

Horas N machos fêmeas % de fêmeas

1 8 3 5 62,5
2 7 4 3 42,9

3 2 2 0 0

A tendência das fêmeas é de maior abundância na primeira hora da noite, 
declinando após.

5.5. INFLUÊNCIA DOS FATORES METEOROLÓGICOS

Durante as coletas foram anotados dados meteorológicos como temperatura, 
umidade relativa do ar, além de velocidade e direção do vento. Tais dados foram 
relacionados com a ocorrência de dinastíneos capturados. Os resultados foram 
submetidos à analise de variância pelo Laboratório de Estatística do Centro 

Politécnico da Universidade Federal do Paraná.

5.5.1. Temperatura
A obtenção dos vários valores de temperatura foi feita conforme o explanado 

no capítulo “Material e Métodos.”
As capturas de dinastíneos fototácticos ocorreram na faixa de temperatura 

entre 12 e 24°C, considerando-se o conjunto de locais de coletas.
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Processada a análise estatística dos dados, verificou-se que existe diferença 
significativa entre as capturas, nas várias temperaturas (F=2,88; P<0,05). A análise 

estatística também demonstrou que as maiores ocorrências se deram entre 20 e 

21 °C, conforme visto na Tabela 84.

Log (n +1)

0 ,2 -

0  !-----------------------------,---------------------------- ,
10 15 20 25 Temperatura (°C)

Figura 83: Regressão linear entre temperatura e o número médio de dinastíneos fototácticos 
(log(n+l)} capturados no Paraná, Brasil.

Para cada temperatura foi levantada a média do número de dinastíneos 
por hora de coleta. Os resultados foram correlacionados entre sí, isto é, cada 
temperatura com o logaritmo decimal da média acima. Os resultados da regressão 
linear, são vistos na Figura 83. Há boa correlação entre as variáveis (r^O.õQ), o 
que demonstra ligação entre temperatura e ocorrência de dinastíneos fototácticos.
Na equação da reta, r2 é o coeficiente de correlação entre as variáveis.

A Tabela 84, bem como as Figuras 84 e 85 mostram a ocorrência de 
dinastíneos, em relação à temperatura, para cada local.



Tabela 84. Capturas de dinastíneos fototáeticos de acordo com a temperatura em Banhado, 

Rio Negro, Araucária e Guarapuava (Bosque da FAFIG, Colégio Agrícola 

_________e Bosque do CAM), PR.
 ------------------------v. /

T n̂ ísl 17 14 1 ^ ík 17 1 8 1 Q 2 0 2 2 2 2 23 24

0 0 0 0 1 3 6 54 314 8 139 0 0

Rio Negro i 1 7 9 75 9 64 3 170 13 9 0 0

Araucária 0 0 0 0 4 40 0 94 749 326 24 48 0

FAFIG 0 0 0 0 0 0 3 3 3 38 1 0 1

Col. Agrícola 0 0 3 0 4 1 10 0 2 0 1 0 90 29

CAM 0 0 0 2 31 0 103 401 239 332 0 0 0

X (Pbtísl 1 1 in 11 n ç 18 £ 14.Q5 718 171 118 in

Considerando-se cada local, em separado, temos:

Banhado -  Âs coletas aconteceram entre 16 e 22°C. com máxima ocorrência 

entre 19 e 22°C (87,8%) (Figura 84)..

Rio Negro -  Coletou-se entre 12 e 22°C, sendo aue a maioria dos espécimens 

(65,7%) vieram entre 18 e 20°C. mas com expressiva ocorrência (20,8%) em 16°C 
(Figura 84).

Araucária -  Capturas entre 16 e 23°C. mas com maior ocorrência entre 19 e 

21 °C (91%) (Figura 84).

Bosque da FAFIG -  Ocorrências entre 18 e 24°C. com maiores capturas em 

20 °C (77.6%) (Figura 85).

Colégio Agrícola -  Coletas entre 14 e 24°C, com 75,3% dos espécimens 

capturados entre 23 e 24°C (Figura 85).

Bosque do CAM -  Capturas entre 15 e 21 °C. com maiores ocorrências (97%) 

entre 18 e 21 °C (Figura 85).
Considerando-se o coniunto dos seis locais de coleta, temos que estas 

aconteceram entre 12 e 24°C, com 95 % dos espécimens vindo acima dos 18°C.
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Figura 84: Influência da temperatura na atividade de vôo de dinastíneos fototácticos
em Banhado (Quatro Barras), Rio Negro e Araucária, Paraná, Brasil.
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Figura 85: Influência da temperatura na atividade de vôo de dinastíneos fototácticos
em Guarapuava (Bosque da FAFIG, Colégio Agrícola e Bosque do CAM),
Paraná, Brasil.



5.5.2.Umidade relativa do ar

Coletou-se dinastíneos fototácticos com a umidade relativa do ar entre 37 e 
100 %, conforme o mostrado na Tabela 85.

Tabela 85. Influência da umidade relativa do ar nas coletas de dinastíneos 
fototácticos em Banhado (Ba), Rio Negro (RN), Araucária (.Ar), 

Guarapuava (Bosque da FAFIG-BF, Colégio Agrícola-CA e Bosque 

do C AM-BC), PR.
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Ba RN Ar BF CA BC Total

1 - 'li Y 'í flf» 1 im ul 'Ift ‘ í0")

37- 40 0 0 0 o 29 o 29

41-45 0 0 0 1 30 0 31

46- 50 0 0 0 0 3 0 3

51- 55 0 0 33 38 0 104 175

56- 60 0 0 74 0 0 29 103

61-65 0 0 0 0 67 16 83

66- 70 0 0 0 4 10 6 24

71-75 0 0 5 2 0 168 175

76- 80 0 1 34 1 16 246 298

81-85 16 3 321 2 1 533 867

86- 90 344 29 245 0 0 5 623

91-95 48 276 429 1 0 1 755

96-100 117 52 144 0 0 0 313

T ntal 525 361 1284 49 158 1108 3485
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Figura 86: Regressão linear entre umidade relativa do ar e o número médio de dinastíneos 
fototácticos {log(n+l)} capturados no Paraná, Brasil.

Antes da discussão dos resultados, deve-se salientar que, nas três primeiras 
localidades, os valores de umidade são relativamente altos devido à proximidade da 
Serra do Mar, da qual penetra ar úmido, no Primeiro Planalto, bem como na região 
de Rio Negro (Segundo Planalto). Nas áreas da região de Guarapuava, o ar tende a 
ser mais seco (Ma a c k , 1968). Nas épocas de coleta, excepcionalmente, o clima foi 
bastante seco, notadamente nos Bosques da FAFIG e do CAM.

Analisando-se os resultados, conforme a localidade, temos:

Banhado -  Coletou-se com umidade entre 83 e 100%. A maior parte das 

capturas (65,5%) ocorreu com umidade entre 86 e 87 %. Abaixo disto, tivemos 3,1% 

de indivíduos e, acima, foram 31,4% das capturas. Com saturação do ar, obteve-se 
22,3% das capturas. A maioria dos indivíduos (41,3%) ocorreu com umidade de 87% 

(Figura 87).

Rio Negro -  As coletas aconteceram com umidade entre 76 e 100%. Tivemos 

76.4% das capturas entre 91 e 95%. Abaixo disto, foram 8,9% dos espécimens e,



Â maior captura deu-se com umidade do ar entre 51 e 55%, com 77,6% dos 
indivíduos (Figura 88).

Colégio Agrícola -  Foram feitas captoras de dinastineos na faixa entre 40 e 
84% de umidade do ar. Entre 40 e 44%, conforme as anotações, tivemos 37.3% das 
capturas, mas o máximo delas ocorreu entre 61 e 65%, com 42.4%. Nos demais 
valores de umidade, tivemos 1,9% entre 46 e 60%. além de 17,1% de capturas, 
acima d@ 65% de umidade (Figura 88).

Bosaue do CÂM -  Capturou-se entre 52 e 91 % de umidade relativa do ar. Â 
faixa de maior captura foi entre 74 e 83%, conrs um lota! de 85,5% dos indivíduos. 
Abaixo disto, foram 14% das capturas e, acima, tivemos 0,5% dos espécimens. Â 
maior captura ocorreu com umidade entre 82 e 83%, onde coletou-se 48,1% do total 
de dinastineos do local (Figura 88).

Â análise de variância demonstra que existe diferença significativa entre 
coletas realizadas nos vários valores de umidade relativa do ar ÍF -1 ,62; P<0,Q5). 
Considerando-se o total dos seis locais de coleta, a faixa preferencial de umidade 
relativa do ar está entre 83 e 91%. apesar da boa ocorrência de dinastineos 
fototácticos em faixas de umidade inferiores.

Também foram levantados os valores de umidade relativa do ar e a média de 
indivíduos coletados por hora, em cada valor de umidade relativa. Â regressão linear 
obtida é mostrada na Figura 86, relacionando os valores de umidade relativa e o 
logaritmo decima! da média acima, para cada valor de umidade.. As variáveis são
m i  irrt AAirrAlíSirÍAnáiv<P'i,í; OOW mmcsírsinirilA raitA a i imirüsrÜA Ha s r  Á fafAr a a i ia an_ _ . .  _ _ _ .  .     . _  v - _  , _  _  _  / .í      - a   - -    - - -  -  -  -

importante nas coletas de dinastineos fototócticos, apesar de haver certa correlação 
em valores de umidade mais elevados.
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Figura 87: Influência da umidade relativa do ar na atividade de vôo de dinastíneos
fototácticos em Banhado (Quatro Barras), Rio Negro e Araucária, Paraná,
Brasil.
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Figura 88: Influência da umidade relativa do ar na atividade de vôo de dinastíneos
fototácticos em Guarapuava (Bosque da FAFIG, Colégio Agrícola e Bosque
do CAM), Paraná,Brasil.



A velocidade do vento foi medida conforme o exposto no capitulo de “Material 
e Métodos”. Assim, o vento foi medido em velocidade 0 (vento nulo), velocidade 1 
(vento calmo), velocidade 2 (vento moderado) e velocidade 3 (vento forte), segundo 
a escala de Beaufort.

Â velocidade do vento exerceu influência negativa sobre a captura de 
dinastfneos fototácticos. seia no número de espécies, seia no número de indivíduos. 
Isto também foi observado por Link (1976). em suas coletas em Santa Maria. RS.

A análise estatística comprova diferenças significativas nas capturas, entre as 
velocidades do vento. Tal fato é visto nas Figuras 90 e 91 e na Tabela 86.

Tabela 8 6 . Ocorrências de dinastíneos fototácticos conforme a velocidade do vento, em 

Banhado, Rio Negro, Araucária e Guarapuava (Bosque da FAFIG, Colégio 

Agrícola e Bosque do CAM), PR.

Vftlnr.iííít/tft Hf» vftrttn

Local
0 1 2 3

TRanharln '17'̂ 74 1 0 6 8

Rio Negro 329 19 13 0

Araucária 261 9 5 9 64 1

Bosque FxAFlG 35 1 2 2 0

Co!. Agrícola 37 118 1 i

Bosque CAM 882 219 7 0

T <r\t 1917 LI 0 ! 97 71

Assim, a análise de variância demonstra, de modo geral, maiores coletas de 
dinastíneos nas velocidades 0 e 1 (F=3.31; P<G,05). Depois temos as ocorrências 
decrescendo com o aumento da velocidade do vento. Tal fato é bem visivel em Rio 
Negro, Bosque da FAFIG e Bosque do CAM. Em Banhado há ocorrência maior em 
velocidade 3 do que em velocidade 2. Já em Araucária e no Colégio Agrícola, as 
maiores ocorrências foram com velocidade 1. Apesar do tamanho e peso dos
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dinastíneos, relativamente grandes, o que lhes permite vencer rajadas de vento em 
seu percurso em direção à luz, há maior atividade de vôo em condições de vento 
mais fraco.

Foram levantadas cada velocidade do vento e a média de dinastíneos
coletados por hora, em cada uma delas. Os dados foram submetidos ao cálculo da
regressão linear, o que é mostrado na Figura 89, com a velocidade do vento

relacionada com o logaritmo decimal da média acima, cada velocidade do vento. As
variáveis possuem boa correlação (^=0,74), demonstrando que o vento influi nas
coletas. Esta influência é negativa, sendo as melhores condições de coleta de
dinastíneos fototácticos em ventos mais fracos (velocidades 0 e 1). Isto é ajudado
por temperaturas mais altas, acima de 21°C. Em ventos mais fortes e com
temperaturas abaixo de 16°C temos as menores ocorrências de dinastíneos%
fototácticos. A umidade relativa do ar exerceu menor influência.

Q 05   ̂ j  5 2  2 5  3 Velocidade do vento

Figura 89: Regressão linear entre a velocidade do vento e o nümero médio de dinastíneos 
fototácticos (log(n+l)} capturados no Paraná, Brasil.
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Figura 90: Influência da força do vento na atividade de vôo de dinastíneos fototácticos
em Banhado (Quatro Barras), Rio Negro e Araucária, Paraná, Brasil.
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Figura 91: Influência da força do vento na atividade de vôo de dinastíneos fototácticos
em Guarapuava (Bosque da FAFIG, Colégio Agrícola e Bosque do CAM),
Paraná, Brasil.



5.6. SIMILARIDADE ENTRE OS LOCAIS DE COLETA

Similaridade é a semelhança entre duas comunidades, em termos de 
composição de espécies. Para sua obtenção foi usado o índice de Sõrensen, 
conforme já explanado no capítulo de “Material e Métodos”.

Assim, após a elaboração dos cálculos, construiu-se a Tabela 87, a partir da 
qual montou-se o diaqrama de similaridade, para o Indice de Sõrensen, pelo método 
de treliça ÍSILVESRA NETO et al. 1976). Este relaciona as várias comunidades, 
através da comparação dos locais, dois a dois.

T í n h e l a  R 7  T u d í c e  â e .  . « d m i l a r i d a d e  d e  S n r e m e n  m i r a  d i n a ^ í - m e o s  f o t o t á r . r i r . m  o í m t i i r a d o s  e m' A  A

Banhado (Ba), Kio Negro (RN), Araucária (Ar), Bosque da FAF1G (BF), Colégio 

Agrícola (CA) e Bosque do CAM (BC), PR.

I Or.flrtG ra° pcinér.íec rwnwme-JT ~ ~ " ~ “ -- índice dP! fi/irpneMi

Ba-RN 7 0,39
Ba-Ar 1 0 0,51

Ba-BF 5 0,42

Ba-CA 9 0,62
Ba-BC 7 0,48
RN-Ar 1 0 0,54
RN-BF 2 0,18
RN-CA 5 0,37
RN-BC 6 0,44
Ar-BF 4 0,32
Ar-CA 8 0,53
Ar-BC 9 0,63
BF-CA 3 0,40
BF-BC 4 0,53

CA-BC 5 0,50

O diaqrama comparando a similaridade para cada local está representado na
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Ba CA Ar BC RN BF

Figura 92: Diagrama dos índices de similaridade de Sórensen para dinastíneos fototácticos 
do Paraná. Banhado (Ba), Colégio Agrícola (CA), Araucária (Ar), Bosque do 
CAM (BC), Bosque da FAFIG (BF) e Rio Negro (RN).

O exposto acima sugere implicações paleoclimáticas na distribuição atual dos 
dinastíneos fototácticos, no leste e centro oeste do Paraná. Todos os seis locais de 
coleta (Banhado, Rio Negro, Araucária, Bosque da FAFIG, Colégio Agrícola e 
Bosque do CAM) estão na Bacia do Rio Iguaçu. Esta região foi afetada por 
alterações climáticas do Quaternário Superior. Segundo B igarella  (1979, 1994), 
durante as épocas glaciais houve diminuição da radiação solar e o conseqüente 
abaixamento da temperatura oceânica. Isto deslocou para o norte o anticiclone do 
Atlântico Sul e reduziu a evaporação no cinturão dos ventos alísios. Com isto, 

diminuíram as precipitações sobre o Brasil, o que alterou o padrão de distribuição da 
vegetação. As áreas florestadas cederam lugar à vegetação aberta (B igarella  & 

ANDRADE, 1965; AB’SABER, 1977; B igarella  et a i,1975). Com base em Harris  & 

Fairbridg e  (1967), a região onde hoje está o Paraná teve, durante a última 
glaciação (Würm-Wisconsin), uma seqüência de eventos que pode ser resumida 
assim:

“Nas fases inicial e principal da glaciação, o clima tendeu a árido e menos frio que a 
tardia. A fase glacial tardia foi mais fria e menos úmida que a atual. Presentemente, o 
interglacial é mais seco do que era no seu início”.



Em relação a cada área. especificamente, temos o que seque ÍB igarella, 

1979.1994).

Em Banhado, na região da Serra do Mar. a mata atlântica provavelmente 
sempre existiu, com redução nos períodos mais secos, em todas as fases da última 
qlaciação. Neste caso houve mistura, tipo mosaico, entre a mata atlântica e as 
vegetações mais secas, mais comuns na época.

Em Rio Negro, Araucária e Guarapuava, predomina vegetação aberta, tipo 
campo, com áreas limitadas de mata, principalmente de araucárias (capões), além 
do tipo ciliar. Houve expansão desses campos nas fases inicial e principal da 
glaciação, bem como, em escala menor, no presente inferglacial.

A diminuição da umidade atmosférica, nos períodos mais secos, deve-se à 
diminuição das chuvas e à retirada da água atmosférica, que se acumulou em 
geleiras.

Estudos de sedimentos do fundo Atlântico demonstram predominância de 
grãos de pólen de vegetação aberta (campos e cerrados) nas épocas de idade glacial 
(G ro o t & G ro o t, 1964 e Damuth & Fairbridge. 1970).

Testemunhos também do fundo Atlântico, mostram que as taxas de 
sedimentação e a qualidade dos sedimentos indicam abrupta mudança climática há 
cerca de 11000 anos. Nesta época, os sedimentos silticos argilosos, característicos 
de clima mais frio (como conseqüência havia predominância de vegetação aberta), 
foram substituídos por caulinita e gibbsita, típicos de intemperismo sob condições 
tropicais úmidas (Harris & Fairbridge, 1967).

O que se sugere é que, mesmo em condições de clima mais árido com 
redução de áreas florestadas, o Rio Iguaçu sempre esteve presente, acompanhado 
por matas ciliares. Seu fluxo foi garantido por chuvas de ascensão ocorrentes nas 
serras pôr ele cortadas. Como indício deste fato, temos os maiores índices de 
similaridade (Sõrensen) ocorrendo no eixo Banhado-Guarapuava. Usando o índice 
de Sõrensen (S) como modelo, comparando alguns valores, temos:

-  Araucária e Bosque do CAM (Guarapuava): S=0,63

-  Banhado (Serra do Mar) e Colégio Agrícola (Guarapuava): S - 0,62

-  Banhado e Rio Negro: S= 0,39

-  Rio Negro e Bosque da FÂFIG: S= 0,18
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Comparando Rio Nearo com os demais locais, vemos aue os índices de 
similaridade são menores. A localidade de Rio Nearo acha-se às maraens do rio 
homônimo, pertencente à Bacia do Rio lauaçu. Os locais de Guarapuava (Bosque 
da FAFIG. Coléaio Agrícola e Bosque do CAM) estão próximas a rios que também 
pertencem à Bacia do lauaçu (rios Jordão e Coitinho). A Fiqura 92 também afasta 
Rio Nearo das demais localidades. Disto pode-se inferir que. durante as alterações 
climáticas do Quaternário Superior (Holoceno) até o final da última qlaciação. a 
comunidade de dinastíneos de Rio Neqro esteve isolada, pelo menos parcialmente, 
daquelas dos demais locais de coletas. Tal fato ocorreu, apesar da proximidade 
qeoqráfica entre os rios Neqro e lauaçu.

Deve-se notar que. na Tabela 87. o índice de similaridade de Sõrensen (S) 
entre Rio Neqro e Araucária é 0,54, relativamente alto se comparado com o 
existente entre Araucária e Bosque do CAM (0,63) e entre Banhado e Coléaio 
Agrícola (0,62). Talvez as comunidades de Araucária e Rio Neqro tivessem uma 
comunicação, através dos afluentes dos rios lauaçu e Neqro. o que tornou possível 
uma ponte de vegetação mais úmida, entre ambas as localidades.

Sequndo a Fiqura 92, entre as comunidades de Banhado/Coléqio Agrícola e 
Araucária/Bosque do CAM, há maior proximidade faunística, o que deve ser 
atribuído à constância de vegetação úmida, entre o Primeiro, o Sequndo e o Terceiro 
Planaltos paranaenses, através do rio lauaçu e seus afluentes. Este fato sugere que 
no curso do Rio Iquaçu, no Quaternário qlacial, a diminuição da umidade deve ter 
sido menos drástica do que em outras regiões do estado. Tal fenômeno pode ser 
devido à oroqrafia, com as serras do Mar, do Purunã e Geral (localmente chamada 
Serra da Esperança) garantindo alguma chuva de ascenção. Isso fez com que o Rio 
Iquaçu tivesse fluxo de água. mesmo nos períodos mais secos.

A análise de similaridade pelo método NTSYS (similaridade quantitativa) 
também aproxima Rio Negro e Araucária, sugerindo o iá visto que. no Quaternário 
glacial tardio, houve comunicação entre ambas as localidades através do afluentes 
dos Rios Iquaçu e Neqro, que existiram no espaço entre aaueeles locais. Também 
aproxima Banhado das localidades de Guarapuava, principalmente com o Coléaio 
Agrícola, outra vez lembrando a comunicação entre estes locais, pelo rio Iquaçu, aue 
se manteve no Quaternário qlacial.
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Como será visto adiante, as comunidades de dinastíneos do leste paranaense 
(Banhado, Rio Neqro e Araucária) apresentam maior diversidade em relação às de 
Guarapuava (Bosaue da FAFIG, Coléaio Aarícola e Bosaue do CAM). Este fato 
também pode estar ligado a alterações climáticas do Quaternário. Durante as 
épocas secas da glaciação deve ter havido diminuição de diversidade em todos os 
locais, mesmo onde foi mantida uma certa umidade. Com o final da glaciacão. o 
retorno das condições úmidas foi mais intenso no leste do Paraná, relativamente ao 
centro-oeste. onde está Guarapuava. Deste modo. as comunidades do leste
alr^nr.aram maior HivarsiHaria am mnriir.nes ria trnnioaliriaria F fato nua os 

Primeiro e Segundo Planaltos do Paraná possuem umidade relativa mèdia maior que 

a do Terceiro Planalto (Ma a c k , 1968).

Em relação ao Bosgue da FAFIG, em Guarapuava, houve bastante alteração 
antropogênica. o que pode explicar o seu isolamento em relação aos demais locais 
(Figura 92). O referido bosgue está, atualmente, encravado na área urbana de 
Guarapuava, fato que vem exercendo influência negativa na coleofauna local.

Os aspectos paleoclimáticos sugeridos acima são relativos a comunidades 
continentais. No Paraná há outro exemplo, referente a comunidades de ilhas, 
também mostrando reflexos de eventos paleoclimáticos.

Levantamentos em melissocenoses, realizadas por Zan ella  et a i, (1998) e 
Sch w ar tz  & La r o c a  (1999) mostraram que, nas ilhas das Cobras e do Mel. na baía 
de Paranaguá. Paraná, há pobreza de indivíduos e na abundância relativa em 
Apidae. guando correlacionadas com as do continente. Inversamente, a família 
Halictidae tem número de indivíduos e abundância relativa maiores nas ilhas e 
menores no continente. Isto sugere influência de fatores paleoclimáticos.

Durante as épocas glaciais o nível oceânico baixou, tendo permitido a ligação 
daquelas ilhas ao continente. Na mesma época expandiu-se a vegetação aberta, de 
clima seco. Isto provocou ocupação das áreas das atuais ilhas, por populações de 
abelhas de vegetação aberta, principalmente Halictidae. Com o final da glaciação e 
conseqüente elevação do nível marinho, ressurgiram as ilhas. Apesar da expansão 
das matas nas ilhas, as populações de abelhas de mata, como Apidae. não 
aumentaram. Isto pode ser devido ao isolamento das ilhas, o que não permitiu sua 
ocupacão por Apidae vindas do continente. Então, nas ilhas, prevalecem abelhas de
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vegetação aberta, descendentes daquelas que ocuparam suas áreas, na época de 
expansão deste tipo de vegetação.

Uma comparação interessante seria entre comunidades de dinastlneos de ilhas e 
continentais, ressaltando que as comunidades continentais poderiam lembrar as de 
ilhas pois. no continente, os ambientes estão fragmentados, semelhantes a ilhas.

Outra correlação seria entre comunidades de dinastlneos das matas Atlântica e 
Amazônica, além do cerrado. Laroca 8« Almeida (1994) evidenciam que. entre 
Ibidionini (Coleoptera, Cerambvcidae), a maior similaridade está entre a floresta 
Atlântica e o cerrado, enquanto que a menor é entre a floresta Amazônica e o 
cerrado. Em contrapartida, em abelhas silvestres (Hvmenoptera, Âpoidea) temos o 
contrário.

5.7.DIVERSIDÂDE

Na abordagem da diversidade especifica, o método de Laroca (Laroca et 

al., 1982), possibilitou uma visualização do número de indivíduos de dinastlneos 
fototácticos entre os seis locais de coletas. Em todos eles. o coeficiente de 
correlação (r) foi muito próximo a 1 (0,99 em Banhado; 0.97 em Rio Negro; 0.99 em 
Araucária; 0,98 no Bosque da FÂFIG; 0,99 no Colégio Agrícola; 0,95 no Bosque do 
CAM). Isto indica alta correlação entre as variáveis, com um pequeno 
distanciamento no Bosque do CAM. O valor mais alto de b. em Banhado (b-7,58), 
demonstra maior diversidade na comunidade de dinastlneos fototácticos neste local, 
o mais conservado das áreas de coleta do leste paranaense. Â segunda maior 
diversidade ocorre em Araucária (b-6.60). Após. temos Rio Negro (b-6,04). Colégio 
Agrícola íb-4,18). Bosque do CAM (b=2,84) e Bosque da FÂFIG (b=2.17) (Figuras 
93 e 94). Observe-se que os maiores valores de b estão nas localidades do leste 
paranaense (Banhado, Rio Negro e Araucária), enquanto os menores estão em 
Guarapuava (Bosque da FÂFIG. Colégio Agrícola e Bosque do CAM). Isto talvez 
pode ser porque a região de Guarapuava tem clima mais rigoroso, com temperatura 
média anual menor que as do leste paranaense ÍMaack,1968). O baixo valor de b. 
para o Bosque da FÂFIG pode ser devido à intensa alteração daquele local, pelos 
motivos iá explicados.
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Comparando-se os dados acima, obtidos no Paraná, com os de Link (1976). 
em Santa Maria, RS, temos que, estes últimos, apresentam menor correlação entre 
as variáveis. O referido autor utilizou armadilha luminosa, modelo “Luiz de Queiroz” 
(Silveira Neto & S ilveira, 1969), com modificações realizadas por Carvalho etal, 
(1971). Suas coletas foram feitas em três períodos de um ano cada: 1971-1972, 
1972-1973, 1973-1974. No primeiro ano de coleta (1971-1972), o valor de r foi 0,93, 
o maior dos três anos. Em 1972-1973, r foi 0,89 e, em 1973-1974, também 0,89. A 
maior correlação entre as variáveis ír) situou-se no primeiro ano, declinando nos 
demais. Quanto ao valor de b, no primeiro ano foi maior (4,51), diminuindo no 
segundo (3,37) e com aumento no terceiro ano (4,33). Este fato demonstra que a 
diversidade, em cada ano, não foi a mesma. Como as coletas do referido autor 
foram por um ano. durante toda a noite e cinco vezes na semana, pode-se 
considerar três hipóteses, a seguir citadas. A primeira é que houve, do primeiro para 
o segundo ano de coleta, uma exaustão da comunidade de dinastldeos fototácticos. 
No terceiro ano, ocorreu uma pequena recuperação. Â segunda hipótese é a de que, 
baseando-se nos pequenos valores de r, o tipo de armadilha utilizada não é o ideal. 
Finalmente, pode-se considerar que a região de Santa Maria apresenta menor 
tropieabilidade, em relação à do Paraná.
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Figura 93: Regressão linear entre os números de espécies e de indivíduos (log(n+l)}
para dinastíneos fototácticos de Banhado (Quatro Barras), Rio Negro e
Araucária, Paraná, Brasil.
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Figura 94: Regressão linear entre os números de espécies e de indivíduos (log(n+l)}
para dinastíneos fototácticos de Guarapuava (Bosque da FAFIG, Colégio
Agrícola e Bosque do CAM), Paraná, Brasil.
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Para análise das comunidades de dinastíneos fofotácficos. em termos de 
espécies raras e comuns, também usou-se a curva lognormal de PRESTON (1948, 

1982). Segundo este autor, distribuições truncadas refletem o fato de que as 
amostras não são representativas da totalidade de espécies da comunidade 
analisada e suqere a possível utilização do modelo lognormal como um Indice de 
perturbação ou poluição de certos ambientes. Estudos posteriores, como os de 
LÂROCÂ et aí. (1989), indicam que o menor aiuste à curva loqnormal reflete, 
também, um certo caos na distribuição do número de indivíduos das diversas 
espécies, devido às perturbações do meio, causadas pelo homem.

Â Tabela 88 mostra a distribuição das oitavas, pelo método de Preston, para 
as localidades do Paraná.

Tabela 8 8 . Distribuição de valores das oitavas (método de Preston) para dinastíneos

fotoíácticos capturados no Paraná e em Santa Maria, RS (LINK, 1976).
1 1 3 4 5 7 8 9

Banhado 1 ,0 4,5 3,5 2 ,0 3,0 1 ,0 1 ,0 1 ,0 0

Rio Negro 3,5 4,5 1 ,0 3,0 2 ,0 1 ,0 1 ,0 0 1 ,0

Araucária 2,5 2,5 2 ,0 2 ,0 2 ,0 3,0 1 ,0 3,0 1 ,0

Bosque da FAFIG 1 ,0 1 ,0 1 ,0 1 ,0 0 0 1 ,0

Colégio Agrícola 0,5 2 ,0 2,5 1 ,0 1 ,0 1 ,0 1 ,0 1 ,0

Bosque do CAM 1,5 1,5 1 ,0 3,0 0 1 ,0 1 ,0 0 0

Santa Maria, RS 0 0 0 1,5 3,0 3,5 4,0 1 ,0 1 ,0

Oitavas 1 0 1 1 1 2 13 14 15

Banhado 1 ,0

Rio Negro

Araucária 0 1 ,0

Bosque da FAFIG

Colégio Agrícola

Bosque do CAM 0 1 ,0

Santa Maria, RS 1 0 0 0 0 1
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Em Araucária, o truncamento da lognornmal é menor, sugerindo ser este o 
ambiente a ter o menor desequilíbrio da comunidade. O inverso é observado em 
Banhado e Rio Negro (Figura 95). Quanto às localidades de Guarapuava, o Colégio 
Agrícola tem o menor truncamento, seguido do Bosque do CAM e do Bosque da 
FAFIG (Figura 96). Neste último Socai, a homogenidade da distribuição dos pontos 
pode significar colapso das comunidades de dinastlneos pelo alto grau de 
interferência humana.

A análise da dispersão dos pontos nos gráficos das seis localidades mostra 
que, em todos eles, houve “perturbação” na distribuição, talvez causada pela ação 
do homem. Outra hipótese pode ser o método de coleta não ideal.

Em relação aos dados de Link (1976), a análise da lognormal mostra grande 
dispersão dos pontos, com pouco aiustament© da curva, além do truncamento.Isto 
sugere, novamente, a ineficácia da armadilha utilizada (Figura 98).

A Figura 97 mostra uma comparação entre as curvas de Preston, para 
Banhado, Rio Negro, Araucária e Guarapuava (Colégio Agrícola e Bosque do CAM). 
Nessa Figura vê-se menor truncamento das curvas de Araucária e Colégio Agrícola 
(Guarapuava). Truncamentos maiores são observados em Banhado e Rio Negro. Â 
curva do Bosque da FAFIG (Guarapuava) não é apresentada devido ao seu grande 
achatamento.
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Figura 95. Curvas de Preston para dinastíneos fototácticos capturados em Banhado
(Quatro Barras), Rio Negro e Araucária, Paraná, Brasil.
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oitavas

oitavas

oitavas

Figura 96. Curvas de Preston para dinastíneos fototácticos capturados em Guarapuava
(Bosque da FAFIG, Colégio Agrícola e Bosque do CAM), Paraná, Brasil.
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Figura 97: Curvas de Preston para dinastíneos fototácticos de Banhado, Rio Negro,
Araucária e Guarapuava (Colégio Agrícola e Bosque do CAM), Paraná,
Brasil.



188

Número de espécies

Figura 98: Curva de Preston para dinastíneos fototácticos de Santa Maria, Rio Grande 
do Sul, Brasil, de 1971 a 1974 (segundo LINK, 1976).

Pelo mesmo método, vê-se que o número de espécies capturadas em cada 
local sempre esteve abaixo do número esperado. Isto pode ser observado na Tabela 
89.

Tabela 89. Parâmetros da lognormal, número observado e esperado de espécies e estimativa 

de espécies não coletadas de dinastíneos fototácticos do Paraná, pelo método de 

Preston.

Local n9spp 
na moda

n9 spp n9 spp n9spp não 
capturadas estimado capturadas

% spp não 
capturadas

a

Banhado 3,24 19 27 8 29,6 0,21

Rio Negro 2,92 17 24 7 29,2 0,22

Araucária 2,76 20 28 8 28,6 0,17

Bosque da FAFIG 0,87 5 7 2 28,6 0,22

Colégio Agrícola 1,79 10 14 4 28,6 0,22

Bosque do CAM 1,33 10 14 4 28,6 0,17

Santa Maria, RS 2,39 16 23 7 30,4 0,19

a= ver texto
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Entre as regiões de coleta, no Paraná, a que apresenta menor número de 
espécies capturadas é o Bosque da FAFIG. em Guarapuava, enquanto que o maior 
número de espécies está em Araucária, no leste paranaense. Â mesma tendência 
obsen/a-se para o número esperado (estimado) de espécies. O parâmetro ‘a’ é uma 
constante calculada pela. fórmula a2 — 1/(2.s)2, onde s é o desvio narirãn Ântnr«*? 
como P r e s to n  (1948) e WHITTAKER (1970) consideram que seu valor ideal deve 
estar em tomo de 0,2. Os valores de Banhado e Rio Negro (leste do Paraná) e 
Bosque da FAFIG e Colégio Agrícola (Guarapuava) encontram-se acima daquele 
valor . talvez por interferência humana nos locais, o que criaria um certo “caos” na 
associação de dinastlneos fototácticos, alterando a distribuição do número de 
espécies entre as várias classes de abundância (oitavas).

Sfí RinMASSA nF niNASTÍNFOR FOTOTÁr.TinnR- IIM FNSAIO

RlORFORRÁFlim

As biomassas dos dinastlneos fototácticos dos seis locais de coleta no 
Paraná, são correlacionadas entre si e com as obtidas a partir dos exemplares 
coletados por Link (1976), em Santa Maria, RS. Tendo-se por base que para se 
estimar a biomassa total para cada espécie é necessário conhecer-se a biomassa 
de cada um dos exemplares e para se determinar esse parâmetro em cada exemplar 
era necessário retirá-lo de sua gaveta e efetuar sua pesagem, procedimento este de 
extrema complexidade, então optou-se pelo uso de dimensões (comprimento e 
largura) presumidamente proporcionais à biomassa do respectivo inseto, como iá 
visto em “Material e Métodos”.

As medidas d© comprimento e da largura foram efetuados em dinastlneos 
fototácticos capturados nas seis localidades de coleta, no Paraná. Os dinastlneos de 
Santa Maria tiveram suas medidas obtidas por comparação com os do Paraná, para 
as espécies comuns, ou extraídas da literatura, para as demais.

Através da regressão linear comparam-se medidas do comprimento da e 
inmiira Hnç dinaçMnAA«? fêmeas, obtendo-se alto nfve! do correlação (r2—0,93), que 
permite adotar para análise tanto medidas de comprimento, quanto de largura dos
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insetos (Figura 99). Presentemente, a análise é feita utilizando-se as medidas de 
comprimento, para dinasiineos fêmeas, pela sua maior abundância geral.

Os dados de LINK. para Santa Maria, RS, não trazem o sexo. por isso sua 
análise é feita para os dois sexos {como um todo).

Âs médias ponderadas de comprimento, em centímetros, para fêmeas de 
dinasiineos fototácticos coletados no Paraná são: Rio Negro Í2.68), Banhado (2.62), 
Bosque do CAM Í2.47). Araucária (2,41). Colégio Agrícola Í1,84) e Bosque da FÂFIG 
(1,58). O comprimento médio ponderado dos dinasiineos fototácticos capturados por 
Link (1976), em Santa Maria, RS. é 1.15 cm. Pela análise destes dados, 
comparados com os da diversidade especifica, acima relatados, pode-se concluir 
gue há uma relação entre ambos os dados. Â Tabela 90 mostra os valores de b, 
calculados pelo programa feito por Laroca (1992) e das médias dos comprimentos.
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Figura 99: Regressão linear entre comprimento e largura, em centímetros, de dinastíneos 
fototácticos do Paraná, Brasil.
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Tabela 90. Comparação entre os valores de b e das médias ponderadas de 

comprimento de dinastíneos fototácticos capturados no Paraná e Santa 

Maria, RS, Brasil
T ,n r .a  l i  d a d e s h m é d i a  d e  r.rmrmri-mentr» í tvrm iJt v y

Rio Negro 6,04 2 ,6 8

Banhado 7,56 2,62
Bosque do CAM 3,38 2,47
Araucária 7,40 2,41

Colégio Agrícola 4,72 1,84
Bosque da FAFIG 1,73 1,58

Santa Maria, RS 5,59* 1,24
* O  v a l n r  d f t  h  « a r a S a n t a  'K /f a r ia  r f t f e r f t - f i p  a n  t o t a l  r if t  t r ê s a n n s  d e  r . n l f t t a

Nas localidades do Seste paranaense (Banhado, Rio Negro e Araucária), 
temos os maiores valores de b. bem como das médias de comprimento dos 
dinastíneos. com exceção de Araucária, cuia média de comprimento é inferior a do 
Bosque do CAM. em Guarapuava, no Terceiro Planalto Paranaense. Isto é devido, 
provavelmente, a fatores locais, para ambas as localidades, como o tipo de 
vegetação. De modo geral as médias de comprimento são inferiores em 
Guarapuava, principalmente no Colégio Agrícola e Bosque da FAFIG. relativamente 
às do leste paranaense, que deve ter maior influência de tropicalidade. No Bosque 
da FAFIG, em Guarapuava, os menores valores de b e da média do comprimento 
devem-se. provavelmente, à intensa interferência humana, naquele local (Figura 
100).

Comparativamente, os dados de Santa Maria, RS. mostram média de 
comprimento inferior às do Paraná. Isto pode ser devido ao tipo de armadilha 
utilizada ou ao ambiente de coletas, bem como o fato da coleofauna ser diferente da 
do Paraná. Outra hipótese, apoiada nos dados do Paraná, poderia esta diferença ser 
devida a menor tropicalidade de Santa Maria, relativamente aos locais no Paraná ou, 
ainda, a exploração da área, para agricultura.
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Figura 100: Correlação entre o comprimento (em cm) e sua freqüência, de 
dinastíneos fototácticos capturados no Paraná e Rio Grande do Sul, Brasil 
(BA= Banhado, RN= Rio Negro, A i- Araucária, BF= Bosque da FAFIG, 
CA=Colégio Agrícola, BC= Bosque do CAM, Santa Maria= dados de Santa 
Maria, Rio Grande do Sul, segundo LINK, 1976. Dados do Paraná referem-se a 
fêmeas e, do Rio Grande do Sul, a ambos os sexos).
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5.9. TRIBOS DE DYNASTINAE

O grupo de coleopteros estudado no presente trabalho, a subfamítia 
Dynastinae, possui três classificações ÍMorón et ai. 1997). A primeira, mais usada 
na Europa, é proposta da Baltazar Í1963). que divide os Scarabaeoidea enn 18 
famílias, dentre as quais estão os grupos fitófagos Melolonthidae, Rutelidae, 
Cetoniidae e Dvnastidae, esta última abrangendo os Dynastinae.

A segunda tendência é a de Janssen (1949), com predominância na América 
do Norte, que só usa três famílias: Lucanidae, Passalidae e Scarabaeidae. Esta 
última inclui os grupos fitófagos, considerados subfamilias: Melolonthinae, Rutelinae, 
Dynastinae, Cetoniinae e Trichinae. O presente trabalho segue este sistema de 
classificação.

Finalmente, há a proposta de Endrõdi Í1985), que considera cinco familias 
de Scarabaeioidea (Trogidae, Passalidae. Lucanidae. Melolonthidae e 
Scarabaeidae), onde as espécies fitófagas são incluídas como subfamilias d@ 
Melolonthidae (Melolonthinae, Rutelinae, Dynastinae e Cetoniinae).

De qualquer maneira, a subfamília Dynastinae possui seis tribos que ocorrem 
na região neotropical (Cyclocephalini, Pentodontini, Orvctini, Dynastini, Phileurini e 
Ãgaoce&halini).

Para o Paraná (Banhado, Rio Negro, Araucária e Guarapuava) e Rio Grande 
do Sul (Santa Maria) é a seguinte a distribuição dos gêneros por tribos: 
Cyclocephalini íCydoce&h&la, Dyscinectus. Erioseelis, Stenocrates e Augoderia), 

Pentodontini (Bothynus, Euetheola, Oxyligyrus, Chalemdbs e TrvhoDlus), Orvctini 
(Enema. Heterogomphus, Meoacems e Stenocrates), Dynastini (Megasoma), 
Phileurini (Phileurus), restando a tribo Âgaocephalini. sem gêneros representados 

nas capturas do Paraná e Rio Grande do Sul.
Â seguir, a subfamília Dynastinae é analisada, em relação ao número de 

indivíduos e de espécies por tribo.
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5.9.1. Número de indivíduos, por tribo

São analisados números de indivíduos, por tribo, para os locais de coleta no 

Paraná (Banhado, Rio Negro, Araucária e Guarapuava) e Rio Grande do Sul (Santa 

Maria, Link, 1976). A Tabela 91 e a Figura 101 mostam estes dados.

80%

60%

40%

20%

0%

S Dynastini
■  Phileurini 
üOryctini
H Pentodontini
■  Cyclocephalini

Banhado Rio Negro Araucária Bosque Santa Bosque Colégio
do CAM Maria da Fafig Agrícola

Figura 101: Porcentagens, em número de indivíduos, por üibo, para dinastíneos 
fototácticos capturados em Banhado, Rio Negro, Araucária e Guarapuava 
(Bosque da FAFIG, Colégio Agrícola e Bosque do CAM), Paraná e 
em Santa Maria, Rio Grande do Sul, Brasil.
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Tabela 91. Porcentagens, em número de indivíduos de dinastíneos foíotácticos por tribo, 

capturados no Paraná -  Banhado fQuatro Barras), Rio Negro, Araucária e 

Guarapuava. (Bosque da FAFÏG, Colégio Agrícola e Bosque do CAM) e 

no Rio Grande do Sul (Santa Maria, LINK, 1976).

Cy- Cyclocephalini, Pe- Pentodontini, Qr- Qryctini, Ph- Phileurini, 

DY-Dvnastini

Locais Cy Pe Or Ph Dy
Banhado 23,2 61,2 14,7 0,4 0,4

Rio Negro 16,6 63,1 19,7 0 ,6 -

Araucária 25,4 62,8 1 1 ,8 - -

Bosque do CAM 9,5 90,5 - - -

Santa Maria 5,1 94,7 0 ,2 - -

Bosque da FAFIG 82,1 17,7 - 0 ,2 -

Colégio Agrícola 65,2 31,6 3,2 - =
— sniie&rsrviiía ri p. c.jmtiiwía A_     _  -----

Como pode ser observado. Pentodontini é mais comum na maioria dos locais 
de coleta, com porcentagens de indivíduos semelhantes, em Banhado (61,2%), Rio 
Negro (63,1%) e Araucária (62.8%). Nestes locais, a tribo em segundo lugar é 
Cvclocephaiini. Isto também ocorre no Bosque do CAM e em Santa Maria. RS. 
apenas com maior abundância de Pentodontini. acima de 90%. nestes locais. No 
Bosque da FÂFI6 e no Colégio Agrícola, iá prevalece Cvclocephaiini. em detrimento 
a Pentodontini. isto deve estar ligado à degradação ocorrente nestes dois últimos 
locais.

Â Tabela 92 e a Figura 102 mostram a ocorrência, em porcentagem, das 
espécies de dinastíneos foíotácticos. por tribo, no Brasil (Paraná e Rio Grande do 
Sul-Santa Maria), bem como para o México (M orón et aL. 1997) e Panamá 
(Coleção University of Nebraska). Ressalte-se que. para os dois últimos locais, os 
dados são de coleções.
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Tabela 92. Porcentagens, em número de espécies, de tribos de dinastíneos fototácticos 

capturados no Paraná- Banhado (Quatro Barras), Rio Negro, Araucária e 

Guarapuava (Bosque da FAFIG, Colégio Agrícola e Bosque do CAM) e 

Rio Grande do Su! (Santa. Maria, LINK, 1976), bem como no México 

ÍMORÓN e t  a ! . ,  1997) e do Panamá (University of Nebraska).

Cy- Cyclocephalini, Pe- Pentodontini Or- Qryctini Ph- PMleuriiii 

Dy- Dynastini e Ag- Agaocephalini

Locais Cy Pe Or

T ríKne

Ph Dy Ag

Banhado 42,1 10,5 36,8 5,3 5,3 -

Rio Negro 41,2 23,8 29,4 5,9 - -

Araucária. 45,0 40,0 15,0 - - -

Bosque da F.AFIG 40,0 40,0 - 2 0 ,0 - -

Colégio Agrícola 60,0 1 0 ,0 30,0 - - -

Bosque do CAM 70,0 30,0 - - - -

Santa Maria(RS) 43,8 43,8 12,4 - - -

México 46,3 17,1 14,9 11,4 9,1 1,1

Panamá 35,8 1.3,0 25,5 12,5 8,9 4,3

ímeArar.síí r1p. r.ímtiirae
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Figura 102. Porcentagens, em número de espécies, por tribo, para dinastíneos fototácticos 
capturados em Banhado, Rio Negro, Araucária, Guarapuava (Bosque da FAFIG, 
Colégio Agrícola e Bosque do CAM), Paraná, Santa Maria, Rio Grande do Sul, 
Brasil, além de Panamá e México.

5.9.2. Número de espécies, por tribo
A Tabela 92 e a Figura 102 mostram, para cada local, o número de espécies 

de dinastíneos fototácticos, em cada tribo.
A Tabela 92 mostra que Cyclocephalini é mais comum em todos os locais, 

exceto Bosque da FAFIG e Santa Maria. Isto talvez seja devido a sua tropicalidade. 
Em Santa Maria, RS, o número de espécies de Cyclocephalini empata com o de 

Pentodontini. Isto pode ser reflexo do método de captura usado não ser o ideal para 
Dynastinae ou uma tendência da coleofauna local. No Bosque da FAFIG ocorre o 
mesmo, mas isto deve ser atribuído, possivelmente, à intensa depredação do 
ambiente pelo homem ou por influência de sua localização, dentro da área urbana 

de Guarapuava, o que beneficiaria Pentodontini. Observe-se que, nos demais locais 
em Guarapuava (Colégio Agrícola e Bosque do CAM), as porcentagens de 
Cyclocepalini são superiores às do leste paranaense (Banhado, Rio Negro e 
Araucária) e do México e Panamá. Agaocephalini apenas ocorre nas comunidades 

do México e Panamá. Já Dynastini foi coletada em Banhado, com uma espécie, 

Megasoma anubis.
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Após a análise dos dados obtidos nas coletas, chegou-se às seguintes 
conclusões:

1. de um total de 33 espécies capturadas, 16 delas foram consideradas 
abundantes:

2. as espécies abundantes respondem por menos da metade do total de 
espécies capturadas:

3. as espécies abundantes são em maior número no leste paranaense 
(Banhado, Rio Negro e Araucária), em relação às do centro oeste, em Guarapuava 
(Bosque da FAFÜG. Colégio Agrícola e Bosque do CÂSVt);

4. dos seis locais de coleta, em cinco deles as fêmeas ocorreram em maior 
número, exceto em Rio Negro. Isto deve-se à coleta do mês de Setembro, em Rio 
Negro, com maior abundância de machos pois, nesta época, prevalece este sexo;

5. em relação aos meses onde ocorreram capturas de dinastlneos 
fototácticos. as fêmeas foram mais capturadas em todos eles, exceto Setembro (pelo 
acima exposto). A captura de fêmeas foi mais acentuada no início da primavera e 
final do verão: .

6. em três dos locais de coleta (Banhado, Araucária e Bosque do CAM). as 
fêmeas foram mais comuns nas primeiras horas da noite e o inverso ocorreu em Rio 
Negro, Bosque da FAFIG e Colégio Agrícola, talvez pela ocorrência de fêmeas no 
início da noite estar associada ao nivel de conservação do ambiente;

7. nos meses de verão foram feitas as maiores capturas de dinastlneos 
fototácticos;

8. a maioria dos espécimens foi capturada nas primeiras horas da noite;
9. a velocidade do vento é fator influente nas coletas de dinastíneos 

fototácticos. que foram mais capturados com vento nulo ou fraco;
10. a temperatura do ar, onde as capturas foram mais representativas entre 

20 e 21 °C. também foi fator influente nas capturas de dinastíneos fototácticos;
11. a umidade relativa do ar, preferencial para as coletas, está entre 83 e 

91%, mas revelou-se fator pouco importante nas coletas;

6. C o n c l u s õ e s



12. a análise de similaridade aproxima as comunidades de Banhado e Coléqio 
Aarícola e de Araucária e Bosque do CAM. afastando a de Rio Neqro sendo que 
esses fatos suqerem influências paleoclimáticas;

13. a análise da diversidade mostra que, em Banhado, a estabilidade do 
ecossistema é maior, sequida de Araucária e Rio Neqro. no leste paranaense. As 
localidades de Guarapuava, no centro oeste, apresentam menores diversidades. 
Esta estabilidade pode estar liqada ao clima, sendo a média anual de temperatura 
menor no centro-oeste, em relação ao leste do Paraná;

14. a análise da média ponderada do comprimento do corpo das fêmeas de 
dinastíneos fototácticos, representando sua biomassa, mostra que esta é maior no 
leste do Paraná, exceto em Araucária, em relação as do centro oeste (Guarapuava), 
sendo esta biomassa também maior nos dinastíneos do Paraná, se comparada com 
a de Santa Maria, RS;

15. em termos de número de indivíduos, a tribo Pentodontini é a mais 
representada no leste paranaense (Banhado, Rio Neqro e Araucária) e em 
Guarapuava (Bosque do CAM). Nas demais comunidades de Guarapuava (Bosque 
da FAFIG e Coléqio Aqrícola), a tribo de maior ocorrência, em número de indivíduos, 
foi Cvciocephahni, Em Santa Mana, RS, repetiu-se a tendência do leste paranaense, 
isto é, maior abundância de indivíduos da tnbo Cvciocephahni. que empata com 
Pentodontini;

18. em relação ao número de espécies, a tnbo Cvciocephahni revelou ser a 
liiáiõ representativa em todos os locais de coleta, no Paraná, à exceção do Bosque
...» ... r -  a  r - i / %     ,.i .. . r a..... ... _ -t. .. r \  * .  * . .* *............................. ..........  ......  ̂ = ... ..., .r ., .. i. ^ ..* r sua rn f iu, OnuO tmipaia COHí r  e* iiOuG* iíii íi, \J iiicom u OwQUe UOiM oaisid iVíana, i\o,
Em relação aos dinastíneos do México e Panamá, também Cvoiocephalini é a tnbo 
mais ocorrente,

200
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